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PRENUNCIA ÊXITO EXCEPCIONAL AMANHA A
CONVENÇÃO DO MNPT DO DISTRITO FEDERAL

0» iralmllmtlorf.s, ou K*******JjffW***>iMWMi pMrtttÉHÉpÉiliw
massas populares, fo-
rão ouvir sim <<>/ na
grande ussníililt-isi
quo so instnlnrá na
A.B.I. — Peln primei*
ra voz, no Brasil, os
trabalhadores, politi-
camente unidos, par-
tioiparão, com seu
próprio programa, da
campanha sucessória
INSTALA-SE, 

omanhO, na
ABI, a Convenção da-

rlccu do Movimento Nucio-
nal t-cpulur Truiiuih.tttu. uma
M-miiii-i depoli, nos d as 0 o
7 do im...'i«i. i-siurão reuni-
dos, cm São r.ui.o. dcicKii-
dou do todo o uuis. puiu a
Convu.tcão Nacional deste
pujante mov.mcnto de um*
(lQ(ie política dos trubulha-
dores » dns íôrças pnpuln-
res. Ali -t-iu Indicadj o can-
didMo daB massas trabiilliu-
doriiK a 1'n-s dência da Re-
pública.

Essas duas datas scr.lo
ncon.-cclmentoi. de rclôvo na
vida política nnc onnl: re-
voiarAo no pais uma (orça
novo c docslvo que toma
cm suus próprias mflo a de-
ícsn de seus Interesses c rei-
vlndlcacões. SSo ns massas
trabalhadoras pela primei-
ra vez unidos doIíiicamcuic
cm torno de um programe
de relv ndlcacõcs comuns.

. UNIDADE EM MARCHA
Nestes últimos anes. a

classo operar a conscuuiu
realizar notáveis progressos
CONCLUI NA 2* PAGINA
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SAPATEIROS E FERROVIÁRIOS NO M.N.P.T.

MANIPULA 0 GOVERNO
0 AUMENTO DO LEITE

Desenfreado esfomeamento da população: mais 70 centavos nos pregos do leite e nova ma-
joração da gasolina ¦— A COFAP pretende realizar os dois assaltos na próxima 2'-feira

j

O Comiíd rios Sapateiros do MNPT elegeu ontem mais cinco
delegados à Convenção Regional do Movimento Nacional
Popular Trabalhista. Também os ferroviários reuniram-se
ontem escolhendo os seus representantes. Na foto um as-

pecto da reunião dos ferroviários

UM 
AUMENTO de 70 centavos cm litro do leite distribuído

pelas cnrroclnhas, carros-pipas, leltcrlas e demais esta*
bcleclmcntos varejistas entrou ontem na ordem-do-dia do
plenário da CCFAP o somente nao foi aprovado cm virtude
da transferencia da reunião para a próxima segunda-feira.

Juntamente com o lolte foi incluído na ordem-do-dia da
COFAP o processo oriundo do Conselho Nacional de Pe*
trólco solicitando um escandaloso aumento para a gasolina,
óleo dlesel, óleo combustível e querosene em bases que oscl*
Iam entre 10 e 36 centavos por Utro.

Em virtude da Interven-
ção do representante da
Confederação Rural Brasl-
leira junto ao plenário, sr.
Amaro Cavalcanti, que aca-
bara de tomar posse o pro-
cesso teve sua discussão
transferida. Com efeito, o
representante da lavoura
após historiar todas as ma-
nifestacões que recebera
contrárias ao aumento soli-
citou vista do processo pa-

Confirma-se o «furo» da IMPRENSA POPULAR

Já RiilllIMfllllllf A
Ofício da Associação Comercial àquele Ministério — Entusiasmado^"ò^éòméfeio — «ótima oportunidade para o Brasil»ydiz a propósito ò
t-ALANDO onfem à IM- ST- NÜO SevalIlO
ir" PRENSA POPULAR o
presidente da Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro,
sr. Rui Gjmes de Almeida,
confrmou lntegralmeníe a
noticia oue ontem d.vulga-
mos soaundo a qual a União
Sov:ét ca havia preçosto ao
Brasil a compra de 1.000 to-
neladas métricas de caie e
20 mil toneladas de açúcar
refinado, em troca de mer-
cadorlas de que necessita-
mos. Sôbre isso. afirmou:

Recebemos, realmente,
uma proposta nesse sentido,
e iá a enviamos acompanha-
da de um ofic o de nossa
entidade ao Itamarati. pa-
ra que o governo dela tome
coniiec monto. Aguardamos
o pronunciamento do Minis-
tério das Relações Exterio-
res nara só depois, então,
nos manifestarmos sobre a
proposta, era si.

Aduzindo, declarou o pre-
sitiante da Associação Co-
mercai do R o de Juiiono:

Contudo, posso adiantar,
que o comei cio olha com lo-
da u simpatia os movimen .-os
tendem'cs ao reatamento de
relações cam todos os países
do inundo.

BOA OPORTUNIDADE
PARA O BRASIL

Outro prócer destaca.io do
comércio, o sr. Nilo Seva-
lho, membro do Conselho
Diretor da Associação Co-
merc ai e representante •, do
comércio "junto ao plenário
da Comisfão Federal de
Abastecimento e Preços, fa-

*•—--. iiWi*wii..w-ww»-waaM*M**wwi>.  >¦¦¦¦¦¦>

lando à.IMPRENSA POPU-
LAR a propósito da oferta
comercial sov élica dirigida
ao Brasil, declarou:

— Acho que tal proposta
dà uma boa oportunidade ao
nosso pais para reencetar
seu comércio com a União
Soviética. Uma ótima pro-
posta som dúvida alguma.
Quanto co aspecto do nosso
pais poder transportar as
mercadorias em navios pró-
prios mais v.ma vez conside-
ro ótima coisa. Sem dúvida
tal possibilidade abre pers-
pectivas para o incentivo de
nossa marinha mercante e o
aumento de sua tonelagem-
•transporte.
GRANDE REPERCUSSÃO

A noticia que ontem di-
vulíramos alcançou a maior
CONCLUI NA %> PAGINA

da vo-ra obter o adiamento
tação.
O AUMENTO DO LEITE

O processo de aumento
dos preços do leite, incluído
de surpresa na ordem do
dia da COFAP, prevê uma
nova majoração, a segunda
em menos de um ¦ mês. i To-
mando o número 9.208/55 o
processo ocupou o terceiro
lugar na pauta do plenário e
iria ser relatado, já com pa-
recer favorável do Departa-
mento de Planejamento e
Preços, não fosse o adia-
manto da sessão. Embora
há um mês, por ocasião do
último aumento do leite o
presidente da COFAP hou-
vesse prometido uma nova
majoração de preços para
depois do Congresso Ética-
rlstlco, a inclusão na ordem

.do dia de semelhante assai-"to surpreendeu os jornalis*~
tas que acompanham os tra-
bnlhos do órgão de preços,
os quais puderam constatar
a premeditação com que
agiu o negocista Américo
Pacheco do Carvalho ao en-
caminhar o aumento. A ra-
pidez com que agiu a CO

FAP na conclusão do proces-
so leva a crer que sara file
aprovado já na próxima se-
gunda-telrn coso ns donas
de casas nüo se levantem
para erguer o sou mais vi-
brnnte protesto contra o as-
salto. Em caso contrário o
leite a granel de CrS 5,80
irá n Cr$ 6,70 por litro.
REAÇÃO CONTRA O AU-
MENTO DOS COMBUS-

TIVEIS
Coube ao representante

da lavoura transmitir ao
plenário da COFAP a enor-
me reação que se levanta
em lôda o pais contra o nu-
mento da gasolina e demais
combustíveis líquidos. Fa-
lando em nome da Confede-
ração Rural Brasileira o
conselheiro Amaro Cavai-
cantl declarou que de todos
os Estados vem recebendo
pedidos no sentido, de obs-
tar o aumento. Outros con-
selheiros. comu o sr. Nilo
Sevalho, por exemplo, manl-
festaram idêntico ponto de
vista, declarando inclusive
que o parecer do Procurador
da República que tirou da
COFAP os poderes de dis-
cutir os aumentos encami-
nliados por órgãos federais
era «uma bnrbaridade> e já

v^cftrva^pBmoializndo».
ESPANTOSA DECLARA-
ÇAO DO PRESIDENTE

Entre outros assuntos que
figuravam da ordem . do
dia da COFAP .estavam
aqueles referentes às tintu-
rarlas e aos produtos horti-
colas. Na discussão do pro-

cesso referente a Cste últl-
mo assunto o presidente da
COFAP teve oportunidade
de fazer mais uma confissão
da sua subserviência aos
interesses dos exploradores

do povo, rctcrJndo-Ge a In-
tervenção da COFAP na
questão dos preços das
ovos. Ao justificá-la disse o
sr. Américo Pacheco:

— A COFAP está provi-
denciando para que os pre-
ços dos ovos não baixem
demais...

—-."'fflJiUWMw*'. *w!IJõiJ im W; *'jii'iLBw«|l"il,||i"

Dep. Fernando Ferrari

REPERCUTE
AINDA O ,
ÊXITO DE
GENEBRA;

' i

líepsrcii.e, em todo tf
tmoido, o õxito da Con.
forôncia doa chefes do Es-
tado das Quatro Grandes
Potências. O "espirito de
Genebra", como disse o
marechal Bulgânin, tem
já produzido efeitos no
alivio da tensão interna-
cionali dentro de algum
dias vão oe reunir em Ge-
nsbra 03 representantet,
da China o dos Estados
Unidos, as negociações"-
nipo-sovióticas foram re-
tomadas; o governo in-
pios convidou o marechal
Bulgânin o Kruchtchev
para visttíirem o Ingla-
terra. Estes e outros fa-
tos são, sem dúvida, re-
flexos da Conferência de
Genebra. Na foto, o mal.
Bulgânin, Eisenho tü e r,
Edgard Faure e Anthony
Éden durante um inter-
valo entre as reuniões
daquele histórico encon-
tro.

EM MARCHA PARA O
XX CONGRESSO DO.
P. C. DA UNIÃO SO*
VIÉTICA — (LEIA NAi
TERCEIRA PAGINA)J

ALEGRIA E ESPERANÇA,
0 RESULTADO DE GENEBRA
«Momento para o restabelecimento de relações comerciais com todo§
os países», diz o dep. Fernando Ferrari, líder do P.T.B. na Câmara

Greve de Telefones na Bahia
Salvador, 28, (Via «Wcs-

tern» — Especial para a
IMPRENSA POPULAK) —
A cidade amanheceu com
todo o serviço telefônico, lo-
cal e Interurbano, parallza-
do. A zero hora de hoje os
trabalhadores. dec!araram-se
cm greve, exigindo um au-
mento de salário que há 9
meses vem sendo negado pe-
lo truste americano que.ex*

piora os serviços públicos do
Estado, a «Companhia de
Energia Elétrica da Bahlu».

Espera-se a. qualquer mu-
mento a paralização do for-
necimento de luz e força,
com a entrada cm greve dos
trabalhadores em energia
elétrica, também emprega-
dos da CEEB, em sqlldarie*
dade a seus companheiros
de serviços telefônicas.

Sr. Rui Gomes de ÂhiietUd,
presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro

COVHIIAOlAPIALlEfi
ALEÜ0AST3I0 OOM A ATL

EM 
rápida palestra com a.

nossa reportagem a
propósito dos resultados ia
Conferência de Genebra e
das perspectivas que abre a
uma modificação pondi-rá-
vel na política exterior e in-
terna de nosso pais, ,p rieMi»
tado Fernando "Ferrar!; II-
der do PTB na Câmara Fe-
deral, expõz os seus pontos
de vista, que passámos a
reproduzir.

MOTIVO DE ALEGRIA
E ESPERANÇA

Disse o entrevistado, de
início, do entusiasmo e ale-
gria com,que tomara contie-
cimento dos resultados ! dá
reunião dos Quatro üran-
des: ¦ ;

— Membro de um parti-
do trabalhista e cristão, que
tem a solidariedade como
um dos seus postulados, ve-

jo com júbilo abartas am»
pias possibilidades de um
melhor entendimento entre
todas as naçõas. Isso é nio-
tivo ds esperança para to-

. dos os povos.
• Detendo-ae especialmente

numa das queslõas formula-
das pela nossa reportagem
no decorrei da palestra, -e
reafirmando posição semnra
mantida, acentuou o pai la-
menlar gaúcho:

— Da tribuna da Câmara
por varias vezes e em iníi-
mes outras óporfunidadfs
manifírstei o meu ponto ue
visla sobre a questão das
relações comerciais com io-
dos os paises do mundo, sar.i
exclusão daqueles cujo re-
gime político è diverso do
nosso. l-'ui e sou radlcálmen-
te contrário ao rompimento
de relações com a União

HM«afl iffl c?T3fl&

PELA REVISÃO DA POLÍTICA

O

Carta da presidência do Instituto que con-
firma a denúncia — Os terrenos serão ven-
didos mesmo ao truste americano — A farsa

de uma concorrência
IA edição de sexta-feira
' última, dia 22, denun-

i ciamos a grossa negociata,
á que seria a primeira de uma
é série em alto estilo, do mi-
p nistro Alencastro Guimarães.
p Referiamo-nos às demarches

- j„^. „ snç^tn vpm Ú Para a venda à Atlantic Re-

A 
GRANDE repercussão nac.onal que, desd e o M<a*vem 

g íjning responsabili-
obtendo a Conferência de Ge^brnanT6/(SduS0 

I dade direta, de terrenos do
viva e eloqüente de que um clima de paz ^Jg | r.A.P.I. no Bairro de Hélio-
a coexistência pncítica - o espírito de Genebra, em «mia 

em A ár
- correspondo aos interesses vitais e mais candentes üo 

| ^^.^ em dQJs bnhõas ^
povo brasileiro. ¦„.,„„„ an mini«trn Os- % cruzeiros, seria entregue,

Particularmente, as lúcidas Vtútm» do **» 
| conforme o plano esboçado e

waldo Aranha, transmitidas ™?nUZtLZovZ^ínz I iá em andamento, pela im-
reclamando uma revisão da política &S&£&&ffi£ *l 

í portância de quatrocentos
dos acordos de Genebra, mereceram^«'^ram dèTde | milhões de cruzeiros.

de imprensa de norte a sul c í-S»™™; 'ucsae 
|. .' --.a  j..„ nnt.ii urinei nnmn um DfO- í^rosou órgãos Como se vê, somente nes-

ontem, nos anais da Câmara dos DePu<ad°s(50~ ?£*££, Sa transação, conforme tive
nunciamento que os representantes nde 

todos ™ P™» mos oportunidade de assina-
consideram de alto valor paro os 

^^\SJin7ca a lar, o prejuízo do Instituto
Nãn resta dúvida que essa acolhida calorosa inuica » ^

neifeS medidas concretas. _«Devemos^tratar,, 
nego- 

iria a um bilhão e seiscentos
milhões de cruzeiros. Essa di-
ferença, transformada em lu-
cro, seria repartida entre o
titular da pasta do Trabalho
e a empresa ianque.

Foi isto, em síntese, o que
afirmamos.
CONFIRMAÇÃO, EM VEZ

DE DESMENTIDO
Pois bem, ontem chegava-

-nos uma, carta do sr. J. J.
Magalhães, chefe do gabl-
nete do presidente do I.A.P.I.,
a titulo de desmentido, lu,
pelo menos, de reparo, à no-
ta que publicamos. Longe,
entretanto, de nos contràdi-
tar, a missiva oficial confir*
ma, plenamente, nossa de*
núncia. Diz, por exemplo:
«A Atlantic Reiinlng propôs*

^^nZeTcZTodos os vovós e estender e restabelecer ¦

as nossas relações com todos os governos». Este é um im- g
Ôcrâtlvo dós inais claros o legítimos interesses nacionais |
Sue?mm até agora abrir caminho e tornar-se realidade. |
&^™,, nova nlouosta de im escritório.comercial sovlé- IE

NOVAS MANOBRAS GOLPISTAS
VISANDO AO MÊS DE AGOSTO^P^ltérim^m^mlícla! mutuamente, proveitoso.

coXSa^Se clii^npfpl^ilii; | mM^mMm^^^mm^mmm
ãs 

"condições 
oue facilitam o empenho da Imensa maioria | CONSPIRAÇÃO A SERVIÇO DO GOLPE — A PRE*

dos brasileiros que se batem pelo comércio com todos os é TEXTO DE TRABALHAR EM FAVOR DE UMA
países. ;„nn«,MflflB „n cnexMência É DAS CANDIDATURAS ABANDONOU O GOVERNO
- efs iSSSS ^"fSmmlSim^tSS^ I DE PERNAMBUCO E VEIO AO RIO PARA ARTI-
ô^utúdaTS Ela tra-| CULAR 0 BANDO GOLPISTA - O CHEFE DE
duz a compíeensão dé que a adesão ã política de guerra | p0LÍCIA PROCURA 10 MIL VAGAS NAS PRISÕES
fria. do divisão do mundo cm "f^íH^gjffiggf i — MOBILIZAÇÃO POPULAR PARA GARANTIR

S?rêSe^stinameml $Sg%%t oS^IK ELEIÇÕES LIVRES A 3 DE OUTUBRO

dePhaz de conv°vêncii nodflca com todos os povos, inde- I W fantasmas quando se
de paz, üe «^"y"""-"* ¦";,"„_ nnnticos. É denunciam as provocações e
^g^^S^Saf^aíSe realizável diante 1 a conspiração golpista quelutio hüs^ '„„'"" -.,„ nasceram em Genebra, com- | se articulam visando impe-

Provarnddò°Sno 3333S&SS «Stêrêssee do Brasil 1 dir o pleito^de 3 de outubro
Sdem com a necessidade de alivio, da ten- -^ | e^ 

SW!^ f0esão internacional e, portanto, reclamam a ação /f\ | S#WS Poisunida e persistente. para que o nosso pais dê jj l.^X | talmente entreguista. 1 ois

•se a adquirir do Instituto
uma parcela da área de Vila
Heliópolls. necessária a seus
empreendimentos; a fração
objetivada, porém, corres-
ponde apenas a 'rêrca da 5%
da área total». Ai está, pre-
liminarmente, a confissão de
que o negócio existe, de que
a Atlantic está querendo os
terrenos. Depois, a carta do
chefe do gabinete do presi-
dente do I.A.P.I. fala que a
compra será ápénàs de cinco
por cento da área total. Não
CONCLUI NA 3" PAGINA
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Convocação Dos Delegados
à -Convenção Carioca

Pedem-nos publicar:
«A Comissão Executiva do Movimento Nacional Po-

pular Trabalhista, seção do Distrito Federal, comunica
que os delegados inscritos à Convenção deverão compa-
recer, amanhã, às 18 horas, na ABI, quando sa realizará
a sessão preliminar da Convenção, em que serão debatidos
o Programa do M.N.P.T. e a Plataforma de Reivindi-
cações do Distrito Federal,

A Comissão Executiva Carioca.»

APÊL0 DA COMISSÃO EXECUTIVA
D0M.N.P.T.

v . 
* 

V.r"¦ •'• ¦
A Comissão Executiva do M.N.P.T. do Distrito Pe-

deral dirige Um apâlo a todos os seus filiados no sentido
de que sejam intensificados os preparativos da grande
convenção carioca a realizar-se amanhã, dia S0.

Dirige-se a Comissão Executiva a todos os seus ami-
gos que possuam automóveis a fim de que ponham seus
carros à disposição do M.N.P.T. do Distrito Federal,
nestes dias da trabalhos preparatórios da c.nvenção.

Está a Comissão Executiva à disposição de todos os
amigos, a qualquer hora do dia, em sua sede, à Rua São
José, 63, 2' andar.

Entusiasmo na Convenção Fluminense do M.N.P.T.

Soviética e sou pelo imedia.
to reatamento de Intercàm*
bio comercial com todas as
nações que desejam comer"
ciar com o nosso paia, «j

Relações comerciais lndé»
pendem de questões, de ol>
dem- política, religiosa ou^
Idaológlca, e nâo podem a'
elas c-tar subordinadas. Con*
sideio lesiva aos interesses
nacionais a situação em que
nos encontramos: exporto*
mos paru um pais cora o
qual mantemos relações di-
plomàticas, que reexporta oo
nossos produtos e matérias*
-primas para outros paiseo
com os quais não mantemos
relaçõas. Não recebemos nós,
os frutos do trabalho do nos*
so povo. Essa situação deve
sar modificada. Este é o mo*
mento. ¦,;

O deputado Ferrari consi-
dera da grande alcance a prb*
posta do presidente Eisenno-
wer, no encontro dos chefeS
das Quatro Grandes Nações
em Genebra, no sentido de
que deixem de existir segrô*
dos entre as nações no quo
toca aos problemas de tntit*
rêsse dos povos." — Para que se dissipe o

.atmosfera de desconfiança
entre as naçõas é necessário
que os seus chefes de govêr*
no creiam uns nos outros »
que os povos tenham, real*
mante, possibilidade de se
aproximar e se conhecer, -~-
conclui o deputado Ferrari.

a sua contribuição máxima para esse fim. Nes-
se sentido, uma contribuição valiosa e concreta
6 o restabelecimento de relações com a ÜKlst»
e as democracias populares.

I ||f I & são os próprios conspirado-
i res que apregoam seus pro-
4 pôsltos e já atuam sem em-
p buços na tentativa de, uma
Ú vez mais, esmagar a Consti

»BÉBiSB8^ tulsâ(í *'are<*aU« ao povo

as liberdades de que ainda
desfruta.

OS DONOS DO GOLPE
Diariamente, o espoleta

Carlos Lacerda e seu bando,
pregam, através de jornais,
de emissoras e, até, de tri-
bunas parlamentares, a «ne-
cessidade» e a «inevitablllda-
de» do golpe.

Dir-se-á que Lacerda não
pode ser levado a sério, é
um provocador delirante.
Mas suas provocações lhe
CONCLUI NA P 1'AGINA
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Convocado
o Soviet
Supremo

PARIS, 
28 (AFP)

— O Presidium
do Soviet Supremo
convocou o Soviet Su-
premo da URSS, em
sessão extraordinária,
para 4 de agosto p*6-
ximo, a fim de ouvir
uma exposição do ma-
reclial Nicola3 liulgâ-
nin, sôbre "os resulta-
dos da conferência de
Genebra. ¦*

Contra a
aioria

iiilillii
j. O Teatro liunicipal do Niterói ficowoniom completamente lotado.durante a rea-
; lisdfílo da Convenção Fluminense do Movimento Nadonal. Popular Trabalhista.' Nume-
j rosa assistência vibrou de entusiasmo e aplaudiu as delegações presentes que reprèsen-

tavum além dos opsrários «avais os municípios do-Niterói, São Gonçalo, Petrópolis, Ni-'
| lópolis, Caxias, Macaé, Cabo Frio, Marquei de-Valença, Río Bonito, Campos, Nova Igua-

çu, Cachoeira de Macacu, Sâo João do Mcritid Baira do Pirai. Entre diversas personali-
dades participaram áa mesa diretora doa trabalhos, representantes do governador do
Estado e do prefeito da capital. Na foto, flagrante da mesa que dirigiu os trabalhos e
aspacto parcial da assistência que trazia cartazes e faixas alusivas ao ato. Publicaremos
amanhã, reportagem detalhada sôbre esse importante acontecimento.

Reunida à farde de oil-
tem, a Comissão de Rie*
forma Constitucional, do
Senado, aprovou, por seis
votos a quatro, o pare*
cer do sr. Kerginaldo Ca-
valcantl contrariamente
à emenda antidemocrátl-
ca e golpista dò sr. Nó-
vais Filho no sentido de
estabelecer o principio dà
maioria absoluta para à
eleição do presidente e dò
vica-presidente da Repú-
blíca.

Votaram eom o relator
os srs. Jarbas Maranhão,
Paulo Fernandes, Costa
Pereira. Apolônio Sales e
Lima Teixeira, c com O
sr. Novais Filho os srs.
Argemiro Figueiredo, Rui
Palmeira e Daniel
Krieger.

Vi I L
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Va\ ilito, otlflal.nentt', m «jwu»s mun iituütwt —

iululii.ru Jusó Marli Wliilwkur - * w»U»if rtuw gM
têrniu* u littsr- Uu rttlor»»»» w»<Wttl «l«w ?"--."> H"»1 vir*

Iiiíuriuu.uu ú uli-olMtuwiuMlo h«!%»^. A tr«W*»fHr-
SuuftQ 6 a« imeiro wiltwliiMiilItti ««"»«• wtlft»* tlwt
ara. 'IV.tti.lu Uu Amlwitoi («umlim *U* WYWffl •> «^1»1*N
MutotuMuml, u trlu min diri^ «»• J.«Wiwi,««* «*tr*«-
.«luiirivuiuMi qm» ttt-uautu iH'iw rAíHW tw ^iwwtw h*»-
-Oliairll.S". , , '

U t>r. l^útilo tlu Atttlrttilw, ulltw.. cul»MwrtM» M m
tuni ii.i ruítinuti, IratNiIlutwlo iIiii«m.*> »r*»l» » vlww
,|i_* UU •¦illiiurli' «1» M'. /ti Mftr«1 ••"•¦ '"'lu' »;U' ,,,il'!i

é utHx~-iirltt wiiliwtr UW «Mu, im»M««H-ü Ut>lU«*ml«s
m-g-clntus do «itiu jittrtioJ|iurãü os „ruyos fcarmlgoU,
SANIUÍ/-. AuUiífauu Cluylou tí uutru.s «lu vltlu cüiiiiiui
com Xcófl.Ò* Goiiiliiit ti Cliutú. 1'ttni inulltur csclaro»
cor u iulur|tiu_At>* -OVO «../.cr quu (Juuüim ó cu-utlo
coiu umu tlllm tlu WliHuricr, 'Xi\ lugit,?

ja t-..i.i |)i_ilcanieiUu «u-ruii-
do |.i'l.i nn.nii iiu.i do C.ttcio.
ilosuliad(i: ç|ov^o |t|H.ijiu*
tu ii ¦ pu-!. - «lo uao, O sr.
Uil.iilu Tuiloui, ii..- Sito Vi\ü-
lo, ao tomar conhecimento,
ti,u .i. '.iuiu, declarou:

— NAO 
' i-uli: i,;o ;.liu;ii'

Assobio
Perguntaram au sr. Gcor*

fjiiu* Avelino, oiilcni. como
iam Stlll.s M-l.n-iii-. do mui-
zade com Cal-.

Mtillas lioas, — rcspon-
deu Avelino — sempre, óti*
mas; basta dizer •»--•- ' ¦•' •
íiliui.i mo atciulu utó i- .1
assobio.

DiplQmaUo
Mário CAmara, subchefe

da Casa Civil «Io Cale, mula
ultimamente «to bom'humor,
o que i- coisa paia desuni-
fiar. Ontom, í-icríritlo-sc aos
títulos dc "iloiiior honprjs
causu" que têm Bttjd cou*
cedido à (.'ak'', Mário talava:

O homem açora esjá
diplomado, mas o diabo .'•
que diploma não encurta
orelha,

Aumento
Será do oitenta cruzeiros

o novo aumento por saca de
farinha de trigo. O saque

i"in «* 1¦> •"¦ - «In ul ma]o*
neto

t-Ntlt). -a I lll.Ulu. a a go-
voiuui\a.......1.. :.ii-ui imti*
Io i-.-i.i aii....i R ."inii au-
umu, hhi Hilário.

Hoilna
PMPrtihiiiflm çom CaU,

"Ul.111. .'..i|.iil. .1.1 i:.'lu;.il.l.
Mmcoi\iii_ Feita*. Raul
i > ti.aiiili':. O (.'«i|i)liiu|ru .Mu-
lili"-'. Iiillllullo:. .lu Titllm.
11(0. Vi I...UI. li .l.'l |..|' I' Aui'1*
iUlmtil. 1,' .p.'. ll.alur.iU*.

«M>tivum|(is rVrvM, p il|i»>-
I.. I..-.U.UI.' ii.- .imiiq (jua-
ilroü. (pi » Mm' Hi.ii.'. s» dc*
inulOU Vl\\ i'uil\i-|:..i c ti lll
l.ll.'. D • qui- <•-. itul:. laia-
l-iil IlUliü il'aili>|lHü.l.

Uma fera
Ao chegar no Catete, on*

'.t'Ht, Nupi 'ii-.i" UciiüiiIii evl*
tleiiclavn mau liuinor. fits*
SOU lápidll p.'!a aiilr-:,.i|,i (|,i
Casa .iiiii.u o so iii.UHi uo
elevador u-. i-nailu. ivau
quis i.iiai' 1 "in iiin.ucm.

— lluje é|u es)A uma ii-ra
— cuiiieiituu mu 1 niiiiiiiii).

Mas ao .¦ .rn a (ara esta*
va ioda iiso;ihu. Um desl*
(juillinailo, .1 nosso cunpri-

[' Urgente o Reatamento ile Relações a política iodo tia
11 A O " I" I _______T!TTTnr_^TfT7WiTT^H_HCom os Países do Campo Socialista

ASSIM SE MANIFESTA Q SR. SALES SANTOS, PRESIDENTE DA FARESP
Sao Paulo, 28 (Pelo tolo*

íône) — ü hi\ Clovls Sales
Santos, pi. Miii-iiir da l-Vili:-
lai.-.iu ii.i:. Associações Hu-
1'alfi dO K-.laili) dU São i'a||-
lo IFARESP,) ícz ns se*
Biilntps declarações U IM*
PRENSA POPULAR o 110
matutino «Noticias dc Ho*
j" , a propósito da Cuniu*
n-iiciii «lo Ucncbra:

UAIHOSA ÍCSI-RANÇA

— A Coníerôncla do Ge*
nebra — uílrma o pr. Clp*
vis Sales Santos —¦' trou.-
paru Ioda a humanidade
i:raii«li: soma dc i-spcrauca,
porque as rclauOcs uuuras

entro os diversos povos se
orleíltà 110 sentido «Ia iiiiiiui-
|i:|ii;.in ila |HU. Aa qlialri)
Hiaildes piiipupius c|i|if{|irwm
,1 i'(i|irlll:..ni 1I1: qi|P a \l\\l lie-
ve ser inuntiuii e isto repre*
hi-niu uma rudlosa csppiui»*
«ju pura todos os povos,

SIGNIPIOAUO

O presidente da FARESP
prossegue;— pnttlei|larmcn|p no quo
diz respeito ao B-rasjl «leve*
remps, (Jimtí- du §iQ6r§n,ca
que uos anima, cni-aiai- cum
iria olijetiviilailc qs cuilse-
qu6|icl!is qi|e advirto, 

'íjiià!*

mente, paru os países «le

«lu bciiuallnha

O reformador
t'(niqi:iili-(! Muuiiiu ilis:*i! 11 tun «nipu «In nniigps,

«liiieiti nu (ai«•(«•, que prelcmlf iniciar «uma n-íoinia
du (iniliiiuliilailt' uo Aliqistiiriii «lu Agricultura».

V*m ucaliqr com uqtiiíln veUiiuia —• falpu —
dc. iiiodo a liansliiiniai- a .Minisd-i-iu cm algo mais
iiduilitc.

Algu^n ol>J!-tRW qHP «mH>)Miro teni apenas nqji-
cos mes-S tie governo o «jue iinia nluinia de Iiaso
exige (empo c continuidade g

Blas qq Rr^sjl — redargqju o comnadro — |tudo pode uconjecer. %
(» subido, pelo yjslo, cslá «onlaiidu com q golpe |

liqfiy &$ mrptüaji »'"» «'.sprrta.|í|ãq.

NOVAS MANOBRAS GOLPISTAS
VISANDO AO MÊS DE AGOSTO

3kaZc__ CíUviAitlla,

Ameaçados de Apodrecer em Lavras
Ires mm

SALVADOR, 26 (Corres-
pondéncia especial) — En*
quanto em Salvador, a ia*
rinha atinge preços altís-
simos, indo até CrS 1-1,00
o quilo no interior ilo
Estado, na zona de Lavras,
estão ameaçados "dè "perda
tolal ceie. de seis milhões
pu «iiiilos de iarinhq que po*deriani ser vendidos a pre*
ços baixos a estas popula-
ções baianas.

No Valo «io Kio Utinga, no
município de Lavras, piari*tou-se extenso mandioca], de
500 tarefas, por campone-
ses, ajudados peia Carteira
de Credito Àgrlçófa üo Lan-
co do Brasil. Caleuia-se èm
3 milhões de pés de rr.andio-
ca plantados nessa área. En-
trpianto, o crédito-ionieçido

.pelo B.B. destinou-se üiiica*
mente ao plantio e agora os
lavradores eslão necessitan*
do dq créditos para a indus-
trialização dessa malcria;pi'i*
ma que se encontra embai-
xo da terra.

m k Pés de
Sem as «casas de íavinha-i

mecanizadas, assistência téc*
nica industrial e oulias ne-
cessidades para a industria-
lização da mandioca é de se
prever que com a chefiada
das trovoadas e chuvas da

mandioca
próxima estação essa plan*lação se ressinta a tal pon*tq que venha a apodrecer
em filando parte, causando
prejuízos aos lavradores e
à " 

popiilação consumidora
uma vez que o produto ten-
de a escassear.

0 PROJETO
DA CÉDULA OFICIAL

Por issq, p Senarto adiou a votação da ma,tc-
ria, em segunda discussão

Não íoi votado, ontem, pe*lo Senado, em segunda dis*
cüssão, o projeto insliluiii*
do a cédula olicial para as
eleições majoritárias, que,embora sua inconstituciona-
lidade — pois reproduz ini-
ciatlva da Câmara rejeitada
por essa Casa do Congresso
na mesma sessão lcgislati-

zendás próximas a Formoso,
à procura do lavrador Josó
Fiírfiínõ; qiie lidera a résis-
téncia dos posseiros. Sua vi*
da, por isso, está ameaçada,
pois; por ordem dos Cama-
pus, «deverá ser qpanhado
yiv.o ou rnovlo».

Ós posseiros, armados, já
tiveram diversos encontros
com os puliciais o ,]agimç.ps,
saiiiciò viloriósos'' enV todos
eles!

Espancados os Posseiros de Formoso
Continuai- as violências policiais cpntnv os
lavradores — Praticados varips assassina-

tos --- Ameaçadp de morte q lavrador
ANÁPOLIS, 2§ (Especial)— Continuam aa violências

policiais comia' os possei-ros de Formusu. Etiliv íiiui-
tos outros, Beuediiu 'Feriian*
dos, pário Feriiaiiçles, João
Grpssq, ioram ¦'¦barmú/iunèiuo
espancados,' iaz pducotempo.' "tH" '

As vítimas, além ue es-
pancadas, sao iininiadas, «ob
ánieàçà de morte, "a "ilcixar

' as"'].erras'' cm que" vi-
vem e traballiaiii ha |(Tp"gi}sanos. Nem níesmo.'iis •iseiilHi-
i'as "escapani' à brutalidade
policial. Enlie 'elas, as srás.
Gejiçiíiíi, Conceição . é jjoHiiàíóram ás últimas viUmuy, 4s
gl)3js, tpmençlo serem gssas-sinadàs, deixaram, suas "cá-
sas çom todos os' seus per-tences. At ua"ljnÇii\V„_ «iliCii.u-
:rárh-'se em locais distantes.

CRIME - •
As violências contra os

posseiros de Fol-fhoso são
praticadas pçlqs 

'policiais, (io
governador' José Ludovico
e bandos de -jagunços, pes-
soíjlrnentp copiáídados pelos
lamuqdiários e grileiros' 

'Cá-

5^£jf(ljs;. Q objetivo q o, de"se
apossarem dás torras, que,atualmente, estão- graúde-
rnenjp '\'alo,v.i<:adas. 

princi-
jjalmpnte, (levidü. á passa-
gem" prqxinVá 

'ile' 
\\mg 

'rodo-
Via.' -•-' -'"T-rata-se de verdadeiro
bandilismq, que tç.m -prali-
çíido já (]'jYf.rsõs crimes. São,
yanqs o.s p.pss;çH'o.s""^ssassi-.
hádbs.PERSEGUIDO

Os bandidos de José \M-
dnvien, dias átíâsj ifâ™™.
incursões em diversas Xa-

va — havia sido aprovado,
por escassa'maioria,'W reu*
niãq anterior. E' que o pró-
piiq autor da proposição, sr.
Domingos Velasco.' atenden*
do à sugestões do presidente
do Tribunal Superior Elei*
toral, lhe apresentou emen*
das. Outras duas emendas íó-
ram oferecidas pelos srs. Apo-
lónio Salps e Coimbra Bueno.

Uma (ias emendas limita*
da a, execução da lei, a 3 db
outubro, à escolha do presi-
dente g dp vice-presidente da
República; outra íixa ern 45
dias, antes dp pleito, ao in-
Vés de sessenta, ó prazo pa-
ra o registro de candidatos;
à terceira determina que, nas
próximas eleições, ' não se
aplicará o üispusitivo que
obriga o eleitor a molhar pdedo na tinta; e outra àiri-
da. esta dò sr. Apolônio Sá*
les, eslabeiece que somente
se exigirá a cédula oíiçiaj
nas eidádps còm mais de frq-
zentos mil habitantes.

Possivelmente" na sessão
de 

"hoje, 
p projeto voltara

a plenáriol

ii Policia
Novo

! Raivoso o
fe-oDNT

Será empossada hoje a
tard*'. no. .Ministério do Tra;
bálho.b novo üIiiÇtpr.'dd Bò-

paVlamcntoNaéiúnal do Tra-
bulh:i, s.t. Cai-los Bueno.

O npyp dircto'v (Ifl 
"P.N.T.

ccuuava anleviovmcntp o oa'.-.
Cn 

'dc' BéTesadn' Tteatmiaf \\a
Trabalho ' era' Sup'"líatilo i?
fniçlc uicsmò'oue çonseçuiu
cteratBJat':,p 'sr.'""GoeUi-ijif de
Sá'.dó, posto que 

"ambiciona-
vá, dbl.ilarido-o a Aloncás-
tro Guimarães por "ter agi-
do cnm benevolência com os
f<rev*'ías"ü"àV clòcás"dè" San-
tos..."

O sr. Carlos Bueno não só
íoi um dps responsáveis di-'
reto? "oelás violências desen-
cadeadas contra os fícev.icías
de Saritos corno também, du-
rante sua cuita gestão na
Delegacia Pibgional do' Tra-
balho' de São Paulo, deixou
nada me.no.s efe ' 25 Smcll-
calos críi situação irregular,
em 

'alüuns 
çasós^ mesiriõ sob

inlfivèhcãc'.
Como se vê, o sr. Alen*

castro Guimavães trato.ii de
escolher um dé seus mais
uõÜcTálcscos" auxiliares pára
ocupar a direção do D.N T.

compre ?m mm
MENQS £ GAHHE Uf^|A
GEUDEIRâ CLÍMAX

Blusões "13ember" CrS 80,00.
Vira Linhp Cr* 100,00, Ça-
mis;is de tricoliiie, CrÇ. ...
150,o;ç. Praça da Rppcbliça,
% 

'-. 
i" andar, sãhi a. Aten*

«4«3nos peio' Reembolso.

r.EGjFE. '28 
('C!p.rvÇsp,on(lê.n-

cia espeei^U" _; À companhia
imPvri.áíiVtu Spçiéilíi.d.e, 'Algo-'
cU-oica do • Noite grájuârg
t'.SAiVÍtVR;A 1,. "<,{•,{_' 

luta. _?iftft-.
mentp \iy.\i\ c^lròlaj tô.da a.
eVonp.uiia álRo^lpeica riordesr
(iiiíi. Gáiá TOiqúilánà0. n.sica-
i\ii?,ritp ps" seus' p.p.çrários ço.ir.
p serviço, que. ps 

'px.põp, 
jj. 

~iiu\
húmc*.<J, çxxeisixp ilé. horii^ üo
tçábaltip^ 

"" '¦• ",
'íiês òp.ea^árips estão sen^

do (ibxigiidos a trabalhar p.p.r,20, ea\ uüi ç x p ç. d í e h t e.
Âssim.j nâ seção, de sôlyent;e.
I 9p.íí4*í'.pa':§_a -âr__á?ès&

encher. 800 sacos, (le pêlo. dq
aiçóiiãp por di». Nossa seção'
os. trçs "o.povários trabalham,
9. horas poír-dia mas so reçé-i
bem 8* Tvàbaih^in' gèsprpjte-.
giijps- sein niãscaias,. asi>.Ui\n-
do o pó da alfjo.diío que. de*;
pois de algum teapo (Mit>t-
riicsce ás tiurii\as."Os vigias; 

"àa "SAMP,r*A 
#

tão igujlinçnte çxpos\os a
fgliál èxpioíação. Ti.iballiauii

40 hov.'*.S poi ftía ^em um n-.i-
nütó/d.ü desea,us.ã para qua)-
qVJCi- refeiçã0,. Alòiíi itisso. só,
^'pcíbçtit p,' corvèspóri-iònte a
8 horas dé trabalho.

KÉ__^-MiS-_W^WSMt^iim^^

1 Ôt
*^-^-~««__-_S-S-__s_5 i^SVS-

ica Contirt
Rua, Senador Dautas, 118

eti tal

(CONCLUSÃO DA 1' l'Ap.)
são ditadas uo ouvido pela
_mba|xadu nortcnmcrjcai.n,
pelos elleples do tEscrjliiiio
Mqúispn» (os trustes ian-
quês), que manobram cerios
grupos 

'ú'ui|tlcos e o grupo
de generais iascistas.

AS.ANDANÇAS DE
COKDl.ino I)E FARIAS
Mais sérias que as provo*

cações de Lacerda, são as
andanças de seus patrões.
Um exemplo: a saída tempo*
rárla (lo general Cordeiro de
Farias do governo de Per*
nambuco, para vir ciazer po*
liiica.. no Rio. Se q conhecido
general dos ianques qujses*
se rpahnente íazer a campa*
nha clciioral de um dos can*
didatos, (pie necessidade te*
ria de a{astar-se de Pernam-
bucp? Eleitoralmente, é uma
nulidade. Os votos que pode
arranjar para o seu candi-
dato, .luarez, são os obtidos
através da máquina admi*
nistrativa do govômo de Per-
nambuco. Fora dai, mal o
dele.

E' evidente que a política
que o sr. Cordeiro de Farias
vem íazer no Rio é a poli*
tica do golpe. Não é por aca*
so que os jornais noticiam
que éle passa os dias enrus*
tido nos ministérios mill*
tares.
AS MANIFESTAÇÕES DK

ã 1)E AGOSTO
Qutro sintopia: a forma

por que se preparam as co.
meiiioruções do primeiio anl-
vèrsario ila iiiorie do niajci-
Vuz, á õ"«ie'agosto^ Anun-
cia-^e que a- autoridades rr.i-
lilaiès toniáião providências
paia que elas tnáo dègene-
renu éni tpeHurbáçoes dá or-
dem-\ Essas áulc*.idádes se-
riam, inclusive, «íiadprás» dp
<iue as' nimiitestaçóes não des*
bordarão além dos ãt03 pio.
gramados.
Jlas, que dizem estes íatos?

i) — que se pretende dar
um caráter cxtra-legal àque-
las demonstrações. Se não íô-
va assiai não seriam necessá-
rias essas providências, nem
que as autoridades mjHtargs
ée tóiiuissenv «íiádo*rás>. da
uiaiiitpstacão.

2) 
'— 

que várias dessas au-
tqiidades" milhares, que se
erigem úm iiádoras da' m-rii7
íeslaçãp,' estãp reconhecida-
menie' empenhadas í^s 

' 
hiá*

quinações' golpistas. cV minis-
i'So: da Marihlia,' por exem-
pló, não iáz muito pregava o
«direito dò gomg». quase çomas ihesn-.as TiáÈes dò nròvo-
cádpr'ÇarJps Cacè.rda! 0'mi:
nistro dá Àéroíiáiiticà, Ò bri.
gadeivo _duaido tiomes, ho-
niein dç 24 de agósio, não, SQ:
gue, pi* ácáso," o ínesàib' «a-
n-.illlip? Não g dietç e lutbr
da alta liiieçãp 

"udenista, 
era*

penhãda aa solução golpista?
ÇJgETEXTQ XJARA' CíiAN*

XAÇjEJf GQLflâpi
E' claro que a maioria da

oficialidade que está sendo
convocada a. participar das
çomemqrações de 5 de agõs-
to não comunga no calceis-
mo golpista. Grande parte
dps qqp coniparecerão às so-
lenidadcs o. farão, em home-
nqgem à memória de um
companheiro de farda. Mas

entre eles estarflo ps gol-
pistas, dispostos a explorar
a demonstração comu chan-
tagem polltfpa, para Intiml*
dar o povo com a somara das
força:, armadas e lançar seu
tiiilinialiim lilieriiciila.

_ MIL VÁGÁS NAS
FRISOES

Finalmente, uma lpforrna*
ção de fqfite spgura e que
demonstra a participação'do
prppriq governo pqs mnqqi*
nações contra a CipsliiiiiçãR
«j as eleições dp outubro: q
chefe de Policia está ajirin*
do «vagas» nas diversas pri*
soes desta Capital o criando
carcerps de emergência pa*
ra mais de 5 mil prpsos e
pretende elpvar êsse número
para 10 mil. E, enquanto is-
to, com a maior desfaçatez,
declarava, ontem, a um ves-
pertino que fa policia igno*
ra qualquer noticia a respei-
to de perturbações a 5 de
agosto c não tem informa*
ções a respeitos. Ora, qual-
quer leitor de jornais está
cheio de informações sóbre p
assunto. Só a Policia não as
tem. Sem muito esfqrço po-
de-se ter a conclusão: o cel.
Cortes e seu bando estão
também mergulhados na pro-
vocação golpista.
LUTA l'()l.UI.AR ÇQNTKA

Q GÒL^E
Tudo isto não quer dizer

que já surgiu a chahce dos
golpistas. Forças considera.
veis "e cada vpz majores es-
tão contra o gplpe e- nada têrn
a ganhar com êle e sini tudp
a pbrde*.'. Qualquer tentativa
liberticída pode ser esmaga-
da. üías Para tanto é urgente
que as forças políticas qntí-
golpistas' se unqm e;n defe-
sa dá' Consti(uição' e que as
massas populares sejam pos-
tás ern ' ínpvimerito • ha iuta
por eleições livres a 3'de ou:
tubro e pela posse dós candi-
datps vitoriosos nas urnas.
É nccçssiVo que venha -s
i-ups a campanha eleitoral c
que se sucedam as manifes-
taçoes populares pela gârân*.
tia- de um pleito livre, na da-
ta marcada pela Constituição.

economia fraca ou mal dl*
rígida. Por outras palavms,
u nliiiiu-ãti q||p ifteiiiiiii i|«;
i-iiín-iilnr im icgiiiiu «jp In-
u-iisii cqinueHffto no morpí*
do internacional ira, so nao
foram «duiiiiliis us piuviilêu-
elas Indispensáveis, trazer
pura o Drasll problemasmuito sérios. Sem duvida,
com as perspectivas surgi*
das cm Genebra, nao pode*
mos perder tempo, precisa*
mos nus lançar imediata-
mente k[ conquista de novos
rricrpatlps.

OPOR^NJRAPIS
— Para alargar a área

das nossas n-luções — con-
tlnun o si-. Cluvis Sales San-
tos — li-ino.s iigor.i uma cx*
ccpclonal oportunidade. Pa*
rece incrível que com todas
as nqssus dificuldade:; aiu-
da leimcmus em ser mais
realistas dq que o próprio
rei. Enquanto uos recusa-
mos a lealar relações po*
meiciais com a União So-
viética, China, a Kiiinújiiu
c demais Repúblicas popula-
res, yemps os Esfaijps Uni-
dos, a Inglaterra, a França.
a Itália, etc., comerciando
cqm elas. Evjdentcmepto no
interesse da 

' 
economia na

cional esla si|uac-o deve
ser modificada.»
Nçaca

_lii-t'ii||-.inuii im* milflll -• l-inli- UM K4li,m i.' fJu tf, i'.«,i.,
K»ily u ntúmi l<""» íl"*i»«"'i'«'«»*r> MrN df ww i-cã».
uiniiiii ux*<laniiliiiliw, ComiciIuiiiIh o «'»'•¦-'¦ i"«- ¦•• !"• n ....
ili* «nt li.-, lin. nlíi, o ;;. Di-iiil I..HH inalnll 11 '.«' D d i i>-„
iiiiiiiiiu dò anUffoi nilmfriiiliiiyn «lu 1'Mrvq. <•••¦-• »"«•.*;¦ * . ii -
gnu ii «•«•«ler tu itpm t-iitn mu paru un •ciiinliJ«»«» nu «m.» , .i.,
ngento «In ICiiilmixnilu .um-..» un, lloJn, i- *«¦ |«-vi^.. „s„
querem nem ouvir faier »•«» fMlíciiiírln •!'»» fÇ^rlI^ti'"*
HARK**.

O MAIS 1'Oltlíi;

A falta do argiimenio rrjo*
lhor, 1'lliilu Salgada nprespn*
tn-se aos Incautos como o
mais poliu- dos caiiiliiiaips-
Em sua edição de onlçin. o
«Informador Comercial», np
coluna Movimento liuohlIlA-
r|u, nuiida que o p-|ierla-
l||ao da Ti.miiiii.i .ia prju
Vgfmíltíp cpnipipu h «ru* y.q-

A VhMl DA FAMiMA
J3líjP||rí(fi.« ao Ma\mr. o sr. Kcrgiiuilda Cavalcanti gt/an.do p {apilunip «r. fejngfídp» Tiivmv, f/iip «d nio/íiijciiro o«

fprlpt nnimílpiiltia para dar qmr(pt, tmiiiso çom ctla: "0
iHir.u nàu ii ,a i.ii-,«o dif opinião pública': O ar. /«. < -i * - ¦;,. ,
7'iil'Oi'ií, ililli; (iiio.i i,;.(i . VÇlHo qilC O IMIIO Jlltiret, Im ll;.
rante a Infância do herói do golpu do -1 de agúuto ttw tntiu
tor espiritual,

4 fil.TIMA do luniiwm

:..ilii- l..i Prappr uum.u p«.
Ia ii.n,iu.i qiiunii.i dp Crf.,.
I.IHI.HMIUI Hllll Mllli.l.. o
cem mil cruzeiioi») p pipilio
«Ia Kuu Sumiicl Moine, íi, |;>,
A esci Uniu foi p.i.,....ii.i no
Caiipiiq du |J* OI|cjp. i:
cimo que CUiim. | 3 rto ou,
iiiimi, ii..o ..ii.ini.ii.i nem
para o cale. Mus .nu, . •¦,
a ora .mo para sc delcn.irr

p. Adeodato Piazzu, mie o
sr. lti)l)ci'io Marinlio, á custa
dc ciiipeniio::, conspguiij lios-
podar, ontem aparcepq eijl
clichê, almoçando nq rcslau-
rar)|'9'do «O C-iul)Q.\ Antes
dc sp miisiiinur pssa Ijiispc-
«iagprrf o secic|i|i:|o ila Sa*
grada Congregação Consis-
torial íoi advertido, pelo su-
perior de uma ordem, n res-
npl|p das l||siórias em (jua-
(Irinhos que o sr. Roberto

Í 
explora, po pPFpo de (ipljip,
que 

~p.' A(|puilatq pxuniipoii,

Unia panp p liltimn mimei o
ila rcvlsiu crõllca «Acont>.
pCU». K-.-.i p:.nii, .H..III vinha
cheia «le mulheres jjciiilnpi s,
cm atitudes debociiait.-s. ].<,.
caiulnli/uiio, ò c.ir.«|cq| e*'é*
vt; para rcjeiiar n jigspéda*
gem. o que não íêz -or «inis
niólivos: por piedade crjjtA e
pijrri cviinr (l..;acaio a pni.
soa'. sérias, com ns quais fio-
|):ito se empenhara, piei-
toando a honra dP receber
i|in alio dignitárjo caiólicn.

PRENUNCIA ÊXITO EXCEPCIONAL AMANHA A
CONVENÇÃO 00 MNPT DO DISTRITO FEDERAL

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
no caminho de sua unidade
sindical. Movimentos gran*
diosos. como as diias greves
corais de São Paulo, ã cam-
panha nacional pelo aumen-
ió"üe cem poi- cento nó sa-
lário-mhlimo. a luta conlra
a elásula da assiduidade in-
(..arai foram eloqüentes ates-
tqdos dá compreensáb que
se alastra entre os trabalha-
clones dé què somente qnidos,podem defender seus direi-
tos"e"cohouistnr suas reivin-
diencões.

Mas esta unidade, que se
estabeleceu para as lutas
econômicas, ajnda não se
havia estabelecido, na ínes-
ma escala, para a participa-

i ção dos trahnlh adores fias
batalhas políticas. Nas dJYgf:
sas campanhas plietprais as
massas trabalhadoras ainda
sp apresentavam íragrnen-
fadas.'

Em São Paulo, por expm;
pio,' os trabalhadores que,,
unidos, realizaram a iqpmp*
rável greve geral dè setem-
bro, estiveram divididps nas
eleições dc outubro para o
governo estadual.

CNIAÒ PE TRABALHISTAS' e CqaiVNi^TAS '
Mas a experiência da uni-

dade sindicai linha, npcpssà*
riampnle. dé reíjetir-sp, tqm-
bém na atuação pqlíticá
dos trabalhadores, parti:
cuiarmpntc diante dc proble*

Confirma o IAJPI a Negociata
de Alencastro Çom % Atlantic

ma i]a sucessSo presidencial,
cólocadq na prdem-dq-çjia. Ò
ape]o' (|o Lujz Cartps Sfps,:
tes, ]pgo após o gplpe dp 21
de iigõslo p. posipriprrpcniç'.sua 'caria hisiqrfpa à Cdii-
venção "i^qçipnal 

(|o P'í'Íj,
prpRÒpdp a unidade de 

'co

jiitinislqs e' Ij-a.^allils.liis, foi

Ao laiip dpssqs rpjv||](jica*
Çjjca geraie, q programa «Io
..i..t-i jq-im;).^ i'Ji.indica-
çõç3psnçc;íjpas: i|plesà da
k.;...;:;;..-;^ sòçir,! c pt,., direi-
tu.i si.lMicais li..; iraiuii-.i.i...
iç„; «Jakfíj c ampjjaçâq da
l,.^;iiij,ii,a suçii)i; prp^eçao(.• uueiipj' bp5 

' 
empregados

(ÇQNCLUSÃQ PA 1' PAG.)
fazendo qualquer 

'referê.ricia
a'p montante da operação,
mas, exclusivamente, à ex-
tensão' da"área èm yi^ta, o
apressado missivista prieten-
dè deixar a coisa rio ar. Por
que não esclarece por quan-,
to vai ser vendida essa .área.
se é justo o preço que se
tem em mira? E mais: por
gue não dá, exatamente, o,
valor da área global? O çál-culq de dois bilhõps dp cru-
zeiros,' feito por nos, é, nq
verdádp, como facilmente se,"
poderá verificar, bastante in-
fçripr a,p que devem estar
custando, nó" momento, "ps
aludidos terrenos'. "Procede"-
mos àquela estirnatiYa à ba*
sé dos'mais baixósprççós dp
metro quadrado.

for fini, a carta apega-se
a subterfúgios cpn:o éste":* •*,

Já Remetida ao Itamarati a
Proposta Comercial Soviética

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
repercussão ups meios liga-
(los. ap çpvnéxcip. Nosso' ré-
portei- credenciado na ~Àsso-
-_--__ Ço^cr-çia" tíddá tes-
tçrniinhar o[ fato, cia' noticia
dmuga.d,a. p,ela IMfíRENSA
P.PBVLAB tçr |££ pbjètp

NA TOM
Q 

"Muçleq 
dç^ Servidores

MAW.Çipsis d^a, Liga 4a Emari-
çipaçãp Nacional'realiza'|o-
}f p 18. horas na "sede 

da
vj-gã dos, Operários Muni*
ÇjKíiis (Rua Aípriso." Cávál-
t-jM-í. 1"H>. vimà njes^-ie^dn-
Ç» <*11*. ã"A9 sèrã discutido
8 veto, 4p sç.. Alim fèãio. aoabono a partir- 

"4k 
janeiro;

Constará tambérn da qr/áetn--do.-dia á disciissãò da luta pe-Ia aiitqtipniia. do, Ristrito^Pe-
(Icr-al em rèÍf(çâo' às' 

"reivin-
dieações dps 

"servidores 
mu-

nicipais, bêj.p cbn;io. o, mo,-
mento. político nacional.

Para esta' rèuríráõ f;pram
convidados/parlámçnfa.res,' di-
vigentes de entjtM«à à$ fun-
çionalisrno rçiíini,cip.^i, repre-
sentantes d.é"partidos politi-
cos, etá," de rnân^a'a quesuasi resohtçõ.es representem
o pronunciamento da vqn'.a-
de wal dos servidores da"Pr*
feitura.

dos mais entusiásticos, co-
rhcntárids. Por siui yçz á
ÇonícÜeráçãp Nacipn^ ' 

dò
Comércio' reunida dn'em à
tarde — sèguncip ás' mfor*
mações q^uò" ò'6tiyèmos " —-
tratou "da 

proposta' soviética,
dando-lhe a máiÓr atenção.
À reunião estiveram pre-sentes 'elementos destacados
do comércio dó Distrito, Fe-
deral e, inclusive.""©" presideri-
te da As,sqçiaçã,p. cpmercial
do Rip d,e J^neirpy sr. Rqi,
Gornes. de AÍmei,(la.J

A PftO,PQSTA SOVIÉTICA,
Reproduzimos hoje em li-

rihçis gerais a sensac^ial
proposta soviética' dirigida
ãó Brasil átrç\v<-f dà 

"Assp-
ciaçãç, Çomei'ci^a.1., Em troça
Aâ 20? níi.l toneladas iíeaçti-
car e'1.000 toneladas'de ca-
fe a URSS'nos propõe ó fõr-
rieo£meíitq" de mercadorias
§"í® V*l0 desda rriáquinas,
ferrarn,ejntas, pnéúmáticos,cimei\tp paia, coíis.'truçã,o, pa-pel pár-a' jornais' tipo linha
dágua,, celulose pa,va. fabrica-
ção do papel, ins.trurpenios
de óAiça ç fih^e vriegm; áni-
linas para a indústria' têxtil,
parafina, '.máquinas" ívira
construção civil e de es era'-
das, tr-atores, outras "máejui-
nas' agrícolas, petróleo" e
seus deí-ivados, tvigp.

A prpppstá inclui' {linda a
prioridade para escolha do
transporte,, isto é "dè" 

navios
brastieiros que poderhim ie"
var nossa 'mereadoria?' 

à
VRSS p trazçç a/o 

"prásil 
os

produtos sovjétioos, "óomo
pagamento.

conclusão da alienação dfpft*-
rerà de formalidades, tais co-
mo avali^ç^o dá giçha pelosengenheiros ç\o "instituto;
apiovaçáp, pela presidência do.
Instituto, do y*}'w estimado-
hoiiioiogação desse valoi- e
da proposta de alienação pe-lp Cqnse|hp Çisçal dp, 1API;
aprovação, e autorização para
à yenda pelo ministyo do. Tra-
baihp, ouvido Q. Departamento
Nacional da Previdência So-
çíàl, e'"reálizaç'ão de co.ncor-
lépcia pública-''N,ãq 

prèçi.sanips ç_aa-.inavitem por item dessas «forma,
lidcidcsi-, «me, ii(inal dç. cun-
tas, depender",!,, èaí ^tíma á.ná-
lise', dà vontade "dó 

ministro,
qu,e tpm, corno, g%„çírMmb£interesse pessoal em tamanha
inioialidaae. Vamos, tão so-
wenAP. áR8„'á,í uni lado, eurio,-
so dêíse cqrijúnto. dè «forma-
'.'dades»' e,"pbr ele, se nãten**
teia toda R u,á-fé, \§M% lá-
qroçira çni véspera,? d,^ cçn-sH'í:.a.1.'"í?.e- íA^o.vação, e, au-
MífaSã« _?Va a' venda pelo
ffiM-l?. d0 'Wã-IÍo»; 

oUvi-d? o P.ÇPartaineato Nàôonaíd^ Previdência 'ÇMkji 
e,' rça.

V-íâSã? dç çoriçorrêricia públi-
ÇM: QKRÇ tf'?er'que 

'haverá
«epnc9p.ve11.cia púb.Uca» apps a
WÀQ, dos terrenos,' —"certa-
^mk í\9 tvustie H^evicaho, 

'
he. Pao. bas,tas.s.ç tán.tà ma-

fegj; h,a,veria, ^ndaJ^Êsw ex-cesso de fiUta de iiiiaginação
WVÃ ^ntor enganü_. opú.'

Nç-ssa delineia es.tá assim
de ge e confirmada*. '

uni nnpulsq decisivo 3 èsté 1 púiá.cjj e civ,s dq Estado;
riiovimentó para' a unidade
pòlittc-a dos ' 

(raba|hadpics.Jà' ria Cónvpnçãq (Jp PTB,
milhares dp membros de oa-
se daquele partido' fizèi uni
suas as propostas do secre-
tário-gerai do P.C.B., ba-

. fen(iq;sp, 
'atiqvés 

de lelegia-
mas, memoriais e visilas de
comissões aos couvpncípnais
para qup' fosso indicadq a
Pr.psidéiiç|p da i.cpiibiica,
um candidato de uiiídàdè
dqs ípfças pppqiqres e de-
mocraticas*

_L'iip,p q H|NB_Justamente riessá lüia pe-lp candidato de unidade dasforças poRiilaresé que sur*
giu o Wovimcrilo Nacional
Popular Trabalhista. Os' ira-
balhadores' pélebistas quereceberam com entusiasmo
as sugestões da carta dc
Prestes, unindo-se aos comu-
nislas p aos trabalhadores dc
outros partidos,'passaram a
qtuar, em conjunto! para aorganização de. um progra-ma dé reivindicações co-
iriuns ^as forças' populares
P patrióticas, à base do qualse indicasse um candidato
capaz de receber ps" VxVc-sdas 'grandes 

massas lab^o-
ripsas.

A?,jpí.p RBQGEAMA
ÜE pIíIÃÇ"

Em. maio éste programaera apresentado.' ao' debate
de tp.dó o povo', contando,' jácom o apoio, dps mais VX&-tigiosps líderes sjhdicais edirigentes,* operários do 'Dás-
tntp Fedá-a,l, de 'São 

P^uloe d? Estadp do, Rio.' ÇÇ Bro-
grama básico "do,"aiNP.T- 

in*cluia: defesa das liberdades
democrática^ e sindicais', 'de-
fesa da spb.evania, dás fique-zas o da indústria nacionais,
rçQnPP°-!-° çs.tatal dó, pçt,i'ó-leo, ensino primário' 

'obriga-
tório e gratuito, reforma
asrária, democrática e deíç-sa dos interesses do campe-*
sinato, medidas práticas con*tra a cáréstiá e aumento rlésajários, polaca de arnfea-
de e estabelecimento, dçrè-lações cóm iodos os países.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de povidade. desde CrS 16000- £__w^S mS— Rua da Alfândega, 3is f\
mm. Riia V'^nlá"d_"Áb'r^, 1
SIS5 -_i*eR__5ft__ P.ete Reem-*bolso. -™

Prejudicados
os Pracinhas

Com parecer favorável, da
Comissão, de Constituição eJustiça e contrário da Co.mis-são de Finanças, foi reipi-tado. ontem, pelo Senado', o
projeto da Câmara que au-torizava o governo federal adoar casa própria a todo o*
pedicionãrio, total ou pai--cialmente inválido para' otrabalho, em conseqüência des 11 a mobilização ' militarfIdêntico bonsficio seria as-segurado aos herdeiros doex-combatenté falecido emvirtude de sua participaçãona lute contra o' 'nazi-fàs*
cisrno.

Muito lutaram os antlons«prapmhas-- nhrá que fo's-.e"PW» essa 'proppsiéâo
sem dúvida de inteira justi-<v?' Was assim não èntqruteii
| %3*°M dos ^err\b'ros"'(tò
^¦.aéiç Monroe que compa-receram à sessão dè ontem.

piu.uçau ao UabmUador do
canii-ò'.'

liANllEiilA Dp t,lJ'rA
Esla plataforma foi a ban-

(l^-oa qui! aglutinou, num
iiiovini-..;o ce amplitude
sem " 

picçedcnüs, g.aiiües
ihu^sas trabaiiiaduias em
tuuo p uiiis. u ínanuesio oe
luui.antuiiiu uo j^f—' e da-
iàdó dp úiés de ni^rçó. Ago-
ru em julíio, as véspeas üe
sua (Jü.ivi.-.jâp, i\uçipuai, o
iW'*BT ja cpi..ii yeng ye;_õüçoiiulcs,' pi^anizaous ::ó _..-.-
uiiij i-edciui,' quase uni mi*
iliar 110 tsiadq de ^q .-au-
hi, púlrus centenas espalha-
ujs pelo iiiasil «.m fora. posmais distantes'' municípios
-íCàain uaiiiaineuie uplieias
da criação, dc o;'ganlsmòs lo-
caiu uu iih\i'i, (jue realizam
suas convenções," õiganizara
seus p.rópnos programas" de
rçiMaüií.dyjLj tçpeciíicas e
elegem delegações pára o
grande çonéiqvè de 6 de
agosto, em Sàp Paulo. Pre-
feitos, yereáçjpres,'' dépu*
tados, comerciantes e indus-
triais patriotas solidarizam-•se com éste movimento
grandioso, dando apoiò"ao
Seu programa e aos seus
objetiVòsí

Q EA^OR, DA Y^T<>tHA
Assiirt, sob a, bandeira do

Mi\ r' i" iiaem-sç a ç^sçope*rár^a e as grandes massa.s
populares. _ssa unidadeí lir-
me c combativa, é a melhor
garantia dè realização"" das
próprias eleições, "é o obs-
tacuió intransponível quebarrará o càminiió 'dó 

golpe,ü i.-a'iidiclalo" que sua"cortven-
ção Nacional indíçaj aos su-
iragips" db, povo, sèra, não. há
devida, ó candidato,' yiEório*so' nas urnas "Üè. 3 de! òutu-
bro, ppjs receberá "a 

votação
niaciça '"dos "'trabalhadores
unidos e organizados.

ASSASSMAmyÈM
POLICIA PERONISTA

O médico çomunist* Juan Ingalmella «„„»r

a. ARBa2n?í?l!_dehl-Wé^
A _connss,ip etteán'é^a,da dk

Aniversário de
MOMENTO
FEMININO
MOMENTO FEMININO, aocomemorar seu 8'' aniversário

ft- tWidaçào. uo, di% w, de ju-U'u. promyvçrà às, _o,'íior&s, no
V<Mm Ú 

' 
ABI,'ura atolestivp. o. programa" consta de

â eSV^es,:. 1) Sa^açãój'2) Ho-ra de açte con;pós.i;'à'4e nú-uieips u.iusj.cáis.'' executados" aoviplao, e. açordeoM". alcír.' de de-
-^MífAÇ-l ç «anjffií sj, Ehce>-ramçiiÇp, >-'-•..-', a*) ..,.-*-

A . ê-ffi-M^éj Ojgonizadoraconvida a^ c«I^afêf e
todos ps le.itp—fs.'"" --"-"

li^i^^tl#feii&Jy|

çeu que.- Cisse njécliço, sutMn.biu a "uma crisç càrdiara"'.nó decorrer ""ao' 
interròfiáta

tio ha Policia." Báridó és.s4infor-Ki^çiã.o, a -ipr-ensa.' o de-
iMii^t* Stò ?wèrAÓ.'Vw,»a , àprovivioia da Santa Fá a«'*?s-
cehtoü ò!\t(l"" os ' fespòjç^-vi—j
diretos nór essa morte-, a fuiir
cionários aue a «ncobriam

-_s|t,e oesçpaç 110 total, en-

SaZ Wm 4%*'ÁVúí.dss" e.levadas a íuai.iç^. •0smsm
H_*« 3»°. ,00x10 em libárd --
^raàsueadlío0D,°-ré^nâ0^'vmv4tou^resid°nc>a. O Mo-
í£P_q ^ ETO^to. provo- ,cou-a-intervarioão de um_'comissão de ___£_< 

uma

Umiivuit:PEBBO mWÃ yçstA
^l-km 9, ^«""wAfit-uc^i

fi-âi ALYAIU* Al VIM, 21 -3-».'AX,ífc\U- "' "

Port-rl-^^^-ãi• inuiri.i .... i«» "jf
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6 é 7 de Agosto: Comando Gigantesco
Para a Coleta de Dez Mil Assinaturas

ft A JORNADA DO 10' ANIVERSÁRIO DO
BOMBARDEIO ATÔMICO DA CIDADE
DE HIROSHIMA

& VARIAS REUNIÕES CONVOCADAS
•fr GRANDE COMANDO DO FESTIVAL

DA JUVENTUDE

OS 
PARTIDÁRIOS dn pux

«le tini» o iiiiitnlii roíiii'.
morarão, no próximo «Ilu 0
lll' nffOfllO, II III. .itiiv.-i-ariii
«In liomlmrtlclo !iii'imli-ii «lc
lllroslilma. E comemorarão
fortalecendo n luta cm defo*
su dn ins/. pcln Interdição

iIhs nrtnns atômicas.
d nini dttitãçomemdraq&oo

Movimento Carioca pcln Paz
i-nili/.urfi mu •• i :i ii «ii- coman«
«Io «le nsslnatiiras :*i Ani-ln
da Viena, nn domingo, dia 7
do agosto, paro o <]iiitl esta
convocando todos os partida-
rios «In Pai* ii.--t:i Capital.

OB.TETÇVO
Dopoia di« demorada rou-

nião, n diretoria «lu M.C.1*.

REUNIÃO DE
PARTIDÁRIOS

DA PAZ
O Movimento Carioca Pe-

Ia Paz convoca todos os par-
tid:'ir-cs dn paz «lesta caplral,
especialmente os da Light.
pnra importante reunião cm
sun srcíe. no dia 4 tle agôsio
próximo. Assunto: prepara-
cão «le pianos dc trabalho.

decidiu Instituir a cota tio
iii.ihhi iissiiiiiiiiins pnra sr-
rom i< iiiiiiiiias nu comando
«lo iliu ?. listão NiMitto tnniii-
«Ias providências pnra o ôxi«
to dn Iniciativa, Ini-liisivi- «li*.-
(¦ilusões preliminares rum oi
diversos grupou «le coritan*
(llsliis, No «Ilu 'i tio ngôsto,
serã realizada nn sede «In
M.C.l\. ria Rua 18 de Mnlo,
i.i, 12." andar, tala 1.215, im-
portanto reunião. Nela ceta*
rão presentes totliis os cole-
tores de assinaturas.

NUNCA MAIS OUTRA
HIROSHIMA!

A propósito «lu passagem
«lo 10.* aniversário «Ia des*
fruição «le lllroslllniu, O
.W.Cl', «llstrllmlti ti linpreiisii
o seguinte apfilo:¦ Há dex anii*. pnssndns, em
<> de r.gósto «le l!H.r,, uma
bomba atômica foi liinçadu
sôbre Iliroshlmn. A cidade
foi transformada cm um
niniiffin de ruínas e, de um
srt golpe, foram uiilquilntliis
21)11.0110 pessoas. Ho.le, «-xis-
tem bombas termonucleares
cujo poder de destruirão til*
lrnii.issn mil vezes o «Iti bom*
bti Jogada em Hlroshima, Ks-

/
ABRIR CAMINHO PARA UM

MUNDO MELHOR
Palavras do professor Mi-

gucl Rcale. dc São PaVilo,
sôbre o apelo «los cieht stas
con Ira as armas atômicas:"Não creio que um sò in-
tclcctual consciente de sua
missão possa discordar tios.
te documento histór.co. In-
felizmente, não somos nós,
os intelectuais, ciuc decidi-

mos, em última instância, «is
destinos do mundo. Dc qual-
auer forma, palavras autori-
zadás como estas, destitui-
das <fe qualquer pendência
ideológica e política, podem
abrir caminho para um mun-
do melhor de amanhã'', fi-
nnllzou o professor Reale.

C o m a ii d o
Festival

O Movimento Carluí-o
pein fu/ i'siA convocan«
«Io tmliiN ns pui Hilários da
pu/ para um gramli* co*
miiinlii tle inli-lii dn nssl«
lltltlirilH llll Apelii (tu Vli--
ua, nu próximo domingo,
dlu 31, em homenagem
nu V 1'Ystlvnl Mundial du
Juventude,

Haverá, eníre us parti*
clpitules, unia emulação,
pela iptttl serão (-onierltliis
nus i|tie coletaram nmlur
iiúmeru «lu assinaturas
Interessantes lirhltleH, ns
quais serão entregues ««ni
solenidade, já mureitilii
pnra o dlu, 1.* de agosto,
uu sedo «Io MCI', nn rua
1» de Maio, 18 — 12.' an*
diíY. sula 1.215.

IA sendo feita uma reservo
dessas liniiilins, preparando*
-se n sun utilização.
KL PRECISO ACABAR OR
VEZ COM A AMEAÇA DA

GUERRA ATÔMICA!
A Assembléia Mundial .u

Paz, que acaba de se reali*
zur em Helsinque, eotielunimi
i«"nl:is ns forças da pnr. a que
comemorem, neste .mo, cm
todos «is pulses. 0 nnlversfi'
rio du tragégla de Iliroshimti.

ASSÒCIAIVOS A ESTA
INICIATIVA!

Assinai u Apelo du Cunse-
Um Mundial da Paz. e purti*
ciptil du grande eumpunha
contra a preparaçüo «In guer-
ra atômica! Fazei do G «lu
agosto dc I!).m umu grande
jornada dc ação mundiul pa*
rn exigiriiins, todos juntos,
o desarmamento o u abolição
dus anuas ntômicus !

NOVOS E GRANDIOSOS ÊXITOS DA ECONOMIA SOVIÉTICA ASSINALA-
DOS EM IMPORTANTE EDITORIAL DA "PRAVDA" - 45 MILHÕES DE
TONELADAS DE AQ0 SERA0 PRODUZIDAS EM 1955 - POLÍTICA EX-

TERNA DE PAZ - 0 PAPEL DIRIGENTE DO PARTIDO

MlOSCOU, Jiilhii (Correspondência especial — vi» ntrvu) — Sol» o titulo «Eni marcho
iiiiiii o XX Congresso do Partido Comunista «in UnlAo BovIflUoai. n «Pravoa» publica

um editorial dedicado a* rcMlugOM do fllUmu PI » do ComIW Central do PCUS, realizado
Dito nii-K. .... , ¦ .,,.„

Salientando quo a noticia do XX Cong resso, * roalliar*«e em M do fevereiro dp mio,
tovo gramlu roperetusSo entro Iodos oi comu ntetaa o trabalhadores, ò suscitou um novo
uoento «i» atividade poUtlea « do trabalho do todo » puvu sovIOtleo, o Jonml escreve:

iNono Partido

safita/AeAmAtÊAmA^^ y\&!mM>mm**i&Kyv\^>ts\»\xH^iM*%x*.\A
jv*VV>\\*..\U-.«i»iF\U#rt..M 

'.>>-W'M.i*.\*WW*Wítm^^

moreno
paru seu XX Congresso uni*
do o monolítico, reforçado
sub o aspecto Ideológico o
de orgiinlV-nçAu. firmemente
coeso cm torno do Comltô
Central. No período tniiiK-
corrido após o XIX Congres-
so, fortaleceram-se ulndn
mais os vinculou du Partido
com us massas, elevou-se
mnls «i papel do Partido Co-
munlstn como ÍÔrçtt orienta-
dora 0 dirigente dn aoclcda*
(le soviética, como inspira*
dor o organizador do todas
as vitórias do povo sovié-
tico.*

NOVOS ÊXITOS
UA INDCSTIMA

SOCIALISTA
O artigo destaca que Io*

ram obtidos nesse período
novos e destacados Êxitos no
desenvolvimento «lu ccono*
mia nacional, no reforça-
mento du capacidade deíen*
slvu do país c na elevação
do bem-estar dos trabalha*
dores. A indústria socialista,
em particular, obteve êxitos
significativos. Conformo as*
slnnloti o Informe do Bulgft*
nln uo pleno «lo Comltô Con-
trai. o quinto plano qüinqüe-
nal do elevação da produção
industrial foi cumprido a 1»
de maio dc 1953, isto é, em
«1 anos e A meses, o que
significa mais uma grande
vitória «lo povo soviético.

O editorial acentua que o
Partido, seguindo os ensina-
mentos do Lênln, considera
como sua principal tarefa o
desenvolvimento da indústria
pesada, base da economia na-
clonal, e acrescenta: cA pro-
ducão de meios tle produção
crescerá até o fim «le VJõõ,
em compararão com 1950,
não menos de SI',,, o cons-
tltuirá mais de 70',í' de toda
a produção industrial da

FALARÃO SÔBRE
A CHINA POPULAR
A PALESTRA, NO DIA
k DE AGOSTO, DE TRA-
JANO DE OLIVEIRA E

EGYDIO SQUEFF

No próximo dia -1 do
agosto, Francisco Traja*
no dc Oliveira e Egvdiò
Squeff realizarão interes-
sante palestra em quo
irão transmitir suas im*
pressões sôbre alguns as-
pectos da profunda mo-
diíicação sofrida pela
China sob o gòvôriío dc
Mao Tsé Tittig, impres*
soes colhidas direlamen-
te durante a visita que fi-
zeram àquele pais.

Ü jornalista Egydto
Squeff, como se sabe, per-
.mariéceu quase um ano
na China, tendo percor-
rido parte tle todas as
suas províncias, do sul
ao norte.

Como foi feita a Reíor-
ma Agrária? Quais as
medidas tomadas pelo
Poder Popular para en-
frentar o flagelo milenar
das inundações e das sé-
cas catastróficas quo as-
solavam todos ps anos
uma comunidade de 600
milhões de almas? Como
se resolveu o problema
da Frente Única, com a
participação da burgue-
sia? Como íoi enfrenta-
do o problema do analía-
betismo?

Essas o outras pergun-
tas serão abordadas na
palestra de Tràjáíiò tle
Oliveira e Egydio.Squeff,
dia -f de aposto, no ?« an-
dar da A.B.I., às 20 horas.

Convites à vencia, na
portaria riêsto jornal à
Rua Álvaro Alvim, 21 -
22» andar.

EJA COMPUTE
wmn do Nordeste

A cultura desses produtos ocupa 40% da área cultivada — O mono-
pólio de importação, nas mãos dos americanos, abala proíiuulamen-
té a economia da região — Uma si tuação que será abordada no pró-

ximo Congresso de Salvação do Nordeste
Dentro de menos de um

mês, isto é, de 20 a 27 de agòs-
to próximo, estarão reunidos
em Recife delegados das po-
pulações de todos os Esta-
dos do Nordeste do país, pa*
ra debater os problemas tle
interesse cia região e buscar-
-lhes as soluções que dizem
respeito aos legítimos inte-
rêsses da Nação.

Região onde a atividade
agrícola é fundamental, e
ocupa a maioria da popula-
ção, este setor tle atividades
irá merecer, sem dúvida, um
lugar de relevo nos debates,
no sentido de procurar su-
perar os entraves que se
opõem ao seu livre desenvol-
vimento.

PRODUTOS AGRÍCOLAS
DE EXPORTAÇÃO

Cerca de 40% tia área atual-
mente cultivada, e que cor-
responde a mais de 1/100.000
hectares, destina-se à expio-
ração de produtos ditos de
exportação, isto é, aqueles
produtos cuja produção ex*
cede o consumo no mercado
interno como, por exemplo,
cera de carnaúba e dè ouri-
curi, óleo de oiticica, mamo-
na em bagas e seu óleo, si-
sal o outros.

Não obstante as condições
ideais para tais culturas,
inúmeros são os fatores que-
impedem uma produção nor-
mal e constringem sua am-
pliação nos moldes que se
poderia esperar. Entre eles
está sua colocação convenien-
te no mercado mundial.

mmm.mf *ff~Íia 7 *** V% W /T\
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O chamado «rçáso» Wilson
Passos íoi solucionado, pelo
menos provisoriamente. O
presidente Salomão Filho dei-
xou a presidência e durante

confabtüou com vários vereadores, chegando a

homenagear o ex-pre-
duas horas
um acordo.

Conformo os entcndimçn- .
i-os o ato foi montado assim.
O sr. Walcaccr ira a innu-
na e fará referencio às dc-
claracões* do ss. Wilson Pas-
sos atentatórias à sua hon*
ra. Em aparte, o sr Passos
assinalava aue tó.devOTo
ter valor as'declarações of-
ciais c mio as que os lornais
Duulicam, muitas vcz.cs _ nao
«•apresentando a ejroressao cia
veidnde. A essa altura, o
sr. Walcaccr dirá que çm
face das declarações 'íçate-
eóricas»¦*> sr. Passos nao
lhe atribuindo nenhuma, cie-
soneM idade, retirar-se-a cU
tribuna. O sr. Cciuto d^ Sou-
Iza proporá. eWue. picanc*
lamento da sessão notuina
oara tratar tio caso Passos,

io que será aprovado. As-
.Mm cairá o pano neoía gro-
terra lavncão de roupa sina.

E.v.-'tamente isso foi o que
ceu ontem no plena-
Legislativo local. A

,es«ó secreta íoi levantada,
fítfljrrth anenas 'mal" os ior-
nríistas aue veicularam de-
'claracões oue foram pstensl-
i-Vmentè fefías, ™ virtude
da fa.rsa .tramada no Pie-
aério.

Na sessão de ontem tam-
béin foi aprovado um reqite-
ri-niònto determinando quo o
,„„„¦<, destinado ao expe-
dténte da r-essão de 24 de

atósto próximo BCia fiiediça»

do a
sidente Getúlio Vargai>.

PORQUE SAO «PRODUTOS
GRAVOSOS»

Entre 70 a 80 por cento da
parte destinada à exporta-
ção, e que é predominante,
são destinados aos Estados
Unidos. Exercem portanto os
norte-americanos uma posi-
ção praticamente monopolis-
ta, no mercado externo para
essas mercadorias.

A conseqüência dessa res-
trição de mercado é fácil de
ser compreendida. Compra-
dores da parcela mais impor-
tante da produção, os impe-
rialistas americanos, através
da situação que atualmente
desfrutam graças â subser-
viência do governo, têm em
suas mãos os destinos des-
sas culturas.

Qualquer baixa, ou nos
preços ou no montante da
quantidade importada, tem
o mais profundo reflexo na
economia do Nordeste. Dês-
de 1952, os preços ditados
pelos ianques estão em que-
da, acarretando vultosos pre-
juízos aos produtores e ao
país, fazendo com que tais
produtos constituam essen-
cialmonte os denominados
«produtos gravosos»» exi-
gintlo para sua colocação no
exterior onerosas subvenções
que sobrecarregam os dl*
nheiros públicos.

A SOLUÇÃO
Desse modo, a solução pa-

ra esta situação reside sim-
plesrriente numa ampliação
do mercado absorvedor da
produção, libertando-a da
sujeição aos importadores
norte-americanos.

Tanto n União Soviética
como as Democracias Popu-
lares, nas sucessivas propôs-
tas de comércio feitas ao
nosso pais, têm incluído na
pauta dos produtos que de-
sejam comprar esses mos-
mos «gravosos» de tanta
importância para a econo-
mia da citada região brasi-
leira. Aliás, estes paises
consomem atualmente gran-
de quantidade deles, com-

prando-os da Bélgica c ila
Holanda que os produzem
no Congo Belga e nas co-
lônias holandezas.

Os brasileiros que irão
participar do Congresso de
Salvação do Nordeste, jun-
tarão por isso suas vozes â
maioria do nosso povo que
vem exigindo cada dia com
maior intensidade, o estabe-
lecimento d erelações co-
merciais, livres c diretas
com os paises do campo so-
cialista.

Unlfio Soviética. Em 1055
lirudu/lr-.sc-íiii mnls dc 3.1
mllhôcH tle lonolntlni do ler-
ro fundido, porto de «15 mi*
lln«i- (le liMiclaila: ili- aço,
• •\llair- «• .'in 70 inlllii.r.- (|R
tonelada «le petróleo 0 mais
de 390 milhões do toncla*
«ias dc carvSò, produzlMo-Aòii». milhões Ue kwü-hora dc
onorala elétrica. O oscenso
geral dn produçOo no setor
dn construção «In máquinas,
cerne «In Indústria socialista,
será «luas vezes maior cm
1055 com relação a 1050, c
«1,0 vôzcs mitlur que cm
1010>. Entretanto, acentua o
Jornal, não é possível con-
lenlnr-.se eom 08 êxitos obtl*
dos; o Partido condena de-
ctdldamcnta uma ntltitilu
nao critica ante o trabalho
como atilude estranha ao es-
plrlto revolucionário do le*
nlnismo,

AGRICULTURA
U INDÚSTRIA LEVE

•¦Nos últimos dois anos —
diz adiante o artigo —¦ o Co*
mlté Central do Partido tem
dedicado larga atenção às
questões da ampliação da
produção agrícola-. Após re-
ferlr-se às importantes me*
ilidas determinadas para és-
se íim pelos plenos de se-
lembro do 1053, fevereiro*
•março de 1051 e janeiro do
1955, cPravtl.T. diz que ti lu*
ta atualmente se trava no
sentido do cumprimento das
resoluções «leste último pie*
no, que prevê n elevação da
produção de cereais a não
menos de 10 bilhões dc
«puds» por ano e a elevação
em duas a três vezes da pro-
dução dos artigos principais
da pecuária. A experiência
dos colcoses e soveoses de
vanguarda mostra que essas
tarefas poderão ser cumpri-
das nos próximos dois a
três anos."O poderoso auge da In*
(lústria pesada e da agriculr
t-itra — escreve "Pravda" —-
constitui a condição piínti-
pai nara o desenvolvimento
ulterior cia Indústria leve c
alimentícia, para a Incessan-
te elevação do bem-estar
material dos trabalhadoras.
O nível da produção úV mer-
cadorlas de consumo popu-
lar, em 1055- excedeu o hl-
vel da produção de 1950. na
proporção dc TI'-, quando o
quinto plano qüinqüenal pre-
via ü2%". Em seguiria, assi-
nala oue "nossa tarefa con-
siste em utilizar a superlo-
rídãdé do regime socialista,
superando as conquistas da
ciência e técnica c*ian-
àelrás-"

POLÍTICA DE PAZ
O artigo aborda, adiante,

as questões da política ex-
terna da U.R.S.S.. conse-
oüentemente orientada no
sentido da paz. da amizade
entre os povos, do dssonvpl*
vimento das relações entre
todos os paises. Refere-se as
novas medidas tomados pe-
lo governo soviéíico. desta-
cando á cuicstão dà normal!-
zação das relações com a
Iuuoslávia, medula aue obte-

vi- a npiovaçáo geral do
Partido c «Io novo. E ncen-
tua. cm .-¦<¦ r.iiida. o d-'-lu do
PCÜS o do governo sovié-
tico, dc tudo faücr para o
pleno éxlfo da Coniorêncla
dc Genebra.

ProsseRuo "Pravda":
"O poderoso bakarto na

lutn dos povos pcia paz é
o canino socialista interna*
clonnl, que tem à trente a
Unlüo Soviét-ica o o Kcpúbll*
ca Popular da China c nuo
rcuiic mais do uno terça
nai^e de tôiln a li-imaincla-
do. Em suas relações com es 'ú
países do democracia or-pu- k
lar bem como com os par- K
tidos comunistas c oucrArios â
irmãos, o PCUS dirlgc-sc glidos princípios Icnlnititas do i
Intcrnaclonnllsmo socnllsta, g
da plena igualdade de «ü-
reito.''. do respeito à sobero*
nin nacional e às partícula*
riila-li.-. nacionais dos palscj
rc3ne:-tivos."

.Us êxitos obtidos pelo
nosso pais nos terrenos da
política Interna c externa se
tornaram possíveis porquo
o Comltô Central do PCUS
aplica ílrmc o conseqüente- |monto o ensinamento leni '"

JvjDlTA gente
llftlt glIHldll

que n l.WUICN
SA POPULAR,
o jn i- ii a I tle
PravtCS, «'Hlejit
em sedo pró-
prlo, í- ntiiti-
rui. Tomás lnl-
UlIglIS, <|tll) Nãll
«IH 111 ¦ 1111 ';<>-. «In nosso povo,o rou aborrocinionlo nnltl*
plleu a uohsu ulegrlu. Qu»
otarlamos fazendo do mui,
«|in- erros eNlurhiinim come-
li-ndii, tjtio Iriilçíics aos In*
Iitcsscs dns iiiKsns leitores,
Ne, ao eunlrilrlo, essu gente
iiiin niuargasNe o grando
êxito das líiri.ns populareti
quo «'¦ csin nossa casa?

\M/TQ\
£<sydio Squeff]

GABADO pclu manha,
onze horas", na seção

as
dos

Correios e Telégrafos, nn
I^iipa (u cinco minutos du
nos.su redação), o jornalista
Luiz Luna registrou tclo*
gramu de congratulaçCes à
IMPRENSA POPULAR. Da
Lapa íi Rua Álvaro Alvim, o
telégrafo gastou precisa*
monte cinco tlins! E só nos
chegou às mãos, ontem pe-
lo meio-diti, porque na vés*
porá um matutino noticiava
o fato alarmante, a pedido
do jornalista que nus envia*
ra o telegrama. Do contra-
rio, ainda estaria retido na
Rua da Relação.

Cinco (lias seria o tempo
do telegrama ir a Europa e
voltar, tranqüilamente, em'ú avião. Mas náo acreditamos

nista sôbre o grande papel ú. que isto tenha acontecido,
dirigente do Partido, sô- Telegrama 

não ando de
bre os princípios da direção avião,
partidária e das normas de ^
vida partidária. Mobilizando ¦
as mais amplas massas de ENTIU'/rA'NI°' u,'I"i ,,s,il °
operários, colcoslanos c Inte- | ttícffrnmo, senhores:
lectuais para o cumprimen- g «Çonst tui motivo do In-
to das grandlOBOS tarefas da tenso junlo para
construção comunista, o trabalhadores,

nista dos quadros do Partido, g^
dc todos os comunistas, ã

todos os
e particular-

çíín dOssii Jnr*
lllll «lll himIu
in¦• h'i-«:í. <: o u .
i; r a I n I «t • m «¦
«'«uu ns hnivim
• 'iillliiiili'-. pulo
aiisplotoio fa*
((), (• rniillii Olll
«llll' II cliissi'
opordrla o o

povo rodourárfio do esforços
un seiitiiln ilu lilcniiçiii' novas
oonqulslas pura o wu desto*
iiililo jornal. Aproveitemos
a npnrtiinliladu d» aconlocl*
monto paru recrudescer a
eainpanlm pclu anistia do
mestre Pedro Mnlln Lima,— 8audacoca -- Luiz Liuim

•
tjA um chavão im glrla jor*

nallstlca muito divulgado:
<o nosso querido diretor*-.
Com Pedro Motta Llmn, n
expressão é um sentimento
que cultivamos com carinho.
Mas êle não é apenas o nos.
so querido diretor. É mais
do que Isso, o nosso compa-
nheiro devotado e atento, o
nosso mestre. Precisamos
dêlo em nosso convívio. En*
trotanlo, penso que é a im*
prensa brasileira mesma
que se sento diminuída em
suas fileiras eom a ausência |de Pedro Moita Lima. Sa* <á
bemos que, onde so encon* gtre, Pedro está Intimamente Ú
participando de nossa ale* ||
grla, com aquela sua juven- ptudo perene. Mus o grande 1
jornalista, quo ajudou a íor* i
mar toda uma geração de ú
trabalhadores dc imprensa, pestá perseguido e processa- ú
do por delito dc opinião, com pbase numa lei dos tempos pda ditadura, c temos de lu- |tar, os jornalistas do qual- ú
quer opinião política, para |dovolvor-lhe a liberdade. 0,A grande íamilia dos ho- |;mens do imprensa reclama

ma à sua comunidade,

COMBATE À FOME COM
A REFORMA AGRÁRIA

têmpora política das fileiras
do Partido, ao desenvolvi*
mento por todos os meios
da iniciativa criadora dos
homens soviéticos, à propa-
gànda e à difusão das con*
quistos da ciência e da téc-
nica, da experiência de
vanguarda. O Partido con*
clama ao estrito cumprimen-
to, pelos comuntotas, das
exigências do Estatuto do
PCUS, dos princípios da de-
mocraeia interna, conclama
ao desenvolvimento da cri-
tica e da autocrítica, .1 luta
contra •ãs tendências para a
satislação consigo mesmo, à
elevação da resporisablllda*
de de cada comunista no tra-
balho a que se dedica, pela
grande causa de nosso Par*
tido. Preparando-se para o
XX Congresso, todas as or*
ganizações do Partido de*
vem intensificar sua ativida*
de, erguer o nível do traba-
lho organizativo e politico
nica, da experiências do Es-
de massas.

DIREÇÃO COLETIVA
Toda a história luvóica do

Partido Comunista, fundado
pelo imortal Lônin — conclui
o editorial — ensina que o
mais alto principio de dire-
ção partidária, é o seu caráter
coletivo, o que só ti cxpcrlên-
cia coletiva, a sabedoria co-
letiva do Con-.itê Cenkal, ba-
seada no fundamento cientí-
ficu dn teoria marxista-léni.
nista, ha iniciativa e ativida-
do «los quadros drigentes e
das amplas massas do Pari
tido, asseguram v. justeza da
direção do Psvtldo e do pais.a unidade inquebratuável das
fileiras do Partido., a constru-
ção vitcvlosà do comunismo
em nosso país, Lénin denomi-
hava 6 Comitê Central do
Partido o dirigente coletivo,
o guardião e intérprete dos
princípios do Partido. «íOs
princípios DO PARTIDO —
indicava Lênin — são salva-

guardados du Congresso a
Congresso e interpretudos pe-
lo Comitê Central.

Nosso glorioso Partido Co-
munista, armado cora o mal'-
xismo-leninismo, temperado
nos combates pela causa do
comunismo, cercado do amor
de todo o jíOvo soviético, goza
de ilimitada confiança c apoio
dêste. Os homens soviéticos
sabem que o Páctido Comu-
nista "ão tem outros inte-
rêsses a não ser os interes-
ses do povo, que continuará
empregando todas as suas iôr-
ças na luta Pulo florescimen-
to de nossa pátria socialista,
pelo fortalecimento do pode-rio soviético, pelo rcfovça-
mento da causa da paz e da
colaboração internacional, pe.
Ia vitória do comunismo cm
nosso país».

INSTITUEM OS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

Irregularidades na
Colicorrência da Centr.

CIONAL
ESCLARECIMENTO

PUBLICO

Senado
, Em discurso que enviou à

Mesa, para publicação, visto
não ter podido, por escas-
sez de tempo, pronunciá-lo, o
sr. Jarbas Maranhão trata

amplamente, do problema da íome no Brasil, em seus diver-
sos assuntos. Aponta, Jogo ao início de suas considerações,
o grave erro e, mais que isso, o crime cie se moldarem, em
nosso meio, os processos econômicos dentro do espirito do
íciidalismo, o que contribui para «.desbaratar nosso patri-
mônio somático, sobretudo pela desnutrição e pela miséria».

Adiante, observa: «No Nor-

Câmara Federal

deste, a seca agrava ainda
mais o estado de penúria per-
manente. limão, a íome assu-
me um carátec agudo. Nos
períodos de longa estiagem,
as populações ficam a mercê
das precárias condições sócio-
-econômico-culturais que sem-
pre existiram. A morte vai
perseguindo os retirantes di.
zin;ando-os na taijetória fa.
tídica. O problema da seca é,
assim, um problema de ío-
me. É um problema político-
-econômico. Todo plano quo
visar à recuperação do Nor-
deste térri que cogitar profttn-
(lamento do problema das es-
tingens. É preciso encara*.' as
secas como fator de degrada-
ção do Nordeste e do país,
e nunca como questão de au-
xílio, de generosidade de ir-
mãos do Sul para com os do

Norte ou na base de planos
di emergência».

Sustenta, ainda, o represen-
te pernambucano, aliás como
ponto fundamental de sua
oração, a necessidude da re-
forma agrária como impera-
tivo da luta contra a fome
c a miséria no campo.

EXTINÇÃO
A Mesa apresentou pcóje-

de resolução extinguindo
trinta e quatro cargos de au-
xiliar legislativo da Secreta-
ria do Senado, cargos esses
criados pela última reforma e
que não foram, até aqui, p/e-
enchidos.

EMBAIXADOR
Em sessão secreta, foi aprò.

vada, por 42 votos contra um.
a indicação do diplomata Ai-
naldo Boütreau Fragoso para
embaixador no Panamá.

Porta aberta à fraude — Nos anais as entre-
vistas de Oswaldo Aranha e Carlos Luz à

IMPRENSA POPULAR
O sr. Nelson Omegna de-' 

nuneiou irregularidade na
publicação de um edital de
concorrência para a compra
de locomotivas da Central do

Brasil, abrindo portas à fraude. É que o edital especifica
o tipo de locomotivas com truques integrais e é sabido que
somente empresas americanas fabricam locicnotivas com
truques integrais e, desse modo, estão fora da concorrência
locomotivas de outros paises, e até de fábricas brasileiras,
pois o Brasil já as fabrica. Um fato, porém, que abre porta
à fraude, acentuou, é que o edital não menciona o número
de unidades a serem adquiridas, irregularidade que não pode
ser tolerada. Finalizando, o sr. Omegna disse que apresen-
tara um requerimento de informações sôbre o assunto.

NOS ANAIS AS ENTREVIS-
TAS DE ARANHA E LUZ

O sr. Bruzzi Mendonça pro-
nuneiou um. discurso pedindo
a transcrição nos anais da
Câmara da importante entre-
vista concedida à IMPRENSA
POPULAR pelo ex-chanceler
Osvaldo Aranha sôbre a Con.
ferência de Genebra. Depois
de kc na integra as declara-
ções do ex-presidente da
ONU, o sr. Bruzzi Mendonça
acentuou que o entendimento
entre as nações e a paz uni-
versai é o denominador co-
mum de todos os homens de
boa-vontade, e, por este mo-
tivo. saudava a entrevista do
sr. Osvaldo Aranha c pedia a
sua transcrição.

O sé. Briizzi congratulou-so
também com o deputado Car-

los Luz, presidente, da Cã-
mara, pela entrevista que
concedeu igualmente a IM-
PRENSA POPULAR saudan-
do os resultados da Conferén-
cia de Genebra e os esforços
comuns dos governos e povos
pela paz mundial,

BARRAGEM BELMIRO
GOUVEIA

Foi aprovado projeto dan-
do a denominação de Belmi-
ro Gouveia à p.-imeira barra,
gem construída pela Compa-
nhia Hidroelétrica do São
Francisco na Cachoeira de
Paulo Afonso.

Trata-se de homenagem ao
industrial brasileiro vítima do
imperialismo, na sua luta pe-
Ia libertação econômica do
Bcásií.

O FRACASSO DOS OUE APOSTARAM NA GUERRA
Vict-or M. Konder

fiçotyeci
rio

r_HAO resto dúvida que os resultados da Conferência de Go
«TO nebra estão destinados a alcançar profunda repercussão,
inclusive em nosso pais. As conversações amistosas man-

das ali constituem bem Üm sinal dos tempos, em que já
não é mais possível conter o movimento de opinião pela paz.i 

MUh5es de I)L,ssoas simples, no mundo In-" 
teiro, ganham umu nítida consciência de que
a manutenção da paz depende dc sua pró-
pria atividade e esta só pode ter êxito quan-
do tem a apoiá-la a força e o poderio ina-
terial de muitos Estados, tendo à frente
umu potência tão formidável como a União

| Soviética. .
Mesmo as figuras mais obtusas dos

círculos dominantes não podem deixar de
sentir que os tempos são outros. Foi-se a
época em que a CEXIM inundava importar

mie auer que íOsse dos Estudos Unidos, mesmo sem a
necessária cobertura, sob a alegação de que a guerra seria

ara iá e Havia que acumular estoques antes qne as hosti-
iludes tornassem impossíveis as importações. Todo mundo

sabe o resultado dessa «política»: as imensas dividas comer-
ciais aos banqueiros ianques encampadas pelo governo bra*
sUetro bens do Brasil sob ameaça de penhora nos Estados
Unidos, nossa economia sob dependência ainda maior dos
trustes norte-americanos. Era o tempo quo o sr. Ademar de
Barros comunicava a uma assembléia de grandes seringa-
Ss, em Belém, que uma nova era de ouro para a borracha
estava prestes a chegar, pois, segundo lhe confiara o general
Miirk Clark, a guerra rebentaria dentro de seis meses.

fim nosso país, os homens das classes dominantes custam

ás8_m__M__M___m<M^
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s perceber us novas realidades. O Itamarati não se distingue
pela sagacidade e pouco vale como fonte dc informação. Ge-
rui mente, os representantes dos coronéis c grandes capita-
listas no governo são figuras fora dc seu tempo e de longa
data. habituados a ver o panorama internacional pelos olhos
de um tutor estrangeiro, que interpreta as coisas segundo
.seus interesses c conveniências e deixa a seus lacaios nativos
a única liberdade de segui-lo incondicionalmente. £ o que
tem feito, nos últimos 25 anos, o Departamento de Estado
americano.

Apegados u seus estreitos interesses de classe e sempre
preocupados em não discrepar da opinião oficial norte-ame-
ricana, os governantes e políticos da situação não se uper-
cebem das modificações um curso no ambiente político c
social do inundo. Amarram-se a uma política insustentável
porque contrária aos interesses nacionais, não somente nos
interesses da classe operária e das massas trnlmlhudoras,
mas às necessidades da indústria nacional, do conjunto da
economia nacional enfim. Exemplo disso é a recusa cm co-
mercinr com n URSS não obstante os sinais evidentes de
um colapso no nosso comércio exterior.

O fracasso dessa poUtlea desénha-se ainda mais contun*
dente porque, como a Conferência de Genebra nos está mos-
tiundo, busciu-M1 ém perspectivas enganosas. É evidente hoje
para tôila gente (pie a guerra não virá se os povos tomam
em suas mãos a causa da paz. E os Estados Unidos, espe-

rança dos negocistas que pretendiam ganhar milhões com
a carnificina, desde que viram ruir sua mais alta divindade
— o monopólio do poderio atômico — estão longe de poder
se atirar livremente às aventuras com que sonham os
grandes trustes.

Os fatos estão mostrando que. não há futuro pnra os
governos quo se apoiam no Imperialismo americano c que,
nessa base, apostaram na guerra. Em nosso país estende-se
a todos os setores a consciência de que o Brasil deve seguir
um rumo próprio, partindo de seus genuínos interesses o
que 6 o avesso da politica de guerA e alienação da sobe-
rania nacional a que se atem o governo. _ o que um homem
com a experiência e a argúcia do sr. Oswaldo Aranha bem
compreendeu e soube expressar, com rara lucidez, na entre-
vista concedida há dias a este jornal. Suas palavras não
cairão no vazio porque correspondem às necessidades fun-
(lamentais do país o estão em consonância com a nova reali-
dado mundial. Quando o ex-chanceler tilirma que devemos
rever nossa política exterior, que precisamos de estabelecer
relações comerciais, econômicas, culturais e políticas com
totlos os povos, sem exelusões, que nos cabe procurar asse-
guvar nossa Independência está enunciando algo que 6 o
próprio sentimento do povo, mas que também define a po-
sição de numerosos e responsáveis círculos dn, Indústria, do
comércio e da lavoura, preocupados com o abismo a que nos
estão arrastando os pregoeiros da guerra santa a tudo o que
não sejam os interesses dos trustes ianques.

O futuro só poderá sorrir àqueles que se colocam ao
lado de seu povo e de sua pátria que é, por isso mesmo, o
ludo da paz. Os poucos quo tentarem deter a marcha da
história terão do sucumbir na derrota o na desonro.

^r''vS«yv;.;^S!55^^^mi^s^síí^K

O Congresso dos Estudan»
tes Secundários, realizado re-
centemente em São Paulo,
entre outras importantes re*
soluções, deliberou instituir
o Dia Nacional de Esclareci-
mento Público, que será o
26 de agosto próximo. Só-
bre esta e outras resoluções
do conclave estudantil, ouvi-
mos o jovem Nissim Cas-
tiel, presidente da UNES,
quo nos declarou inicial-
mente:

O Dia Nacional de Es-
clarecimento Público será
uma oportunidade para os es
tudantes secundários avan-
çarem na luta por suas rei*
vindicações e em defesa da
Constituição, realizando me-
sas-redondas nas emissoras
e utilizando todos os meios
de esclarecimento. Para par*
ticiparem nesses atos, convi*
daremos deputados, professo
res, representantes das de-
mais entidades estudantis,

BARATEAMENTO
DO ENSINO

Continuando, declarou-nes
o jovem líder estudantil:No dia de esclarecimen-
to nacional, levaremos a de*
bate o problema do baratea-
mento do ensino, o que aliás
é, uma tese do Congresso.
Achamos que o ensino noBrasil está fora do alcance
da juventude, com exeção de
uma minoria de privilegia-dos. E' necessário que te-
nham acesso aos bancos es-
colares os milhões de jovenstrabalhadores. Por isso, os
estudantes secundários açor-
daram em que a lei 2.342,
que criou o Fundo Nacional
do Ensino, necessita de re*

, gulamentaçâo mais eficientei
deve determinar o congela-
mento. das anuidades escola*
res aos níveis de 1953.

DEMONSTRAÇÃO
DE UNIDADE

Encerrando as suas decla*
rações, o presidente da UNES,
fala sôbre ' 

a realização do
Congresso, que foi uma do
monstração de unidade dos
secundaristas. declarando:

Apesar da proibição po-
licial, deliberamos só sair de
São Paulo depois de realiza-
do o congresso .Visávamos
à discussão e solução dos
nossos problemas e fôrçn ne-
nhuma nos poderia deter. E
o resultado aí está nas reso-
ltteões aprovadns no fogo da
Híta. cnmn o Dlfi Nar"'nnal
dê1' Esclarecimento Público,
que muito contribuirá para
fortalecer a luta por nossas
reivindicações.

' m
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MARIO CRAVO JR. CONSIDERA INDISPENSÁVEL;

Contato Com as Fontes
Populares da Criação

«O artista deve enfrentar a realidade nacional» — Intercâmbio com
jr, expio todos os países

MARIO 
Cravo

nestes dia» na galari*
d). _.'i"voca de Hoje», cm O» I
pacabtinu. O êxito da aeua '
iMhuilu».-., Ja conhecidos doa
carioca, em mostras coletivo*
não pude '»er medido apenas
pelos prêmios conseguidos «m
diversa» exposlfOea (duaa ve-
xe* nu llifiml. .aluo do Belas
Artes, -alto de A» to Moder.
nu do S&o 1'uuiu. ou pola aeel-
tniuu entro o público Imaia
do 10,000 passous visitaram
aua exposição de poucos dia*
uu-, Salvador) ou ainda peia
procuru entre os compradores
(dozu trabalhos vcnuidos na
iii:iii_utii<,_u desta sua exposl-
(io curlocu). Multo jovem nln»
do. M_vio Cravo Jr» ti um ar-
ii-.t.i quo lm um caminho dl-
ficil: du pesquisa loimul. do
gunealuroo, ao trutui-enio
du-. temas populares em que
è tão rica a iiuhia. Mae pro»
cesso de desenvolvimento —
um certos trabulhos rcalmen-
"o uuluveis — o artista con-
quistu. um doir.inio técnico de
quu so pudo orgulhai- com ra-
..iio, truuuilianoo materiais oa
muis diversos, como madeira,
mármore, ferro, leito em íu-
não, peura o cou-e «reputisse».
-1-U'J-SA 1>AS CAltACl-UilS»

! I.AS Ny.ClUAAl- JJA
AK1E

A inauguração da mostra
do Cravo Jr. compareceram
niiiuenisu.! intelectuais lesi-
deiKcs no Rio, entra uius i-o-
dro JUiocu, 1'uiicviti, diUcus üe
_fie, üiicloies uo puuileu.oes
«especiaiixauas o _iu»iuií nume»
to ue iiumuauuies uo aiti-tu.

— Us temas populares do.
vem estur na Ouse ue toda
criação artística seria — üiz
o escultor em resposta á nos-
sa puiiunia. i.ies e que duo
.'i '..'.a a sua íisiouomiu na-
carnal, nc onde sua impor-
luiiciu no quuuro muuuiul.
.Mif.i.cl Angulo e um itauuno
como fiemuranut e um ho-
landes o i .casso um es-
pannol.

Os artistas devem enfren-
lar • realidade brasileira —
acrescenta o pintor — sair
um pouco do atelier, mm. ur
um contato vivo com o po-
vo» Ku violo o Interior, esto
expôs c-o mesma é fruto fies-
te esforço de aprox-mu-
ção com os fontes populait*
da crliçüo artística.

INTERCÂMBIO COM
TODOS OS PAÍSES

Provocado por nova per-
cuntu do repórter, Mano
Cravo Jr. nos diz:

— O intercâmbio cultural
. Indispensável, Esse t.ii.n-
d.mcino entro os artistas dc
todos os poises — o penso
puriicuiurmume nos cscuiiu-
ra» — garante o cnr.qucc'-
mento uo patrimônio art_.il-
co geral da huinumdadc. O
Isoiumento pouia ser com-
ÍreendiUo 

sécuius orias. ho»
e. com tanta tactliuade de

Uan-po-ie, 0 dever Jus br»
tistus forcar o rompimento
dos barreiros quo _o lovan-
tam ao dialoiio u reto, a lt-
viu troca do pontos dc vis-
ta e dc reallzacóes entro os
artistas. Mus o lnve.cám-
bio devo ser rcg.do por um
principio ue teciproc.duuc.
Mesta ouse. juiuo quo neve-
mos manter reluçues cultu-
ruis com todos us países,
com a União Soviéucu. a
Cciunu, com as Ueinucucas
Popuiurcs, todos.

Mario Cravo Jr. falou ain»

O pintor -ídrio Cravo
aa ao repórter sôbrc os pro-
blemas materiais que cn-
tremam os artistas em seu
trabalho cr.ador. referindo-
-se ao alto custo das tintas
e a oue os plásticos devem
• umur medidas concretas ao
lado dos protestos que fa-
zem, declarando seu apoio ao
movimento dos artistas em
torno da a.rovuçào da 1:1
de decoração dos edifícios
púbicos.

— Também estamos tra-
tando disso na Uahiu. E vu-
mos consegui-lo — diz Cru-
vo Jr., ao uespcdlr-se do re-
pórler.

#-
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•INSURREIÇÃO

NA INDIAs
O» inglise» ocupavam ei»

.mii-ioa.iiii.n.n a índia, expio-
rondo o* deiontendimentoi
dos hindúi, em geral criados
o depois agravado* pelo»
próprio* inglesei, O filme
moitra também a bru.alida»
ds da dominação colonial, a
exploração de uni'povo sub-
jugado pelo terror.

Até há pouco tempo, os
hindus ndo poderiam ter rea-
litado êste filmo, mas os
dias são outros, e ai temos"Insurreição na índia", uma
obra quo encoraja o* demais
povos na luta pela sua in-
dependência a «oburania. A
lula dos hindus, d época em
que ao dcaenrolum os fato»,
mostra que, mesmo subjuga-
da utgumus vdses, continua
vitoriosa no coração dos
seus defensores.

Alim do tom épico, do
conteúdo patriótico — o cs-
to ó o interesse real do fil-
mo — "/«suneitfdo nu índia"
ó marcado pelo sabor típico
dos costumes o da vida da
grande naçáo. Depois, o uma
das primeiras experiências
em cores dos hindus, expo-
rtciwia vitoriosa, diga-se
logo.

"insurreição na índia" ó
um espetáculo maravilhoso,
revelando a decisão, os sen-
timentos do liberdade o lula
do um grande povo.

Joi-go Santos

CAlEIDOSCóPtO
flSRC lllm.Uni min., mitnr

piilllllllllllll Illlll. Il.mainl Illlll HIO
<• bi-iiimi rumu a nio rmiln,
Villlmà A IIO.fM ilil.ul.- mil, ¦,
iit» retornar n Iterlfe. U IVtitru
Dum i-n-iin suu pneu «A iuuu-
ilu i:«ii.iiiciii».

• • •
Edson Silvo .-..ia no conjunto

que liiiuiii- Um im ii-viu.i pumo 'iviiiiu Uni.in.i o que ne ujire»
.-ll.il.i .'m M-üiilliliih-lili..., . ..in

.i peca .i> ii.i.n-jH . ilu ai uno
Azevedo. i:ii-iiiu: liliiiii.. Uu. ii.i,
Jackion Ui- «uu. i. Amido nii..'i-
ro .- Muurliiu Siieriuiin. imu-
cAo da Lio Just.

Oswaldo Loureiro ilor.mlu um
iiup.-i em «lllulóriu do Tubui. .•
fiillll», dU 1'lltll 1'lilUllll I III..
uprcsenlutftu uo <U -UUIuU.i,

Cacllda Decker emaln «Murla
Uluuit» sob u Ulroi-o do zinn-
Uliimy. Cluyuo -ui nln:., i;, mui-
to Coisl u ...iiiniii.u Wey teruu
papei* neuu nuvu montagem
do iviitiu líiaaiiiio do Cuinú»
um, nn Mo l-.iiiiu.

Mu.ia Deliu Coita imtH dc
lavur suu urupo u furtuuul, uu»
de devera upu.eutur •. cumo
du i oii.via , du Ji.m .ui.,min,
.Culll .i l'Uü;.i .111,1' ou mi-
ilii.. do Utorueu -eyueuu o
pruvuvuiineiue u tupui-iiuio «..Mu-
ncquini', du llciuiijUu .'uu :etll.

Fcruunou Montcneura lem ti-
do muilo upluuiliuu cm -..lu....-
ouiiii.i , Uu i-.uiu UolUoitl, no'iCUUO .Mi-.l.l Uellu Lii.a.i.

nua i-ri ii ii ii terminou kuu
tcuipuruuu uu cupuul puullbiu.

Alilíoa Einury

Vitória da Devoção Des
Artistas o Êxito de"0 Mambembe' no Municipal

üm dos mais bolos espetáculos jfi apresentados no povo carioca -.
Consagraç-ão da obra o do i>ensamento de Artur Azevedo

<fl MAMBEMBE», do Ar»
wtur Azevedo, cujo cen»

ten.ii in de nosclmcnlo se co»
memora osto ano, foi levado
no Teatro Munlclpul por um
bom e homogêneo elenco do
profissionais, com o concur»
so inestimável do grupos foi»
clóricos o Jovens alunos de
nrte drumútlcu. Os artistas
dernm umn grando prova do
desprendimento, pois traba»
íliiii.uii numa segunda-feira,
dia do sua folga nos outros
palcos, sondo que alguns de»
les so encontravam fora do
lito e, assim, tiveram do via»
Jar, arrostando despesas e
cansaço.

Contraste chocante com Cs»
sos esforços Iol a dlficuldado
que a Cusu dos Artistas en»
auitrou para conseguir o pai-
co do Municipal, ullnal ce»
dido sob a condlç-o da ren»
du ser oferecida a sra. Cala
L .lho para que fosse entre»
. :-!•-¦ a obras pias. O fruto
do sacrillcio e da admirável
interpretação do elenco de»
viu justamente caber ò. Casa
dus Artistas, que, ela pró»
prin o diz, «desejando rela»
i-iuuar a obra dc Artur Azc»

lis dc Viiilc liais Eslão ..Éganla Sem Comissários

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
__, âUltoo de atara» I

JIPESAB do Itcgulamento** da Capitania dos For»
tos prover a necessidade da
«xlsUJncitt dc, pelo menus,
um coinis-úiio a Ourdu du ca»
da uuvio, coiilurine já pro»vamos cm repurtagens ante-
riores, existem atuaUnunte
mais do 20 navios trulegau-
do sem c.in!____iu, todos di-yt
barcos com mais de I.5U0 to-
t-ClAÜAS.

Al vai uma relação parcialapenas:
«Antônio Castro» (5 mil

toneladas), «Maria Cristina»
(JU500), «Ariel» (3^00), «Ir-
mon» (3-200), «Aramar»
(.U500), «Siderúrgico l»...

UMA RELAÇÃO INCONTESTÁVEL PROVA A CRIMINOSA CUMPÜC1-
DJ.U-. ÜÜ UAPITÃ0 DOS PÜKVÜS oòi.i ÜS _ii_iíií-tiyt»uü QUI_ RtüU-

 IM ILcüüLl.ith i ii AS TRIPUUQÕÜS

vedo com o destino criador
do teatro brasileiro, otoie-
ceu «O Mambembe» aos
amantes da arto cênica do
Brasil»,
«O MAMUEMUE», GUITO

DE l.NIH.H.Nl)l.Ni'lA
A aprcsentac&o do «O

Mambembe», exigia precoa
pupuliircs para poder che»
gar ao seu verdadeiro uuue»
reco: o coração do povo. Mas
o Municipal uuu uuiuuu uu
propaganda como deviu,
o niuiui gente deixou uu
compurucer. Entrciamu, lui
um dos mais belos espeta»
culos teairuia apresemuüus
últlmamcmc ao povo curto-
ca, um espetáculo diferente,
que utillzuu clemcntus npi-
eus a nussu gente, musuun»
do a pussibiudado du crtur»
mus uniu arto dramática
nussa, brasileira, u _ iu_ia-
ma, exphcando a cscuihu da
peca de Artur Azevedu,
diz que, nesta, o autur, «ue
idêntica mais intimamente
com a vucucáo e a uduudu»
de dos arubtus brusiieuus
aos ideais quu inspiram as
primeiras tirou pes.. de ato-
res piuneiius, que (le-uiava-
ram, para u scnuinento e a
comiecimento da arte tea»
trai, us reiiiutus pupuiucues
deste vasto Brasil... < O
Mambembe» 6 nisiona e de»
puiiuentu, revelação e pio»
testo, grito de indepeiiueu»
cia e uidicas&o du rumu.»

FA1-\VUAS JiJ SADI
CAUUAL

Ao finai ua peca, Sadi Ca»
bral pronunciou rapidu dis-

curso que tocou (undamen.
to it plutela, desejando quao Teutro Municipal suja ic-
almento um palco paru o ar<
tl-tu brasileiro, como o que»
ria Artur Azevedo. l_ acres»
centuu, sob palmus entusiós.
tlcas dos presentes: — -o
atui ijiasileitu so pudera ser
valori-udo quando puder i>_-
presentur no palco du teatro
quo íoi construído para cie.
o Municipal. Artur Azevedo
Iol um dos iioineii- quu muis
Uutaiiiaiaiii, nu iinpitnsa ua
epuea, para a consuuc&o do
Teatro Municipal.»

Artur Azevedo teria
chuiuuo du alegria se esti-
vesse presente uo espetáculo
de -cgunda-feira-

X
O organizauur e diretor da

apresentação de «U Mam-
beinbi»», üadi Cabral, bem
como os que o secunuuram
na direção, Labunca e Ja»
cKscn du üousa, e o maes»
tro Antônio lAipes esuio de
parabéns. Us aplausus se
..iciiuein unida u touus os
que uauuiiiaiain peio êxito
da peca, aus atores, pruus»
siuiiais uu uinauures.

Murineuu, Cenne Silva,
Saiaii iNuore, Soiange . ran-
ca, Nalr Souza, Aniuma
Aiarzulo, .'loriceia, feiofe
Negra e os outras esuvias.
.'erreira iviaya, ColÉ, Ueiur-
ges Cainiiuia Ueicio Ucnoa,
J_uiz Kspinduia, Oswaldo
Luuzada, rianuisco Mureno,
Feuro Dias, o grupo do lea»
tro de Sulano r.uiuaue e tts
demais atores.

(1.500), «Xhemes» (1.500),
«Uuurulon» (1..U0), «Siuue»
lo» t^.UUO), «Kzito» (2.00U),
«l&teru» t^.UUU), «Santana»
(petroleiro), «Halcyuu»....
(X.000), «Suo Leopoldo»....
(1.50U), «Áurea Condo»....
(1.500), «Cucai» (Ü.000), «Si»
rius» tl.500), «Jurandir»....
(1.500), «Consuelu» (1-300).
«Siderúrgica II» (L800) e

«Tambaú» (2.000 toneladas).
Enquanto isso, só nu Kio

hü dezenas du ciiiiiissários
niuri limos desempregadus.

l'BEJUIZOS AU _A->_1,
SLm.í-.\1U K '1E-UUUU

A ausência de comissári.
os a oordo dus navios acima
citados, além de trazer pre»
Juízos pata seus tripulantes,
que são obrigados em ai»

1IK-JO 1__NI_11U_ UO-IK- —
HDUtrit» federal) — Menor.
Ferceou Cr* i..-tuO,UO, ciciiutus.
Deseja saucr se lein Oirviu» a
Cr» u.40u,uo, por raes.

ju._-usx'A — üo o menor
Bp.-ciiiu- puue ter o suiariu-iui-
rmiio ue COf 1>..UU,UU, íkuu^uo
ate u niciuue tu* ±.2w,uui. a
cuusiueiuuu «uvicuui- o iiauu-
liiauor menor ue m uiiu. «
nuuur de xt unos, sujeilu u íor-
jnuvoo piunsaiuiiui iueiouica uo
oncio em que exerça «eu tra-
baino».

ua ocupações paia us quais u
gfcaiül uu u bc-NAt; luuiiieiu
ciusus ue upi'eimicu_eni meio-
clica. Uuu^iuwucü uuuüjt Jlu, au
eiualllu, -"ja upl'eiii__u|;eiu Ule-
jt.uic- puuc sei' luiu ilu piupuu
empieliu. ouuus e.visieiu, mil-
du, ijue nau iiccessiuiiii upieii-
üua__ii uu quaiquei espécie.

fixai, na tfcuyuwucti -ui". quu se
feXi&ti aiy_cimi_.ub-.-iU IncLUuicu u
lmuie inaAiiuu ue U-tciiuiuiuo
nau puue excedei' ue ues unus.
O inciioi- puue cul qiuin.a.c ,t_u-
oa requerer uo luinisieiiu uo
-'rubuiuu o exame ue nauiuia-
tau paru o respeeuvu onciu ou
ocupação.

consiuerado nauiuiauu o me-
nor uevera perceoer Cr$ .....
S..uo,uo, nicnsa.s, uu niuiuuu.

Muitas vezes acuuiece ue se
Wluuir na eurieira pruussiuliul
uni -ai-U e o uiuvieguuu exerver
(Uiicau cuinpleiuiiieiue uiiereute.

Us casos variam muuu. O
consuieiae puue procurar-me,
para maiores esciarecnuentus,
no enuereiio abmxo, sem com-
momisso ue qualquer espCcie.

JUlxija suas ceunultu» _._U-
Xl"--»-)'»- x-ui»li_-_(, seção «Uu-
nliecn. seus Ulruito.». itutv Alvu-
zo Alvlm, Si, 'iii undur —" lliu
de .auuiio — JJistrito iederul.

O reuutur desta ne.au aten-
dera us leitores 4 Av. iUu Urun-
to, 1-U, solireloju, sala 13, tel.
Zü-lllil — Uuleriu dos tUapre-
gados do Comércio — das 13
iis 18 horas.

FERIDAS
CMOMCÀS-

Úlid-ttAS VAU1CUSAS
E ECZEMAS

DOS _1J_-__U0S
Sâu eUmiiiadus, cômoda

o facilmente, em 90% dus
casus, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Cumpressivas

UNA PASTE
A venda nas boas far

macias.

\Sda\Sindical
0 AUMENTO L-iwd ii-Aitki _. mò bLküyoi;^

Ueulro de ui<uu. meses, o Sindicato dus Xâxtels promoveraelelcutM w»ra reiiukucuo uu uireluru. íui ucuuieeimenlo, que sempretem uupuriunciu uu vida Ue qualquer euuuuüe, uuiueuiu de siuiu-nuacuu ua eusu dus lu-ici», que su l-iicuiui-uiii unipeu-uuus em um»aruua cumpuuuu por auuiemu, euiieu.uiiuu a uiuquuui kuviu-uu-weuiul « puuexusus luuu.n.aia, .-uaic juuuieu.u, mala quu uuucuso lu* timur a ueveSMuuuu uu unia uuiuo uiuiiuuiicu eutru louus us«i-auuuuuiuieit It-.ci». v<uu..iuur ui\->uu eiu seu uiuiyu, quuiuucrleuuta.u uu euiui-ur a qui-.-...u Uu uiuuoiiu i-m bcuuuuu pwuu, cmueiiuuciiiu du picuu suiuicui, ku viru luvureeer uus putrue», ucrmi-tuiuu-u.es Usiuiuir pui muis tempu uiuuu ue uruuues lucru», eu-
qtuuiui seu» upciunus iiíuiciiiiuii ui.ui uii.ciiu crcucciue. /»»i,iiiiuquuies quu _t_iu uuia i..nufcueiti u lüruiuvaü uu ^rupu», uqucic»
quü cuuiuAvuul u lueiu j- luuvuuu ue hu iwuim unia cuupu uuni-cuuui-a ue luuai us uurreutes, ca.ai-.»u, c.u_.cu-_.e_icnto uu uuu, ira-uaiuuuuu eui íavur uus puirue», luiiaa as juatu» ruivuiuutvucs
uu» u^ciuriua»,

A eici.ao dos te_tcw uuve ser uma uranue ucmoustrucãu deualuuue uu» truuuluuuurea, puu so ;io»iiii cuiuribuuu pura que uaumeuto uo suiuriu seja mais rupiuumuuiu cuuquii>iuUu.

BAWCO UA __--.l__._Ui-
A sucursal uu t.uiicu ua Ame-

rica nu uiíiLiiiu j.t.Uc-U_ uiu
usura cuuuuua 1'ei.uauuuu __i-
t«-V Ü ficliti C_iipl'c_,auu_. ua buVfiue ituiucinu cuitsiM4_i.uuuf> pciosuancauuü ein uuufu uu cuticji-
le aiiu. U _3iiiu*cunj uu.* -uanca*
rios reSolveu upresemui- reeiu-
luuvau nu. jubu.a uu Xiauaiuu e
JU uu uiu 4 ue uüuslu acra ikh-
U-uuu uinu auuicuciu ue con-ciiiavuo nu 0* Junta.

Uutra noueia uuiicuiia: nu
seureiuriu uo siuuicaiu esluu
auertus as ínscnvues paru uconcurso «Kuuiuu uus _aaua-
nos» e pura o urupo Tcuuul
Amador.

BARNABÉS
DA FA___JNI1->A

A Associação dos Funciona-
rios do Ministério du xwmuiiu.
realizará unia importante as-
sumblCla boje, as lb auras, na
Siide du Assuclacào Meuieu Uo
Distrilu _ euerul, puru relutar u
situação dus emendas apresen-
tudus ao flano de Clussiiicacão.

MARÍTIMOS
APOSENTADOS

A Associação dos Aposenta-
dos da Marlnna Mercante rea-
llzará uma assemblélu ãs 14 lio-
rus de boje, paru votucao de
contas da diretoria o discussão
de «assuntos gerais».

lViAj.íi.lNíl__l-l'_ J
ui uiaiiiiuciioü e juu_'us reu-

n_uifSo uinuiniü, an lò iiuias, um
suu tiiauicat-u, paru Iruliu* ue
uuiá liiipui iUittcd ussuuiutf; a
LUiãpiíluiu yui JiielfiuicS üuíuí'1u_»
e iiuiibiinbouu uu presiueucm uu
suiuicuio uo sr. l-cu.u jreriiuu-
ues pura uutio niemuro uu üi-
reiona.

FOGUISTAS
Também us lut.uis.ud uu Ma-rinua Mercante ruuuem-se emtib-íciilüieíu uuiunnd, us lá Uu-rus, em seu sinuicaio. vuo exu-minai- e aprovar contas ua dl-reiona e trutur de «ussunius

gorais».
uiütííDIOS COLETIVOS

U Tribunal Regional do Tra-oamu convocou puru a primei-ru quinzena de agosto vlnuou-ru quatro audiências de concl-liacuu em piocescos de dissídiocoletivo por aumento de su-lárlo.
Uiu 2 de agosto — Sindicato

dus Truoalbauures em frudutos
Farmacêuticos e Sindicato daInuustrlu sarmai-SuUcu.

Dia 4 de agosto — aindlcutu
dus Kmpreguuus no Comércio e
Slnuicuius patronais.Dia S de ugôsto — Sindicatodus Empregados em Emprfisas
Teutruls e Cinematográficas e
Sinuicuto de üxlbldores Cinema-
togrú ricos.

Dlu 12 de agosto — Sindicatodos Trabalhadores em Constru-
cao Civil e Companhia Cerüml-ca Brasileira.

USINAS DE AÇOCAR
DE CAMPOS

Apesar do recente u extorsivo
aumciuo uu precu de seu pro-uuiu, ub Uâiiicuua Ue uvucui' UüCuiii|ius recusam pa^ar a seuseinji.cóuuus qualquer aumuiuu
de saiu. ...I. os i.auaiuuUo.es \uuse reunir umaiuia em usseui-uiúia em seu üuiuicuto, paia ue-iiuerui- a respeito.

POSSE
DE Wiu_ijj_MIRO
NO SINDICATO

DE MOINHOS
Walueiuiro i-uls da Slivu se-

ra empussuuu umuinia im pre-Sldéuciu uu -luuieuiu dos Tra-
baiuauures em Aiuiiinus, can,u
paru u quul iol reeleito por es-
iiuiuiiuui.i maiuriu ue vutus. U
Siliuicuiu piuniai.tuu pata aiiia-
nnu uma serie de íesllviduues.

CARNES
E D_JíilVAUOS

Truuuiiiaüures nas inuústrlas
de eunies e üenvuuus uu Iriu,
.aü.UVCS ua diieiunu ue seu siu-uiculu, vau oiLi.uwr cuiu os pu-trous u auiii.-iiiu üc sulàlió juna algum lemyo pleneuuu. Auun.is_.tu üe uiüsiuiu uu íuims-
tenu uu Truuainu marcou asuíscusducs pura us suguuues
dius. noje, cum o ingoririco
Anuiu; um 1" ue ugõslu, eom o-ntu.iliLu Armuur; uiu 2, eum
o trlgoriiico Wilson c oiu 4 cum
a liruia Ulivcira Irmãos.

ELEIÇÕES SINDICAIS
AUÍSTHl-. DK ^EQUKNA CA-BOTAü_íil — Ja começou a vu-tuc&u pur currosponueneiu. U

pleito em terra e u apuração
eslau murcadus para 17 ue agõs-
to. E provável vencedura a ena-
pa encubecuda por Armando
Mula.

A-S-IO _ CUISSEIiVACAU —
Serão reallzudas eleições nestesindicato a 22 de agosto. En-cerra-se dia 28 o prazo paraInscrição de chapas concor-rentes.

CARPINTEIROS IMAVAIS —
Ate o dia 2 de agosto podemser inscritus chapus concorren-tes uo pleito que se reuUza emlb de novembro.

GUARDAS-CIV13 — Reulizam-•se eleições puru renovucão dedlrntorlu, conselhos deliuerutl-
vo e ílscul no dia 30, das S ãs17 noras. Concorrera uma cha-
pa unitária de todas us cor-rentes.

guns casos a acumular ser-
vi.u sem gaauar um ceuta»
vo a mais, prejuuica tam-
bém o lAfrM, o buiüiculu uos
Comissários e o prupno 'le-
souro ..acionai.

Aumitinuo que no mínimo
20 comissários trabalhassem
nestes navios, cada um con-
triüuãiuu mensalmente com
151 cruzeiros para o institu»
to dos Marítimos, verifica»
se então que a ausência Ue
comissários a burüu su
nestas emuarua.õcs ira. um
prejuízo anual au iAi. ..1 ue
quase 4U nui cruzeiros. Ideu»

tico prejuízo sofre o Tesou»
ro Nacional, Já que todos os
comissários, se eslive.|>cin
trabalhando, pagariam nu-
posto dc renda, yuanio ao
Sindicato uos Comissários, ^»iWlil»«8i)ii8l»^^nau pode cobrar mensaiida- gde aus associados deserapru» M
-lidos, o que reduz sua reu» í„
da. |

Estes sno apenas alguns É
aspectos secundários. O ü
principal deles e a situação í|
cada vez mais grave que Ê
atravessam os comissários, Ú blicamos a cópIaYe uma car
Uiante üo desemprego e da p ta de um operário da Jletalon,
miséria crescente. g| nesta capital, ao diretor do

Cqwmipem EMPRESAS
ACIDENTES COM MENORES NA METAL0N

No dia 2G do corrente, pu-

Solução Imediata Para o
Aumento dps Sapateiros

Reclamada essa medida na mesa-redonda no
Sindicato patronal — Os patrões prometem
um pronunciamento dentro de quinze dias

íim de que a mesma deli

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-se serviço de admi-
nistru.iio ou empreitada domesmo ramo Fazemos orca-mento «rAtlt, mid eempro-
mlsso. Tratai pelo telefoae
22-3231. c/ sr. Alclno, on _
Ituu do Lavradio. IBS. fun-
dos. lüsrritòrlo — At. Eras-
mo Ura eu o* Í&4, tlt aadar.sala l.IOL A.

A SEUS OLHOS
^ürtepóeiHoiaft!

AV^ l^^C\ ~mm£ (u^ví
_______________________h iPT^ i \_ff> /- - ^mfm^m^mm^lSw^^mrm^m^mm\M 1 I ¦ » t. ^S^A I I«HsaByJ»%_

' 'Coito ti* wn olhos ^*T»^J*V^/L

BONS TERKEN0S
Vendo, sem entrada e

sem .urus, lutes desde ü-0
cruzeiros pur mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, jà povoado, dlstan
te 35 minutos das Barcos
Ue Niterói, ótimo emprê-
go de capital, .'ratar diã
riamente com o sr. J. Si
queira, à Av. Marechal
K-oriano, ia, l« andar (an-
tiga Rua Larga) — Tel.:
3.S-.SK40.

. Kcalizou-sy, ontem, na se-
do uo -ínáidtto uus muus-
iriús úe cuiciiuos, uma me-
su-ieuuiiuu eiuie os pátides
e traoaiiiadúies puta ueoa-
ter a que.-iuu üo uuineuio
ue suiai.uo leiViiiiiICauO uuio
t_.lliu*Cai.U UOÒ Ou.^aLl_liU_i. L/à
liuuuiiiuuoics camvuin re-
pieseij-auus peio pios.deiíie
uo k}Uiu.cui'o uos oupuieuos
e üa cum.ssao üe .uiui.os,
sr. jOo. i-iiLue.ii Aivei -iue
e incegiaüa pur tiuuuiuuuj-
res uiis diversas iuu-,eus (,"¦-
eaiçáciòs.

Assiin que ou instalou a
reuuiuu ua ii'uuuíiiuuuii;ü ex-
puüuiuiu aus iepiesein.uiiu'3
pauuuais a preieusád ua
corpuiacao que rciv-ndica
um auniciito _eiai r-a uu^e
ue BUVti paia tuuos os lete»
«lumes ua cuieu.ua.

Us represou-umes palio-
uai íicaiam, então, de levar
para uma asúeinoieia uo Sin-
Uicato rauonai a questão a

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed, Darke, sala 03S ou
Maria e Barros, Vto-A

Camisa sob medida

Ao Capitão dos Portos, sr. Ú Departamento Nacional do
Mano Monteiro, cabe a res- ú Trabalho, onde denunciava
ponsabiiidaüe principal ues- ^ irregularidade cometidas por
te caso, dè vez que esta soo Ú essa «-mpieso. e fazia refe.
sua alçada permitir ou núo | rõneiu a esmeris desprotegi-
o traiego de navios com tri» i &13 tend° menores como ope.
puiayào incompleta. % radores.

g Chega-nos agora a ultnr.a
P coivespondência üa Metalon:
p «O esmeril a que nos referi-
p mos acaba de pazer mais uma
Ú vítima# No setor tf, o opeiário,
g menor," conhecido como «Pre-
^ tinho>, teve a mão direita im-
í| prensada. Acha-se aiastado üo
í| tvaiiaiiio e 1'oiicia ficar alei-
f| jadu. Causou profunüa revoi-
% ta mais êste acidente, uma
|. vez que outro menor conheci-
% do como «Baianinhov, ha um
p mês também foi vítima des-__>na 'ít'li" ú Sa mesma máquina e até agoboiasse quanto a reivindica- g ra enContra-se no seguro. Paava tact pCao üos operários.
g ra suavizar o

eguio. lJa-
descontenta-ciisso. o representante «Ia tá- j|bnca de Calcados ft-si.ieia §na comissão üe salárioí, sr. |fJosé Houimues, íazendo usa É

da palavra, tez referencia TÍ
sobre a angust-osa situação A íim T Johansen deem que se enconuam os ira- _." "h"'? ' J""dnlsen.oe
baiuauores aiirmauuo. emre En.enhana e Construções,
ou.tus coisas, o.ue d.ante da com escritórios a Av. Nilo
caioskia ue viüa que atra- Peçanha, 155, 2» andar, sala
versamos, era necessária uma 'é 201, emprega mais üe ciuzen»
soiucao urgente pata a rei- tos operários e não cumpreviiiüicaçao pletteaua. J.*.can-g as leis trabalhisUs. Nâo pa»
os l^pSoref^anzaráo' ga 3S íérias dos trabalhado»
aln^SféiêSmltí res- "a" paga indenizações
bleia. No prazo de ia dias *íuanc»0 demite, e faz com
será realizada uma nova me- j. -ue ^ operários assinem
sa-ieuonda, onde darão uiua contratos ilegais. Em virtu-
resposta definitiva. de dessas irregularidades já

mento generalizado em vir-
tude desses acidentes, o che-
fo Xavier, falou em plena ofi-
cina que «pec algum tenif"
não deixara que nennum mu-
nor trabalhe nos esmeris;. Se
pensam os dirigentes da Me-
taion que caiatão a revolta
<-us operaiios, não deixancc
que «por algum tempo
menores ali trauaihetr, eti^,..
nam-se. Organizaremos con
llios sindica-s, cti-iaremos ti-
letras em torno ue nosso sin.
dicato e exigiremos mais rei-
peito à vlüa _e nossos con.p_-
nlieiros.

Us jovens, principalmentereceuerao aiaiur carinHo dc
nossa parte. Lutai emos pu4-
que nao sejam oongados a
traüainar em máquinas jperi-
gusas, e para que recebam c
saiano de iraior se o fize-
rem. J_,utarenios piA-a que rc.
cebam o leite e salário ins_-lubr:uade. ,(X>o correspon-
dente>.

DUZENTOS OPERÁRIOS EXPLORADOS
NA T. JOHANSEN

__í

conta essa firma com um
numero grande de processosna Jusüça do Trabaiiio.
Além dessas irregularidades
a firma T. Johansen aindamamem um investigador da
puiicla fluminense, ae servi-
Co nas ooias a fim de de-
nunciar e reprimir todas as
reivindicações que por ven-
tura os operários venham a
fazer. (Do correspondente.'

*^..i\\\viS«í,í.vi.\'.\\\. »i„„\\\\.

J| 5cio Dia 31 en Itapernna

QUER UMA GELADEIRA
iCLIMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suasI compras nas confecções
I AMAUKY, e você estará con-

correndo aos seguintes prê-mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de Cr$
l.OUO.OO sorteados pela Lote-
ria Federal Rua da Aifânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

rua do ouvidor, is. — y a»a

HAMaOanfiin foterlaggs) MlEtlOl

l Í3Í Kms. daaíarcaa—Terrenos íèsfle Cr$ lU.O-ftOO. Prestações de Cr$ 200,00 •* «em
2í5*lf ° Mm iw*' Ru8B 8berti« — I«les demarcados — Planta já aprovada — Cons-^«•»-ilx«_««JU_i4í>_fa8» lagoa. Detalhes com « corretor JO^O k?Jfl£— r:.ua M«.yJ.cn, _L'Mff. Élii-»_;tt_»^ÍMlW'

v/seos
USADOS
compramos
MINDFMOS A DOMICUIO

MERCADO fc DISCOS
S. JOSÉ. 90 ¦> 42-4747

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
.abana. Asselo o respeito

Sua Ronald de
Carvalho. JUJI)

Camisa- Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA EEBA 

'
Blusões de Frizela

LOJA FERA
Camisas Para Motorista

LOJA "FERA v -^p
Calças Americanas

LOJA FERA ,Visite a LOJ;A,FERÀ e.
veja ti seu sortimento pe-los menores preços por-
que a fábrica tem preço'

parir todos. i.
Rua da Alfândega, 2841
1? andar ou Reembolso

Postal

Elevadas cem por cento as taxas de luz e forca — Infância desuni
parada - Telefone, eletrificação da Leopoldina e outro^M^!.

ITAPERUNA, 29 (do cor»
respondente) —¦ O povo ita»
perunense realizará um gran-de comicio, dia 31 do corren»
te, às 19 horas, defronte a
Estação da Leopoldina, paradiscutir problemas como o
aumento de cem por cento
rias taxas de iuz e força, ser»
viço esse que além do mais
é precarissimo. A emissora
local, Rádio ftaperuna, vem
sofrendo interrupções cons-
tantes em suas programa»
ções, o que prejudica do mes-
mo modo a população e o co-
mércio. O aumento foi exe»
cutado pela Empresa Flumi»
nense de Energia Elétrica,
que se valeu da portaria 615
de 28-6-55, baixada pelo Mi»
nistério da Agricultura, Os
empregados da Empresa de
Energia Elérica, que só ago»
ra estão recebendo parte de
seus salários atrasados há
meses, terão parte ativa no
comício.

TELEFONE E OUTROS
PROBLEMAS

A Companhia Telefônica
Brasileira, por sua vez, es»
corcha o povo cobrando, pa»ra instalar um aparelho, em
residência, uma taxa de..
CrS 2.000,00 e para casas co»
merciais Cr$ 3.000,00, pagaadiantadamente.

Os ônibus da cidade são
imundos, verdadeiras latas-•velhas, seus bancos, empoei»
rados e rotos quando são es-
toíados. Os salários que es-
tão percebendo, os cidadãos
itaperunenses são incompa»
tivei3 com o custo da vida.
Os serventes municipais re-
cebem Cr$ 36,00 diários,
quando o quilo de carne eus»
ta Cr$ 30,00 e o leite a Cr§...
4,40. No comércio os jovens
ganham Cr$ 500,00 mensais,
trabalhando das 8 às 18 ho-
ras. Os ferroviários recebem

Nossos Indicados

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial deAMAURY. Rua Vinte deAbril, 7 — loja. Atendemos

pelo Reembolso. Exija o seutalão.

«O CAMARADA»
Madeiras serrada» e un;ir_UuMla» e material» pan» »n».tru.i.o 3-1 ijeral. rre.ua i -ri:-n

visto*, que só O UAMAllA-,.
pode fazer. Venda it vista —Bna Maria Telxeiia, «8, Osvnl.
__i -.."S - "* «HCiHau jos_
UA Bl_UV_*«

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nacionais e estran-

{•Iras. Ue tudo para todo*Ambiente de primeira ordecLUu» .«dro -r-eitu, 60 - Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

„f*»!o«»ro Público - -rédloa.Moveis, X-rreaos, etc. - Bscrítôrlo e Scçüo di Vendas; mmd- Multan-lu. m _ TeUM-Ús»

ESXOFADOR
Manoel T. Barbosa

íiíle_!s ***<>'<"'<•* em «ral. Ue.

»" *»47«s. — Atendo^» adomicilio.

ainda o salário-mlnimo, .abono por eles recebidos éde Cr$ 8O0,üu e não de <_r$..,1.000.UÜ como deveria ser e ©repouso semanal remuneradoíffií?'— * °«
Sofre a população, prlncípalmente com a falta deágua. As lavadeiras são asmais prejudicadas.
Entre outros problemas temos ainda o da infância de»samparada. Crianças peram»bulam pelas ruas em bandosruidosos e pedem esmolas pe-Ias portas dos botequins da eidade. Uma maternidade es-tá sendo construída pelo go-vêrno estadual hà 14 anos cainda está para ser condui-da. Não temos sequer um

parque infantil.
O povo está exigindo um

ginásio gratuito e eletrifica»
Cao da Leopoldina. Hà oitoanos passados foi assentada
a pedra fundamental dai no»va estação ferroviária em a»dade Nova, até agora contu»do não foi terminada a obra
que daria aos ferroviários,
instalações sanitárias, quar-tos, chuveiros, e mais espa-
Co para trabalhar..

Luta também o povo paraque se reinicie a construçãoda ponte da Leopoldina, queligará o populoso Bairro Ni-teroi de Itaperuna ao centro da cidade.
Estes são os temas do co»inicio.

ÍIM--W-M»M»»»»»»»t»M-ÍBBMltt-ÉfcM-M-w«-^ i 

n -M_M-_w_a_M_MMia_M__MaiMtB^M^MB^MM^^^^^^^™ 
""

AÇÃO
Entre Amigos

A Ação Entre Amigosde UMA BOLSA DE VIA-OEM, transferida paraquarta-feira última, dia'{•Pela Loteria Federal,
íi o?te PKmlado número16.827, coube o prêmio àsra, Carmem Chaves, re-sidente ã Rua Afonso Pe
ua, 43. Tel.: 48-9743.
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Evarlsto Para a Itália
Um cmlNsúrlo Itnllnno uo Rio «¦ Fadei dli it nossa repor tngoni que

o Flamengo nüo abrira mão do seu Jogador
A» Urna vollnm mais umn/'¦• a causar <iproem><U nos»,

círculos espoiuvos, princl*

APRONTOU
O BANGU

0 Bangu realizou na t.-.r*
ds do iiiiu-ui. em Moça Bo<
nita, mais uni treino do con*
Junto, o qual teve* a ilurn*
'.¦iu dc UO minutos o sorviu
de apronto para a equipe.

0 atacante Grilo, a nials
iccente aquisição do clube
alvirubro treiiiou entro os
reservas, tendo' deixado boa
Impt-esilo.

vi-.Nt ii:.\m
OS T1TULAI.ES

A equipe titulnr, atuando
com desenvoltura e empe»
nho, comandou sempre as
ações no gramado e chegou
uo final do treino com a
vantagem de 3xü no marca»
dor. Os tentos Íoram con»
signodos por Zlzlnlio, Luiz
Carlos e Nlvlo.

palmentc noa meios rubro*
I.C.H'-. 14 C-Hll* p l| ,l|t.-||ri.l
¦ •¦•¦ llll llll.ll.-lic ,i iId |..-|,|, i-
l'...ui:ti.. :-'.iilii:-:.is ..uo St.«iicomm na irnuiiiu uni emi**.¦.ul.. JiilUiin, llimcinoiUO
u.spo.lo u levar o lonodoruo Flumeiifio p.u.i 4 liullu.
A noticia, foi divuluada „i,-
lem a iiulii.-. iii.*:.|,*.*it.11.,.u usmuia desQiiconirauo» po*
IlilllUItu-..

iMimêsaispi^
Fnlqucao ontem 4 nossa ro»«oi lauciu. o sr. Fadai fcaild,dqetor do ri.iin.-in". dji.M>desconhecer a (nividue dos

ll.lli.lll>- 1H-I.. II. r 1 I..I . ,Ml..
in.1" i.nuiii in aue o c|'|bií i|í|
i,.i>.i vii. i.. 1...1 siiuca uiii 4
tt 1II.-.I.I.LI 11,- I.. ,,,,.11,, ||U í
M-11:. 111..I1 li..i.l(S is, pljilCI» ÍJ
ii.iiiin-uii- .ur Evariío, quo • V
lllll.l" il-IIUIIWl li.ll , 0 ,,.!!- P*
IIUIM.. dQ UII.-.1I..H. ,. .1.1 í

— 1'odaviii — lniiju o di- fj
rluui.ló — *:.n< <i.-1.1. .1 do h
joRiidor, Mus. o rCi.euso «
i.i... .1.110 i,.,,.i milll'í| l.-..i tí
ristu em suas filmiua.

puCA rçEFOl.iyiOU
Duca reformou Ciinlram %

COIII 0 HlimCIlSO POI 1., il*.
iiniii icmijorudu: 11..111...1 1/
mil cruzeiros mensais*

TAÍIELA ÜO TORNEIO INÍCIO

Delegações
Parlamentares

a Caminho
dall.R.S.S.

DKi.KiíACAi) íuqosi.AyA

|»AI!I8, SS (AFP,) r U||10
«ItlQuii.;.. • pariamoníar lugo»»
i..'..i visitara a UltSS a psv
Ur ds l" ilo fllj-iilo, a cam-
lo dqj .ra. VilM Mt»(« a Ala-
.-...iiiin: Vmliiii, rcsuactjva»
....*ii|L* |)|. r.nlirni.M ua Can.ii»
Uu. (|U. Nilclmuiliibiili.'-. I! dP
Cuiisfllho 

'i|a 
im.!.. ila nns.s

— imuiiclu pela nt«i|||ã do |*9*
Jp .. - "'o dn í.|n:-i:'ui. prçp(.
.•..u.l.i quo a |Cií||U,i'.u munia.
l|Vii du sr Mn..liai 1'iuailc,
presidento Ja Assembléia N«-
ClOllSJ 1H;;.... 1:1 v. 1, rili;*,iill 11
n.ai.- do miii-iii a capital 1,0-
viétlca.

" """I '" -,ll|l--11' "i—"-»¦¦'; niiWiiiliwa-SiIMfii mmmmmmsnmtm^jt^mt ¦"

Satisfeito o
...,«.- - |»AC;ifNA «s

Povo EiK1r.aco
"O nosso país obtém, cqm o Tratoilc, maior libardada o mais ampla soberania i!o quo as ex|i

tcn.es depois do 1811", disse o vico-cíiancelar da Áustria -
B i-i.iu*.i. ii ii. i.i da B,|l;i'.i ho,'" iiiiinri*

WllJlllQ

UULlCluO

No próximo domingo, as
atenções dos desportistas cs*
tarao voltadas paru o Tor*
liolo inicio qup nianni.i n
abertura da temporada do
corrente ano. Os clubes pró»
metem lançar u sua loic.i
nuixisiiu, p quu dará maia po*loridi» à lesta de iiiiiuguraviio.

A TABELA
L* -- Canto do Hlp x Por»

tupjuêsa, às 11 horas; 2.< Uon*
sucesso x Va: co, as 1l.-lõ lio-
raa; á.' •— Olaria x ílailqrpi-
ra. às 11,50 horas; ¦!.'"— S.

Cristóvão x IJ.inçu, as 12,}g
horas; ã.' — Améncu x Ven*
i.viloi ilii 1.", as 12,-lU i,ui;i.,;
ii." -— Uolulogo x Veiicedoi
qu 2.', us l.i.uõ liurus; í." — f%Flamengo x Voncedot do 3.', **
às ia,at| horas; tj." — flumi* %
nunse x Vunuudoi do i.i. ps |ía.õò horus; D.' — Venuudoi Ú
dq õ.* x Voncudor du Ü.', as |lí,au horas; IO." — Vencedor i
do 7.' x Vencedor do a.-, as P ,,u' *-'*iU mUfim 1)u m
1*1.45 horas; e, II."'- Vence- 1 b'Ui1''. u HPKWj-f ..I10»!1?')1
dor dó u." x venciiloi do iu.\
i.iun iui.:ii) n)aicac|u pai.) ás

JULGAMENTO
M\i MILITARES

AKCitiUilNOS
BUr.NOS AIIILB, 28 tAl'P)

— Uiucuuilit iii-i-iai.-i uo to»
tal serio julgados por sua
pU.-llCipUÇtlO |ia nrvuil.i (Ju lli
lo juiinw. A iijaior jj.u tu dos
.uiii.i»., di> li'*iuiiaiiiu-iu acico
n*i zfjiu (Ju puiucjQ dp gqvSr-

15,12Q fibras.

s
g U;.,'Ulbl.S l.. ., JlIClU-j L'|U \ .1-bL*

f. u ÍUi giiüiuia" «eiVdp bii 
"jju

U jijHujjnP. u -w i|u Au-jqauUca.

L:X|'|.USAO
A diretoria do América,

tendo cm vista o grande In»
ferôsse da Portuguesa em
conquistar Valcriuno e Do*
íiani, fixou em 150 mil cru*
zeiros o passe duquules jo» ,
giylores. ' I

xxx r
A equipe de aspirantes do /

Botafogo, quo representará:
O clube no Torneio Inicio,,-'
voltou a treinar em conjun.*,
to. na tarde de ontem, tendia
levado a melhor sobre os
reservas por 4x2. .

xxx J7
0 atacante íSubor já se

encontra na Gávea, devando
ser submetido a çxame uni*
dico na tarde de hoje./

xxx
Veludo, 1'induro e Piíobson

foram dados como fora do
Torneio Inicio pelo cVr-purta»
mento médica do Fluminen-
•o* /

xxx
O América conseguiu a per»

manencla definitiva de J.
Alves em Campos Sales e
agora pretende contratar o
atacante Nelslnho, do São
Cristóvão.

xxx.
Em pelei» amistosa

disputada ontem, o Palmei»
ras abateu por 6 x 2 a repre»
sentaçãp do São Bento, de
São Caetano.

xxx
O departamento ÍJcnlco

do Flamengo declarou on*
têm à~ imprensa que o jogo»
dor Sarclneli deixou dé In»

0;x0 NO TREINO
.; Os jogadores rubro-anis
pstiyerani 

"em atividade na
tàrçle "de 

qnterii, no gramado
rjevreixeirá' de Castro. O
único ausente da pratica fói
o atgcante' Nilq,' qué se èn*
contra com ligeira contusão.

l\[á' matihã dé hoje Pirijp
vpltàra a comandar os alvi*
rubros em Teixeira de Cas*
írpi desta feita num índivi-
duál.Serâ o apronto para o
Torneio Inicio.

Reapareceu Santo Cristo I -»)!m^'itM
l Durante 00 m|nutqs da
manha dp ontem,' os profis-sionals do Sãq Cristóvão
treinaram coletivamente jjp
gramado da Rua Figueira
dc Melo, apurando a forma
para o campeonato. Q vple*
rano Índio comandou q prú-
licq, que apresentou - cronio
novidade a prpsença dp Sap*

APRONTAM
OS CLUBES

Sete clubes cariocas esta*
rão en: ação hoje. ultimando
seu: preparativos para o To».--
ncio Inicio, a ser disputado
domingo, no Maracanã.

Na Gávea, 0s jogadores do
Flamengo farão um treino in-
dn-idual; pm Campos Sales,
Martim Francisco dirigira um
ensaio de çonguniq; prc Alva-
ro Chaves, Kusso levará a
efeito u mensaio de conjun-
to; a Portuguesa, no campo
do Nova América, o Ijotato.
go, eni General Severiano, <•
o p|aria, na Itua gafirj. tam-
bém treinarão em conjunto,
pela ir.anhá. O único tf fino
à tarde seia do Madjkelra,
em Conselheiro Gaivão

p Coiuoijf*, diante il.i ücilc il»
to Criiiío. O rcíeritlo joga* i 1'aitidp pc|uiu,.ia.' qnu)iar)ijo
flor ocupou a ii*cia dnina % os vmi.os das ca-sas v.ziniià*-,
dp quadro litinai, tendo g "{.o iui 9,ss)nu|gc|a a iíxisIqu*
cumprido boa .'íiiiução. ^ cia do vitimas.

O treino 
'-.cadete- 

finali- % ——.—
zou com a vitória dos oleli* ^vos súbic os resurvaü pulo £
marcador do 2 a U, tentos %
assinalados poi Darci c San* |jto Cristo. -|

Assim treinaram ns equi- ^
pes: %

Titular: Geraldo; I.Ianírc- 4.
dp e Jorge; .1. Alves, V/aldir ^e Décio; Daiui,' Santo Crls* ^
to, Cabo Frio, Júlio o Olhar. %

Suplentes: Nen*- -.; Ivan e ^Eeneditp; GçraJfJo, Nino
Álvaro; Iltiiilio, Wilson, An
lónir>, Orlaiido Vinhas e Eu* }|
gênio. %

Pi

ii-JTERíiSSE NA Oflü
\?IW& HiiliüCitAtiuícS
ütUÉj-iii.-íüríiOA.ks

NAÇÕES UNfDAS, (Nova
Yuri;', ÚjS (Ai*'iJ) . Seguem-
so cprrj giaude íiitpfesse nos
iiieios dus Naiôus Unnias a»
noticias das (noxiniüs negp.
ciavôts cnlie ps Eslanos
üniuos e a çiiina, nu escalão
de embaixadores.

VIENA. 20 (AFP) - A
d*, .lu-iii. dnj . .i.-..i...... que o
ii.ii.hIii ||o im' Impou !|Q i.i-
vq .uniu.,, i., o im .... l'."..
""li III !.--• "I llU.ri.i,iir ti
mais Hii.plii ru,,.-,,M.i. dn
«iue iih i.-.-.. i iriii'-. deiiti|a du
liilH" — decluiuu o vice»
-i-i|ii||i'''|.-i' .-.iinll :.i:li-n-il pm
ill-.irill.-" i.i.|,i.illlUi..llit¦..

Aciesnciuou o vlcii-chan-
celer: "O Tiulüdo di Salnt
Girninln foi aceito pela
..".uri sem Kiando prozor.
O traindo do pai*, cnncluldo
em VIciiii no o.. :• ile mulo
iil.-iim foi ocolliido com
ulccriu."
APMCACAO DO THA1APO

VIENA. 28 lAFfl - A
vis.1 i.i i.i do uai..".- dc paz
aiisirisco. que levo como
mimeira conteqüèncià o de-
spnaicpimcnlo do Conselho
Aliado, deteiinlniiiá nas pio-ximas semanas a iiplicicuo
de dlvcisits cliiiihuliis iltase
ducuincnlc: 1) U prin uno
ufuzo puta a cn»reau de
niirii.-.iiiiii... .iíi. :. Lu ..:¦ a
União Sov éllca ciiiicjIíiih*
duro ao dia pruiciu iIl su-
tcmpio pròkfuiQ,.sPKupdf*' o
li ciado. 2) Vínie Unia an-
tes desse piazo. ou su,u no
dia 1» de ai'u»"-n. " *-*»ii»co
Nacionul Ausluaco ric.uiü
entregar ao üíiiilo de iCstu-
üo da Umáo bdviética lilu-
los ua oriikin du uni nii.il-
lüijc ululiaidu i.i.i niillioes
un iíoIjius a vencei nus da-
lus piuvibioo nulo tiatiido.'61 Ai cnipitsus da Aclnii-
ulstiucão biiVicl ca dos liuns
Ãleuiúes na Áustria smiüo
iesvituidss a AuSiriã mo a
data-liiiiilu dc 'Àl dc seicu-
pio do ppj-rpníe uno. «,i lu-
|us dp vpiidus a vuiçio dca-
su Áaiuiinstiucüo ià Iciliu-
riiin as suas portas. 4) Tó-
Uus us trupus estrangeiras
üuveiuo cíuixar o tu-nióiio
uusli.ucci ho üia 2d :!c «ia-
tupiò oióxiino. Antes des-
«4 dulu as loica.** jiiaUus
i-pslii-uiàci todos uí (j'-'i)s
austríacos requisitados c
ainda tm seu poder. *:e*n

como «ndo o dinheiro c lu*
cado n.iiuii.iiiii-iiic- D SU»
dlinRiJCflQ DIMH UU f|PP»'i*»l**
daifus ii.i i.niiiiii;*ii. a quo
II.." im IIIlIlAlll".

Tliqi-AS 1VUIAA HATQ
Aindtl mui Iwi duri» fqdlr

qa*:i)p iilgqin-J H FMipf. ía1cluius de lUtMuda ii.,.. im-
pus As únlcaí indii'i*cuei
uté appiii oiilidi»» chffium
do wainlnaton e anu-iciuiq

llll 11 ¦ llll • ..IL. I."i l'.- .lli:;, l-

i.ili.i lJ.it.. U llill.i ............
rn.i- nultU-uiucrlruiKt.) Uilljr
.-iii.iin ii m .mm.." do ''l'ic-
iu--.ii i'.ii.iin.iiiu" |ii>.ÍMl»do•"iíi, *i»Jft»a4r4»«-. . 

' 
v;.

.w,|ini" cm Ii.uiiii.:ii.i. n.r
ti,lu.. "... i.i ¦¦ iil. ui,.|..ii..i 

'

tica» ii,... l|ll..il,i \l .U.ir,.it
.il.¦¦"..!¦ l„i i. .ei., ippiprplt;.
I.llii"  lilll-r.ij... |,ll.|.uni»r t*'ui»> o íovériiD «!'!»•

Irlaco da tàcj»»»> as quesli^
f«Nr»V.»t< *• «s«í*'utío p à ju-U'piu|ii(,-4i* dotiaídiiu. üíèa'CUllliiliiiiCl.1 dufi ClIlIliliXã-
iIõicí,' (.:;w,£iiiji us »i|4s fun-cum iluiuniu (íudoiiii míuw,
itfu é. úiã . dia i' dn de-it/iflbiú'tle 1858. P-ua uounvéruo .......... ou t-r-nie»li-... pai-eccrj.i» técnico** o
c 11...i......... necetiarloj am.i.i *.:...... lápida u fifl-
l..-. li" ... ..!.... .

1

U Sipiiicailo literiuiiiaj i
Primeiro fluía Qüinqüenal da China

1'ijyuii.i. tu
vu iviú.iu 1'Pia

l.ii.irllirl.l No-
iincr 1 iCisj

 ti*. JL"„i.l,.|U "U ItílilC.»
10 1'"1I0 liU*lll|UCllUI li.I L,il|-
nu u uu vital sigiiuicauo .n-
lUill*-ClU'iUl-., UUCialuU Ulll Llll-
loiiui, o orijau w f*»yi>vi
1..J, I.L llL.ll.olll.

Kstu piuno — ussiiiala o
juiii.i. — Paul i.c ulu-.uu cul
U ||ii.iuj*Ca tui*-**•** i... tiuj.j*
lullilu!,i.p liU llu*.ii.,.-^ iiaL.O-
nai ua ciuiiu. 0»jjuc<i ao »t ui*
I....I uú. 0i.loi-,lw,uj Uu 1-U.Ll
Ctllll^ã ii'1. ^iU^-JlUU 5tlU*-*»,uu
liiiLiuuciUilui.

ygVifjy Btíj ualu;ci|s uu can)-
pu'U*t ji.i-, n.i UUiiiiiUtaLiu u
uu auciaiiaiiiu li l|u imn.j ua

que upu.uiii a (Mo, up.uai.illa-
-aL* U U|JlallUi:»IVa uc Liiluiiiui-
vau ua iLii*.au ilituiitaçiujiul.
iMJi l*u|iip u liipui|il|i»>liiu pu:
lu piupiiu iMiuipüa ciu a-u
S*altll|u LCUliUIlllCU (*S||*}|itb'l«lu iiiiv.u lia ie()sjy jUUiuaciu-
iMl cumu sua duiiula, pxjsie

Afi» 4^»'SW3'â' .-.«Wf Al?if ,* fí a & a te 0

HOJE
Basqui-lc

Ir, A1M)A
Ü»1A Ot.l..-iàJi.Ili;A

Calca u camisa; uiuiia de
AÍ,1AlKÍ. liuu da Allundp-
ga. ;ilS 

'— 
1* andai. Kua Vin-

le de Abril, 7 - loja. Alcn*
demos ptJo rteempólsc).'

Favoráveis a Visita
s Dirigentes Soviéticos,
aos Estados Unidos

VVASHIÍÍGTON, ^3 <AI*'F)
Dois munibios iníluunies da
Comis;ãp dt Assuntos És*
tianufeirps do senado, sena-
dores (Jciji^l*, u-cj.uuiicaiio
lio Vonnanu e John SparK*
man (democrata üu Alába*
mui declaraiam-se noje ia*
voraveis a uma visitu dos
dirigentes soviõliuos aus
Ésiadps Unidos, e sugeriram

que p vicp-p*usidii|ile NU'p*i
lusse á ünmo Spvietiua.'

Ü sr. Ai|kui) dccjaiuii iii)p
não na iuzuu pliu quai j^s' IIMyutllus spyiciiiços nau ou-
vessem spr lecébidori'" lios
Erjlaçlos Liiiidus; s(j.u ^juaujaa*
sem e quanlo a viagem ae
iM.\on, disso quu poderia ser
du giande uundade em tal
missão.

1I
¦ »" • i r i»emmim+smmm ¦¦¦ain ié.-.i r*iri wiimmtm

AíLüíÂ HÚNGARO
CONSEGUE NOyp

RECORDE
HELSINQUE, 28 (A. F.

P.V—O* corredor h.úliga-
ro Iharos bateu 'o' recor»
de rnuniljal de 1.500 lr)e.
tr.os, fmi'â, jg, 8. o j-.ecor-der anterior, em' U, ii, 8,
pertencia a J. Lindy, des-
tie'i95C :"; "' '"

Kiucliuelo x Sampmo, ás í|'
20,ou horas. Ú

AtléUca Urajaú x Améri- j|
ca, us 2i.oó' lioias %

I
AMANHA*

Futébõi
|Torneio de Caracas.
São Paulo :c Eassale, à

tariie.'io^neio Inicio fio ama.lo-
res, do camijcoiiíilo carioca, :
no campo dp Hsngu, a j:ar- ¦
tir das 12 horas.

.Campeonato pnplisla:
Palmeiras x üuaraiii.

DOMINGO
Futebol

lilli 11
P1 ^11 JLO

Üíüífâi AIOwBbwS'*

.i.l.i... U |.u.¦ il.llliiaiii: de ijiiu
Cm ti..i.-..iu..* iu.iii.i a.L-..;ii.a.

..".. Ultui.ua U uíiu-j u Llll-
lli um -.(Ui* t,ii| jiu^uiuau ua*
iliUiiu <•-- ('••'- *J ywUÜjt UC llüim
au pula cicacU uia ..,.".. U'U.
í..*'i.,t ttXUU CUjlafw^UauU IJUÍ
j.u-au J.Ji8 li»> lLa.itui,au ..'
1 i*.4**U vvu.»Uiw*L'i(Ui AUat^tLlJwia
luuu u Laliipo ua pus, UU Uu-
liJUCigCiU U -u-j bUrjJiuiiOlUU t* Co"
lilitu*Ui<-i U LU.l.tUH^U -."j.j fu-
¦ -- v*C «-J...J. .... j..,.,. ^... (|uC UU-
icj-iii d ydtü

buiiiuiiiuiuuiiiuuiu uo Pia*
nu *^aiiiq*juiiai ua Uiiiaa -ju-
ViciiCU tí aua i'ianua UU COiiS:
ln.i.iu uua t-JCíMUCiilclas lil-'
|.uiuii.a, u iiiii.uiiu Plano
Lj*u.<j|uu|*j'U| ii.i L-iiiiia. cuna*
liuu uma plu.a ua aU|JUUU:
HUUUJJ Uu^ ¦ üjotuiíUü ouCJUilb*
lu u çiuiiiuuiai.cujiupuiai.
CoiUiUiuuiiuu u .uiut ua pio*
mu..." iniiualliui ua Ciiiiia,
de iuJ'i cjjjjri íujJ, vurilicai»
¦au-U Ulll L'luacu'iiUiilu dc
úú,uVíi, lUji.Lauii.aiiau um
llluuia, Uni lUiiiiciuu clu 1-1,l.o,
Uiiuaiiiiuiiiu. t»ssu laxa ae
iiUuiiJillU C itlCLfilCCiiiVCl Ciii

quai.|ULi pais cupiiiilislu.
Lu.ii u 1'iI.íiliiu xiano

cjui.iiiúctiui, u iiuuiuiu (ie
uuipiúgãdus uuinuiiiaia ae

lllilllll
Me»WS ura w Ha J IS JIPI

Os círculos agressivos dos Estados Unidos inichni a ofensiva cíjíitía
as flircii-izej tia -JJcaebra

lieniu .Oiicnie-., con Duna um
coiiiu.iicaUu üu Ul-j)... Laiusmu

| \VASHIKGT01I, 23 (AFP)
% — tã—i*3 cai)l-,Ces alôim.cõs e'4 um ceÀ.o muii.iíii) de foguetes
P al.õiD.cos diri^ilos pelo ládio¦%. 1'uiai-; enviados pari .o ctís-

—

Didi não abandonará o futebol

¦ ¦ 8iksmmíiii

6H||0 irasíiesn'¦scisa de Sfa»

@ njeja dp Fluminense aclja un^-a loucurg.
abandonar o esporte em plena forma

-,. %Torneio Inicio ce pruffs- *-<
aioiiais, do campeonato (;u- ||i'ioca no ir-siaiiiò c!o iVlaVa- M
cana, à partir das U hcui;. fj""aüúií ro ' 

duo x l''lamen* 
'%

go innsto), a tardo, lia ei- %uade do üúo João uci Kci. Ü
%Cainjiponalo paufisla: %

Corjntiáris x XV de No- pveiuiu, ae Jaú. ^"JLauüalu x i-ortuguèsa de %Desporípsi.' %
Ponte Pr.éta x Nor.oeslc. f'Juüauuaia x Sãò Jíentò. ^Liiiciíse x a>V ue lSovenii '<¦¦

blu, .ue Piracicaba |

Remo |
Kegata nohuna oa i-ílH, |na ijagoa Kuurigo du iTreítás. %

ICííotra a Censura
a nnrenga

QUIJO, 23 (Ajfpi - A
llniâi) iMai;i,o))al de.Jprnalis-
Ia.; enviou'u;n' telpgrama'30
pitísicjonte cik Coiõnibial ge-
neral Koj.is Pinilla, pedindo
que soja levanfarja a cppsura
impôs/à à yarips jçrjia/s co-
Jpmbianos.

do jjNtricHo. u breyp comu-
«içado prpcisa que o rçatpríál
scrú posto à diipoãiijuo do
Oitavo liXéiciio An;ei'icsnc).

lniwiiia-se ue loi.to gCial-
mente bém oncntaàa que os
cuniiu*:s u.úiiucuj tao uusti-
nadua à (juarilição da base
americanii ue ulçináyya, ao
passo ijuo so fijgULÍiã iiiW^i-
ílus pelus laoioa ia;i.u |iune
do uiinainento uas luK-u.S
aiiie. ...anas Ciluciuiuidas no
Japão.

O comunicar].) do Uspaita-
meutu do i..\cicitu doclaia quo
o envio dessas anuas ató,r.i-
cai; liara o r/Xi-emo üiiente

O "caso" Didi parece en;
cerrado1.'" O jogador' cpmtiar
rfceu° ontem ao individual
dj5 Fluminense', clçsjiiéritindo,
assim," os boatos alarmantes
sobre sua decisão d"e absfi»
donar o futebol. A diretoria
tricolor só puniria JJidl se

éle nlo cpmparpcesse ao exer-
cíciò, rriâs""ó"'iogádõr 'íréTficju

¦ e tudo íicou bem."*0 renppS
I Adolfo Mi|man" (Russo).'fo)

.'! o encarregado de solucionar'i 
a questüo 

"e 
consegçjir uni

,íi contrato mais vantajoso pa-¦> ra o jogador.
I/APANDONAR O FUTE-

BOL? GÍU-JS IDÉIA!"
Muitps jorpa|s diziam que

Didi" abandonaria o Eiiíçbol,
que estava cansado. As.pi-a,
iria se "dedicar" 

a putrps n.er
gócids. picfi, pnfem r-ipsmg.
se encarregou de "dçsnjpntii;
essas versões'.'

— Eu só queria iicar lon-
ge da vjda §fB9Fr}v« VRa
semana de descanso, pada
mais. Ma?, ps l.òrnãlwtas
riaomo deixavam em Daz
e eu respondia tudo aerca-
mente. ,; ¦ .' '— 

Qper 4|zpr que vqçg pap
pensa, rriesmq: em dp-xar o
íurebpl?' 

'
- -^ 

Que idéial —. respon-
deu Didi. Uáo tencioiio desr

m
% c,j3,i),u. m
Preparan.do-su para 

' 
jpter- .

y)f i)o yiil-Arnancunp ' 
fie ÚBustiuuic, cjuc- sem ('figljza» idp fi'}} Culcutu, Çplqmbjg' a ú

itietao inasiieiru .[leii'uin.uu- 'é.
¦•§6 ul!Í*-'í" cpiii'a ivijiuapn|a- ú
tao uiiivuisjuna, 'cj.y')segiiiii- '?-¦

m Hfí!§ è;;pf;essiya yjtóiia %
B9F \^ a ?'9.* M .l.úgortreino f|tfli uiíjijutaup |jp ginásio da I
Vm daS fe(i;«'das, ugrailah- |do inteiramente. No 'pniiúji- 

$ro tempp, a selpüuo ünivér- |sitária vencia porjSi. a 31. O %exprcicjo leva a dmução dc |oitenta minutos, bundo con- '$
Siderado pelo preparador ^itui tle Freitas como um =1
bpm teste para a seleção Í
brasileira. |í

calcar á«r»$lj»lii§í- F*,Slí3 P^P^^^P.^^^^^^^
em t?ÍB.n9 

"forma, 
^rja uma |IouÍwbÍ Atem fflssg, o fute» |boi^asjJiT*» sresisa (Jp I

mim e eu nao posso •fa-tar |
ao apelo dos desportistas |
de meu pais. Só mais tor- gde — conclui o iogador — |
quando os anos me oesarem |nas costas, feílM ft§ Rra- 1
ticar"êsse arrebatador es- gnorte. %

•¦*»>" 1 ¦WBBlll-,,,1 -,.r. u\,.1,1, ..a»»»ffq

¦

Yl

Mh f1

M IlfS
U lorestlalff RPSA POPULAR

loi resolvido çr,. \:..tude da•.pulitica uini estaúeitcida dos
£ataoOa Umc.üa, de po'r"à dia-
puaii;ao de 6uas"io.t.às'eata-
cionadas no estranegilg^os yr-mamentos mais mbuènios» '

.'Mt.i liijiii-i uma

l^UiNlJl.lio, 'í,Ú — iAl*'P)
— viistoii ccilo du quu cun*
vursayuus íiuuiusas luõiilta*
rap ua visita cius üirigentes
soviéticos a Londres, u pen*
so lealmente que a resposta
mvoiavel ao mei) convite,
dus uuis liuiiioiu de Estado
auviei.Lua pMUuia marcai o
i.uciu ui- uii.a uma uiu^., ae;
ciuiuii prinujjjaiiueiite Ain-.'

«1,2 uullmcs. Os salários doa
opeiauua o cmpiúgudos emcsciiioiioà clcvai-auao de
<Ü>.Vfi ciuji)on)o o poder aqui»
siuvu itua massas ciimjiuue»
sus tluplicaxa.

i\osao iiiinelro Plano
yüirjQuenal mostra que au-
mus invencíveis.' A rcanza;
....o viloriosu ue uoaso pia*
110 do culiaUUi.au econômica,
servira ue poderosa inspira»
.'.ii paia os irabalhadores do
mundo inteiro, Eles se con»
vencerão ainda mais de que
o socialismo e o comunismo
sao os 1 .L-.....*. üupcríores
du história.

PROPÕE UMA
CGi..'U..tiHü.i4 ÜOM

i\ PARTICIPAÇÃO
DAGHINA

LONDRES, 28 (A. F.
P.) — Vinte deputados
acabam de apresentar
moção, na Câmara dos
Comuns, exigindo a con»
vocação rio umn nova
conícréncia, do tipo da
dc Genebra, em que se»
jam representadas a In-
dia e a China Popular.
Esta moção, além disso,
registra a satisfação dos
signatários pela melhora
du situação internacional,
tTazitla pala conferência".] 
4e J3pn=bra e pela proje-
tada'reunião entre repre-
spnlantcã do govôrno
americano e do governo
chinês".

Classificados
ADVOGADOS

— í

iiit i.i;it-.i.r..\ iioiiltiutrps 1115
ii(.il(» — oiUliii aua Advoga*»'•üuai 'inad. /ii*J — üuü .uvaro

tllOUJ tu1.11 Uaia UUlte lluil»—(- AIVl*n.-;^l, *1" aí.uar, cirupo 403.
Ulacuiau UUilamltldo [j ria
leitvisao ingieca. 

', ' 
_"'

u piiineiro -uiiiistrp bri-
táiiico insistiu spoie à iir.cn-
sa uiipoiiducia du coiueien-
cia üe Ueneura, 

"e 
alumou:

.£.' a piiiiiuiia vtij!, ueáde o
um u.u iiuaLiudaues, que
unia unniiiuii,aü üa lenaao
líaieruuaie euiuuü os esiorc-os
doa homens de' Estado 

" 
jo

mundo-*.

A l e ii <j a o! A p i p v e i t e m!
iiiiÇLiuu,ç|.aa L.iL.iiçua u pu(-lir uj uij 1.ÒUU.U0
IilUj, uianu;., llLui u* lalcirulux. .\
itucuinUiciujiama lia unuina ua idü»

yuilio, 7U — 1

LllllUÀ, 1.113-
vifaiu u a pruzu, sl-li liatiur.
1.1. - ..^üa Vluenlo ul* cai-
- Í.UÜU.

0*i. A. CAMPOS

¦l'el.: õ2-)-.'3;.
', lllt SlXVaiX PALMEIRA — Av.

Riu Uiu...a, 10b, lã.» .uU., rãíUa
1MU — iol.r 41.-USS

D li. u. OíSJCHEIBOS UUU1TIM
— Caustts rracaimstus — Kua
Sâí* Jusp. 5l>,' Uiupn 1.103 —'fronfc, ijüi-727ti **-*

I1K. làJültl RliAfllE — Escrito-
no: Aver.ida Erasmo Braga, 255,
3' andai' iElUÍIcíu Ararlbola)' —
Grupo á'0a — lei. 22.2534.
uu. 'SüErcCj dl .uouAls'
IÍ..1EK1' — Av. Erasmu Braga,
uuiJ, saia 2üü — jJiari-muente,
des ia,au ar. ii..:,i auras —

„';;.'..,'.. ,'.»el.: 42-71SS
UK. os.uij.MJO LiEraü,», — Kua
Uuii:<ilvlia' ui..*., a-i, sala 0U2.
Uua ib as ia liuius. lei."; 52-9771

Â"i CA ir.
(Cii-urgião-iJiiiitistaj

lii.liíi.ES jrlAUi, g iluvir-ls uiuuirii, qui» inaui-iai camntldu-
pui urreu» ruiiiaici» Uuiiaiiitonu; rtúi, ,u Oiiriim hv a — oaii,«Mlr ->'rK'MIH»l>. i|!Wrlif» e sijxiua-iiiiiu. - 'luicióu**; 

S2-ÜW5

«li.: Sí.ví:í:i.nò'líezeki*a
Advogado

üscriiciilu. <vv. rluismo Braga,
255.. — 45 .íiiuai — leleíones:

.; . . 52-1217 l' 22-0336.

im, A.VIÔMO Al.VE-j — ADVO-
GA1JÜ"- —- A'v. Ei-asmo Braga,
255, 3t. s/ 3U3-B. Uas 16 às 18' ¦ lioras.

DENTISTAS

VÊccanuM> ffc MáijiitUía cie ^otítura

! lli llll IHIBIIIIIIIIimWIIMIIilillllWIIIIÍ.íiiiiji:i(1i|i5*nii*;[ir<;, f{fn1^.^ fofo*
¦ílll, |í;l)irj fiijoRTJfiro, jfhiês e
Obteria) foloj^rãíico ijii Rcrql.
(\) Os filmes cnmpraili),1! pi» titm-
&a casa suo rcvrlatto-v gratuita-

nm \mrnm
wmm

•Óculos Marlintiii

pai-n mullici es

// ft? 145,09

¦{(Mue 
{tu ítiSfiolní

lalogrMiim VcIlil»

for utea nova

ÓTIM SAO MI'GUEL.a
m Largo de São Francisco, 23 -*l°.

¦Ijl ii l Mim ji;j iijii.

Gpnserta, corapra e
vende mat-uinat; de
ççstura usadas. Keíor-
ma em gtrai — ye*;-

deiurse maquinas r>u:
vas a ijrtistayao • Xel.;

4Ü-8aiU

GirurgSao^eiiiista
1)1!. Ol'1'O UÊ ASalS Tül-EDO— ','Rn.ii 

.Corrêa Dutra, MS —
, teioluno: 23-2173 — CATETE.

MÉDICOS
'•Ulfc—¦iVl.IJEUO uL.C.il.,iIü —

rêFcttSf "quinliis e saoãduü, aais-14tiju as ia nuias — liuu Álvaro
Alvim. 31, 3.» .indur, saiu S02 —
..' 

'.. 
- .. . lei.: 52-3315

_DJI, 4.MÚMU JUSXLNU :JliES-
l'Eà he.neüEj — Clialoa"era
síful"—"Av. Nilu Fecürírm, 155,
10ü'lhtaar;-salii,s: 1.003-4. Têrcas,
uuiuUii. c sabittto.s, üüís 12 aa

14 noras

on. LUAisuiiiai .u.nseca —
AlúOltru Jcn Segundas, quarta» e
seStus-Jetrus. das 14 as 'lb" BI.
Rua^-Alvaio Alvim 31-3.» and.' <n!,i -1.1? I'i i W:331R

ÜirpfigtS£-SE

DIDI
„. _..! ..-.HJ'~ .... "

FUTEBOL BÃHGÁRIO
Sábado próximo, dia 30,

4s ia. iioras e a,y minutos, np
canino c}o iiio.talogo, será rea-
lizaüa a tcicoiia partida (.XI-
riãi) 

"eiílre 
as equipes da

•>•¦-. . ^.ai.»a ci-u.iijiincra e üa
A.Á. Banco do Brasil, em
«flBjjuvi* cjçj tiui.Çi) çliemique
ubaswoitliJf,

Os Preços
Desceram á

jato no FEKA

(jumlw» rasiyl»

Çijee|| ,,.,,,.,„, u* «y.yu
Bslcs preços so nu «liEKAí-.
Timõ" jaia-lúi iif<iprltt, por U-.
tu e aue wm q m«lft°f *ar^vy
dó Klo. mu» <la Aiiiiiittitu.

t^V\\\\\.\sW\V.\\\vAW»\\\\'íí'̂ •W^^^r^r^^

Hüiumsl* — uttrece.
•se, cum lb ..n*js de uaiiuiru e
cum lb anos ife p i a 11 u a nu
ti-siaspuilc iluciuI. os mietessit*
dos, pm lavui, uueiiam leielui
nar paia 3J-ÍJ41, das 15 as 11
nuias. enaniur oavuiuu. (e>

f.UNlUKAa luiroí avoea o re-
loruiaa em apaiiainuuiua e em-
tlirlon, «li., fiiiiirniiii* oMiuniiHuit,
geiauelras e curieiulos. urea-

g uicniua suxn cyuitJiuiiiia-iys ttgr
^ cuiius ruàiâ-" t-ai.. ' ú>-üu*iiü 

~ 
\'bt

'-.' MtíiW!:ytíWA--r da çarpinlel:
ru com pialim nu sei vivu de
canueaiiaa. uleieeé-ae yiiia Uu-.
uálíiur* ciu úuclãttw üu uui/u
yúitlqut'! BerVífU. Iiulal' uuin
viana uu leinynu, uu trurturiu,

desttr' luinul. t-!3*

•^ Vi^iN-ivi^-üii* ¦ uia Lciit-au uj *íu
S" X *ío, iruni uiii uaiiavau, cuuei-
0 to üu tei'na,~"eto. iirecui urs ...
^ ãü.üjd.uu", set.du Cis» Ju.uuu,ü*j
'''- de entrada r o restante cm

presiaeões de CrS 2.ouo,00, men-
sais,

LOTE medindo 45 x 10, eom Q.
casas, ypijj c|e 5 ejjrnn(los e oi|'-.
vrafilo 4, çomvagiia u luz pqrCr$ IbO.OOÚ.UÒ, seiicTo Cr$ ....
VO.oüu.uo dc entrada e o restai;-
^oíSl)oB-stw^'s Sê pr5 """

ibit.nta.N<j — cr* ^o.ouo.uu —
venue-ae un ae 10x30 tt Kuu US*
eui Santo íiluría, i'4. tiãeii, hs-
wju du KM. lem luz èietru-õ.

I AMiQOi uiii 'í a recomoide pos seus amigos e carentes
hü.jo aeoiio de ÍPEIJUENUS 

'ãNuNOiüS'-' 
o

do lu.uu imi vti. Syjú lutnttein um our-retúr ae
seu lurnui, Mwub «sMiiiM a «uiu,-itc, u.rormu(?oes
nüUia f?LifJ|ú mimiciur co^i èmio . econômica
mmie. ;*..--.. ---

luoxiniL a tstttcau. 1'ralat nu n»:- sr. íiyjjltjflfc 
"fiig)juLip

jUt vvin
difeente. 12ÍH

itAi»; ftljiaNy^i. — v^nje-se,
uluuijiu caiiaüüiuij, uüwUu uu iL
ii.ll, IliaUelIu ile iej, aci» pu-
l4UlÍ>, KtliLUU tíjírtllu, fiLi*,»-! Üç
UtUilUU. ¦Ut-.-IlHJli.rti CUjl) Oi tlUlU,
liuu 1» iit Màfou. ia, )l» **liuuf,
a/ lu lei. 43-73J5, ia.ii

v^..-i--oai ui.i.i «y-üiHji a
Rum -^*»--*4i ii CUtCU liUaiUttjy Uu
l-illUpüllb. JfUt' Cl*,) w.jvJ.Ui-Ujüil.

Tiatur cum y.anci- a i.auui&-
viu jaraga, x.bia ,em ímio^uhe.
lníurmavucs cum A. 1-uiz, pelo
lei. 22-4220, das 13 as Iíi hs.

MOUláSiliA casa — , yenae-se
a 

"ílSla 
OU a piazu, irülll 

"ílU',0

Ui! ^IlUUiju. iàtilU, ijii..w lu, Üjjgà-
HÍlBt tíHUÒ*ãíÚ fi Wl- l!HÍL'i|ÍHSÍ*
i'uiu4ue, eaixa uunua euiiu(íú,
liiiieiiu dp 11 á |,au' mou-piuiius
yuaaiaüyj. líi'e*,'p u Visla. Cia
Çu.uuu.tiu, a pi'a^u( a ^jjhQmül'»)
Ver e tia uai 

"lio' 
lyuul.-..-.eütti.-í-ó

|ji'upi'p*iuii(i. pairjclj caaieimVlu-
tii a, çiaauia 4, Üulluil |iu\u.L-oliU ca o üLiiupuiiü, üalli^r" na
i-iiiin;

'¦3M8&M 2 lqtes , medindola,ou x oU caua uni, cum~umà
Lusa ue . L-òiiiuuus, luriaua c us-souinaiia. Kua ülaviu 'flcúSu!
*--lUHr SftíSBttljH H rt)iiiiii'lia.'iuii
Ci«v «-.u. uuu.uu, SeAUü Cit> ,",, \'jU.uuu.tjü ü o resto l\\\ Crá .,.,
ò.uuu.üu.* lãtijiaaja^

l't*l».!\feíiy - YSIlÍ3e:alí' 'ôles
üe lenu. uísiuiiiL. auu iu ue o".
Cruz, ue 12.3U a i-Wu, pui Cia-
o-í.uuj.uu requoua eiitiauã uu

l'Í*JltliUi'<iu, düssu SB um me-
diluiu 12 i Ia a clneo minutos
uu esiacuu de Nllópolls, a Av.
Aymislu fun1». iHcul sefvlüo poruniiius a porta pura Cascudura,
4o nviiiuiut.'ãe'iJ."EJúdro XI. "Pre-
ei*, ciíj (ii..0Ljy,uü1 cerniu majs
W" '¦' 

;;

«8..-un
lis, ay» sapudus i* domingos, lli
focmaPÃMii foni A :ilü(2,' tqlutonaBua cilàviu Bri"-'- * J,b "">-—

bu. lji* oq.uuy.uu, §enuu mais
CfS -f.ypo.uü pagáveis"ri'i4 cpm-
P'i*Í!!*lti m. 

"^>V,W 
rj-iensais, sem

jiifus. i'ir.uuc ouni sr. vVaaler, a
(IS."HS s«(làS(í8 i* domiiigus. Ir
í^imaPÕMÜ i-om A .(-uiz, tclptoiBua M\avi« pfaga, J..313, Nilòp.

Ul.llU |1 ;- ,Pmsa;*ii-
au — uu...
dâ r: sulu
cnesini. lei.
J.i> Qurus.

tí*-'
ti K, l

Vil IV «ri
(J..ÍU icf »lo i

Mlrlll- SL.HVjau (opi*
u.yuUb*.u au v u*.*tt,
Mi; }I11IL'I11U1 1I1ÚÍ*

. ..v-u.rsii, uas -. as
1131

lu.)

Li.L.iUiU.v.li-1 IliililOiCt^H -u
— LMXUlü 1,'; ¦itíl VlMKlb tt UUÍIU»
Clüu. ItecaUua paia o uriaini
ai-u-iw, CA-aliVUicLi, eni

yii.NiJii-üC. yjn liiirenp mediu-
Uü í-j x iú, Ouiii üinu-cusa'ue
sulu, quarto , i.u>li|í(a e buniiei-
iu, lüjjí tijjuu d lua, na Kua"
iH-aVití, úm* lUtâfiyitü" Víijuu; (JÍ$
liÜ.OoO.Úu, seilJu' 

"Çvíf 
nO.UUU.UU

ti o resuulu. çiu Cri? 
"il.UOU.uu,

yi'j a iiud" uííUi'lUâUuau-j:
i^»...^..^ j.»,» .*. **¦>,'u u.ii ini-

iiut-j u» ulãuuti x uoouj u u iU ue
U. nJUlU li. KUU lH-lllHjUL* i_Uij-
idu gí.ijLuna au ftttíiquesa úe
c.i-izeiau, Wêco; Cri I30.uuo,oo
á vista.

VKNDli-sir; uma eneerudelru
«liuslrcne» em perfeito estudo'
de conservação. Preço: cri ....
3,U00,Ü0. Tratai- com A. Ltllí,
Rolo "tel. 22-422B, ou com o sr.
Walter, à Kua Otávio llraga,
1.313,' Nllópolls. (42)

.' tíuMUlrJUCU iIIUIÍAUJUCO —
Bxeiruta-se serviços u domicilio,
tiucadus. Av. Manoel úuúrtè,wr Nllo Ulus. (P)

úpu.-....;-.,.' tis,
lld) —a—; —¦ —t- —

. .LAIaA.—' v enüu-su uma cum U' ~ ""iipurlos. 1 si-.la e eoziulia, pre-
uisuiítTjj ''"-peduenus ropurus can
lefreiiu aç u * <ü — santú
Ci uí - liuloi uniu iel.i .íb-o-l.Vc»' . 

¦ (»)

VfcaNiLSlAjNas e peisianHS •*--
V^ií^iJiiaui-üi; c rt-'j,ulmaíp,-se. -—
IJa-ía icleienelaa de urinas
Vuiitíüuluiub. KtcaãuB para ivia-
(luvii wúüLalÚlt-i iLí.- *i*i-oiJÜO. (i>

tXtikàUlàtí^li
PllüClSU

res a Hua
Isaüel,

uuus utniuis pinto.
1'iaOunlia, 74. Vila
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Alteração Nas Faturas
de Compras da Prefeitura

m M^rVWMWwW-nMMf

NOVA NEGOCIATA NA SUPEÍtlNTEHDÊNCSA
DE TRANSPORTES - MAJORAQõES ATÉ DE
60% — O TRIBUNAL DE CONTAS RE-
SOLVE FAZER DILIGÊNCIA EM TôRNO DE

SEIS ORDENS DE PAGAMENTO

CIRCO CilEHS m EilSS.PT ME, U ffl

Nova ncfioclatn na Surto-
rinteiidenclo do Transpirou
d:i Piufoltura cslá sendo In-
veat ac'(ta "cio Tribunal do
Conlas, Dvcrr.au faturai do
comprai de pecai o ocw.ô»
rios de ouiomóvclB tuit.m nl»
tcrailns oarii mal», sem no*
nhumu c.xpl.ciicQo.

E' isso mais um Oíçflh-
dalo dn série oue tini nur-
cdo com os "chaoas-biitn-
cas" na atual admlnblvaçuo,
juhtãhdo-EC ás concoirén-
cins dispensadas o.ua l-cne-
flclnr ílrmoi escolhida, c n
realização do compios nem
conlralo.

Os k^zzhèm <k Ceitral Predicados
mm a ¥mm das Gakas de Aposentadorias

em

Sofrem horas c horas, na fila para receber os seus vencimentos —
Vão lutai: _ià_a o pagamento dos abonos — Pedem o horário antigo

P$|b| '¦'• ti- 
'¦' ';>yÍ^!.'^^»iK 'mvj^iMMi-"!Wí'n,> ""*"—-m*»»h-i i i mmmmmmm ._-.--

Uma verdadeira multidão do ferroviários aposentados c pensionistas da Central, cm fila
para receber os pr oblc;náiico3 benefícios

A decisão do governo que
determinou n fusão do tô-
das as Caixas d. Aposenta»
doria _ Pensões numa Cai-
xa única, causou tremenda
desorgani/.r.i.fio uns S2_vis0s
dessa» instltuiçO?s de provi»'dência e, • ds conseqüências™
desastrosas para oa tva'-_'h'a-"
dores inativos o pensionistas.

Essa medida, que foi ado-
rada sob pretexto ile solu-
cionar as dificuldades finan-
ceiras de algumas dresãs
Caixas, não solucionou coisa
nenhuma e causou uma bal»
búrdia tremenda no paga-
mento dos inativos. Das
maiores vitimas desse des-
ca.abro vêm sendo o:; segu-
rados da Caí:;a cie p.posentaj
doria e Pensões d.s Ferro-
Viários du CenUal do Brasil.-

SUPLÍCIO D.Aá -IDAS

Os fèrroviárics inativos e
pensionistas tia Centrei, que
antes rec.oiaiii aiias pensões
è aposentadorias sem maio-
res dsiong-., e.rJo.a moiam
horas e lioras numa fila
enoi-me paia receber seus
Vencimentos. O pagamento
dos abonos está atrasado
mais ue . iul.ss.

A reportagem de 1M-.
]Pi-t_N_A __.-ULAl- com»»
pareceu onlem na tesoura-

.ri- da Cúixa (lua Ferrovia-
nus, no tnoiiièiito cm que
estavam sendo .-etuados os
pagamentos e ouviu divor»
sos aposentados; C sr. Ma-
noel Vieira .eixolo declarou
ao reportei1:

-r- Não nos dispensam- a
mínima consideração — e
mosüou paia o repprljf a
íila interminável dc- aposen-
tados quo aguardavam sua

¦ vez de recebei us veucmicn-
tos. São todos vellios e Uufe.il;
tes que não podem fazer
muitos esioiços. No eiV.an-
to, ficam ssjni almoço horas

í- t lioras. esperando na' fila,
•'•Outro dia Houve até quem
^desmaiasse e iósse . levado
¦para a assistência. Essa si-
tU-ção começou quando íoi
posva em prática a fusão das
-caixas. Umas tias primeiras
rheuitias que fizeram toi mu-

••dar o horário dc iJ ás 15 lio-
Vjrns para o ile 12 as 15,30••horas, que vem préjutlican-
;,fdo o atendimento dos pen-"'sionista.. 12 finalmente que-
i,ro lembrar ao sr. Café Fi-' lho que sancionou o abono,

que' até agora não recebe-
mos um centavo.

Um velho apos?ntado que
se encontrava bastante rcvol
tado declarou:

— Elos arranjaram êsse
negócio de fundir as cai\as
para favorecer os seus pro
tegidos e parentes, e nós é
que estamos sendo sacrifica-
dos. De mais de uma dezena
de pes.soas que ouvimos, to-
dos queriam que voltasse o
horário antigo de pagamen-
to, de 9 às 15, pois desta 'or-
ma poderiam ser atendidos;
som tanto atropelo e de-
mora.

QUEREM O ABONO
Há cerca de nove meses

que os aposentados dá Cen-
trai depois tle sofrerem ho-
ras na fila, são decepciona-

dos com a nnlíoia de que nüo
vão receber o abono. Além
de não pagar os abonos —
segundo nos declarou um
aposentado — a Caixa vem
descontando ilegalmente rios
inativos, afastados do servi
ço por doenças, os quais de
acordo com os Eslalutos dos
Funcionários, têm direito a
aposentadoria integral.

Também o salário mínimo
não foi prgn conforme de-
termina a lei. A Associação
dos Ferroviários cia Central
do B-asil, tem impetrado
mr.mlado de segurança pela
ánli.rociin do snlárlivrnlnirho,
de acordo com a lei e está
tomando prov'>:lências para
que sejam pagos os abonos.

MAJORAÇÕES AT„ UE60* NOS PHEÇO.S
S5n tCdn. ns cnmorng ro»cor.' es o fe Ias nn ndm iili»*trncBo do sr. Allm PedromVo homem do nua r».n-ilitnca quo se enconlrn nfrente dn Suncrin'.ndeticlc,

o sr. Clcvl8 Marcai.
Em um sô d a o mlimtioJo.o Lyrn Filho pií.píis e oTribunal de Conlns rwolvnuconverter cm dlliiióniin olulmimento de ses oi J n*dc nnj-nmcnW) cmitldns ncláSuper nteiitléiic a D;>ro r.sn-

monto de poças e aceu-n sde automóveis comnrrrtci íisflinius G. Vldnl & Cin. L,!-
mltndn c Auto Pecas biu...
Iclra.

Oa numorfoí» nns ínlurns
srm ns mais vnrlndos. Si-
Runrln mostrou o relnlor dos
Drore.»sn.s no Tribunal de
Contas n ordem de on.a-
menta n.° 200. em Mvor
ria Auto Peras, traz umn
mninincfio tle 4(1% nn totel
da f.-.Mra, n de n° 291 um
aumento fie 301;!. (Auio Pe-
ças) o n de n.° 292 rhe.-. .o
cúmulo r'e umn m*ilo'T.r_o
do (¦-_ sobre o total da fa-
tura.

JA FORAM GASTOS 55
MILHÕES DE CIIUZEIR08

Somaram cnlas dnco or-
dens de pafiàmorío. cuia II-
sura o Tribunal resolveu !n-
vest car. a quant n >.lo "Í35
mil c lfll cruzeiros. P tle se Mi
ter uma idéia, no entanto, §fde a atir.nto montam :..•¦ ne- pcoc'atns com os carrrs-ofi- jgc ais. levanrtn-re em "oa;'a à
aue fstes foram aoena. os g
contratos cu»a IrreÃúlnrlda*» %de foi constatacTá; num só %
dia. nnr rm «Íoi minlr.lr-c g
da Cô!'o ds Contas. ^

A verba oarn comni-n de íi
areyrórios c necas i'e autos ^de oue dlrpõé a Si'nsr'n- á
tcnriénc n rio Trnnsnnrtc« no ^o-cem"itn ria Pro"p.h»rn n-* ^
re. inr».r) é d" 20 milhões de ^
eru7ei-oc. D*"-rp?. 'à fora"! jí
estes lü m'1'.iões r» o* últl- fc
mos 5 m lhões. oue deveri-m g;c>rrtFnn»ir.cr à-? re^essl.l-.íís
do r'.!/»u!'.»-n. n"vomb*"» e de-
7r'*ibro. iá fn--am D.d'div '"ri
atVn-Mamento nel- S"nnrin-
tcp(,êr.c',n. n'ém f'e diversos
oii>-ncj cred tos cspecla s. lá
p:dic!os

AS 30 HORAS de liojr, *
ma IIntlo.i< l.nlin n,

200, no uuriilór.0 da IiinII u
to I.-t.:i.v-*Iti*. lonl lu;ur II
i'ii:ivriif.'i!i cunjiiula dos Co»
mllPH do MNPT Un Tijuca o
Vila Ifiabcl, pnra nprnvaçllo
do Prujrraina o clolr-56 dus
di-!i';j.'.il.:'4 de 'íi'ü bn'.rniH h
r.iiivriiçiio do l>'..liiu luili'-
rol.

VárloH personalidades as»
Ninem o manifes o dc convo»
i'i:i;."i i. enlre os nuala o coro-
nel Luiz Pratica Atlituiucr»
que, sr. Atlamastor ,iln::u-
iliã"s. ex-vercador, sra. Jau»
dlra Riiflia Neves, diretora
do Insi.ttiio Monttlro I.tiba-
to, pior. nlorhel Marl.v, pre.
slilcnlc do Niiclco local da
l,MN„ pror. Tlicmisloclcs AI.
IIko o ou (ros.

O iiüiniiisio destaca os
prublenius e rrlvlndli-açOos
a sorriu drha lilnx prlo nui»
radares dc Vila Isabel, ri-
Jucá, mangueira, Aldeia
C_m;ilsla, Andarai, Grajaú
O ntlJíieOncIus, como o c.se.*ia»
menio das águas nu período
das enchentes, mercado Can»
trai de Abastecimento, Par»
q.ies Snlau.is c nu ros. Es-
l.lo scidu i'nnvidn:los os tra»
bu.hud-r.s t.:;(çis da zona
a que levem d Convcii.ão
seus problemas e reivindica»
çÓrsj os trabalhadores fave*
li:;!::s c os moradores desses
bairros.

CONVENÇÃO BO
MNPT DE BANGU
p_rjOJE, ás 19 horas, no
¦ •* Cinema Capanema, es-
quina da rua Barão de Ca-
panema com Tilo da Prata,
em Bangu, realizar-se-á n
Convenção Regional do Co-
mito de Apò.o ao IvlNPT,
preparatória da Convenção
tio Di.trilo Federal. Serão
discutidas as mais sentidas
reivindicações locais, como
ágr.a, luz c calçamento. Após
a -iscussão e aprovação tío
Programa do MNPT. serão
eleitos os delegados à Con»
venção Carioca.

ALFAIATES EM
CONVENÇÃO

BO MNFT
IJOJE, &» lt),:iu horas, nn
¦ " sedo da Scçilo do Dis»
trllo Federal, a nin Sun i¦¦-'•
n, li-, i" andar, o c.imilo dos
Airalatcs, cie Apoio no IMN
PT, realizará a sua Conven-
ção paar drbate e aprovação
do Projrrama e elr-lr-üo dos
delegados a Convcnçüo Uo
D:s rito Federal.

AMANHA,
A CONVENÇÃO

DOS MARÍTIMO.}
A 

COMISSÃO Patrocina»
dora do MNPT dos Ma»

rltimos, Portuários, Estiva-
dores e Anexos realizará
amanha, dia 3(1, ás 1B,.K) ho-
lias, no 7." iintlar da ABI
um ato público, preparatório
da Convenção Carioca, cm
que esráo eleitos os rielegu.
dos dos trabalhadores dc
portos e mar á Convciiçáo
Nnclonul do MNPT.

RODOVIÁRIOS CUSTEARAM DSSP22AS
DE SEUS DELEGADOS h GCÍSUE^pO

O entusiasmo dos rodoviários do Distrito Federal In»
tcgrrtdos no MNPT e solldárion com os seus objetivos o
Progrnmn se rcílete no apoio com que* cercam os delega-
don do setor á Convenção do Distrito Federal c, posterior-
mcr.tc, á Convenção Nacional.

O delegado eleito entre os rodoviários da Vlaçflo
Carioca recebeu de seus companheiros, ctrnv.s de llsiai
que circularam entre _l03, n Importância dc CrS l.S13.0f),
que entregou à Comissão \le Finanças dn Seção do MNPT
do Distrito Federal, dcsllnhda ;. roberturn de suas despe-
san do viagem n São Paulo, para a Convenção Nacional,
O delegado eleito pelo Comltô da Viação Nacional obteve,
da meima íorma. n Importância do CrS 300,00, também
entregue à Seção do Distrito Federal para suas despesas
de viagem.

Os trabalhadores cariocas, compreendendo n Impor-
táncla dc que _a reveste o ôxilo completo da Convenção
Nacional, se dirigem nos seus companheiros de setor, a
fim tio obter d.les npolo e auxilio à concretização dos
objetivos n que se propOe o MNPT.

CONVENÇÃO DOS
TRABALHADORES

EM PEDREIRAS

O

i1
»

COMITÊ dos Trabalha-
dores em Pedreiras, de

Apoio ao MNPT, realiza ho-
je ,a sua Convenção para
eleição de delegados á Con-
venção do Distrito Federal.
A solenidade será realizada
às 19 horas à Rua Silva (lo-
mes n. 28, em Cascadura,
no salão da cede da Associa-
ção Democrática.

Assinam a convocação os
lideres Emillo Bonfante De-
maria, Pedro Fernandes,
presidente do Sindicato e
secretário da Federação dos
Marítimos, José de Souza,
tesourt-iro da Federação Na-
cional dos Marítimos, depu-
tado fluminense Irineu .losé
de Souza, Francisco Eliceu
Rodrigues, secretário do Sin-
dicato dos Foguistas, José
Ribeiro de Souza, do jornal
«Orla Maritima», os porluá-
rios Paulo Vieira da Silva
e João Ribeiro, da Compa-
nhia Siderúrgica e o estiva»
dor Francisco Alves.

CONVENÇÃO BB
SAO C..3STOV/ÍO
Tombem no Ba rro (lo -<.

Cn-.ovií. -o,a fcaü-Jila i-t
|e a convenvuu locui a. Mc-
vlin.iilo Niiiioiiul iMPUlpl
_,ab-l.usm. O uo Uta lu*
miru r.iiii fcaoCritiüv-. -7u
iobvntló. òs -».tiO lio;us.

O ni.iii.lci.io uo t'0',.N..cn
ção da convoijçuo o _¦ mitac
p.r pc.si.U.s lie iics.niiur e.i»
tio os moitiu.r.ií. l'i' ii' ¦'',"
rtiduiiu -oiiiío.u. -i-c.e.áiio
nerni do Pji»t.o ujp_... '-•-•
no 'riaüállns-p: .i3.«)Uii< 8
Canos <:c Oi.vuiroruirlKcmí |
_c_ mo.ad ics do iviorio |
Uos Tolôftraidii: á.-se.-» *»»>• A
va. comurclatite: No-son is - &
doro. Uci.ista: Hejciiict IJ. S
Sanluua. ot-eista. Lu. .iti.n- á
bo. eoincrciunic: r-.u.»ic( o |
cfi Siiva -ciciiu, comei an- ^
iri- i\l tlirico MontòzO. ii»et°' g
lüísi-o c AbcJaraó-MaiQUOs ú
ua Silva, inaustrinl. :;

REUNEM-SE HOtPE I
DELEÜABOS |

MARCENE-KOS |' 
A CONVENÇÃO I

DO M.W.P.T. I, I
O Com'tO dos Marceneiros |

do M.N.P.T.. .utravís do eou â
proildeiiU. aí. Uarreda le-'- |
re» a, esta convocando todos |
o.t liclcgados à Co-.v.eii';âo Ca- g
rio.-a paia reunia'» em que ~c- |
rá trattiito assunto inadiável, g
A reunião s;r- roaüzBda a p
Kua -à" Jo.if', (i::. Os d=lega- g
des convoca-os sãu os srs. g
VltüHílb da Silva, Emil o Ro- |
ra, Moiíuci Ub...l_ue.i Adeli- g
no do Espiri-o Santo, Sey;».- |no Alves. Ciaudiunor iubel- g
ro dos Anjos, Cai los Kodrl- |
gues de Almeida, Celso Nu- |nes. Kõbêrtb Morena. Manoel g
Sebá-Üão da Fori.ecii, New- |
ton Neves, Pedro Benedito, |Virgílio Angela, Antônio Cos- |
ta, Uoberto Cardoso, Áureo "

HoiVigués; João do Deus, Ma-
me-. Ferreira. Ciodonido Be-
nev.n.üta, Geraldo Magcla,.»!
Juslino Silva. Antenor Mar-
ques, Manoel Francisco dos jlSantos o José Comes Souza á
Santos. £•I
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Pã^èata dos E^iliÉes

Um órgão da Prefeitura incumbido de procurar motivos para con-
vencar o povo de qu e deve pagar mais

km 9.0 Catete Protestar
Centra a Fusão das CÂFs
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Exila o seu cupão nume-
rado.

Dirigentes de Sindicatos
de trabalhadores que contri-

• bulam para as diversas Cai-
xas tle Aposentadoria e Peii.
soes (CAPs), fundidas na
Caixa Única, tarão entrega
de um memorial ao sr. Café
Filho,, em que expõem os
prejuízos causado, aos tra
bailiadores pela referida ru-
são e pedem a revogação da
medida.

_sta foi uma das resolu-
ções tomadas anteontem
em uma reunião rcálizãílH
na sede rio Sindicato de
Carris Urbanos e da qual
participaram diretores das
seguintes entidades profis-
sionais: Sindirato tios Tra-
balhadores em Serviço Te-
lefônicos de São Paulo: Sin-
dicato dos Trabalhadores
nar. Indústrias Hidrelétricas
de S. Paulo; Sindicato dos
Aeroviários de S. Paulo; As-
-ociação dos Ferroviários de
Campinas; Federação dos
Aposentados e Pensionistas
de São Paulo; Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Urbanos do Rio de Janeiro;
Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústria, de Kncr.
gia Elétrica e Prodtição do
Gás do Rio de Janeiro.

Outras importantes roso-
luções foram tomadas pe-
los lidere, .sindicais, unira
as quais se destaca •* .'õáii-
zação de assembléias em to-

dos os Sindicatos para de-
bate das irregulariila.i.s pr>
voeadas pela tusão e refor-
çamento da campanha em
favor da dè-céntrallzàçào
das Caixas. Delibereram por
fim acoi vanhar, atr;.v.:s
dos Departamentos Jurídicos
da seus Sindicatos, o anda-
mento dos mandatos dt s_
gurança inpetrados còiiíra o
fusão e convidar todos os
truha.liailores para com.ia-
recer ao seu julgamento,
quando houveram sido mai-
catlas as datas.

Enquanto af.rma que não
mais se cogita de pôr em
prática o plano do tráfego,
a Prefeitura pr.para sibn-
ciosamente o aumento do
preço das passagens, a e:;-
tinção da. linhas dup'as o a
divisão ía cidade em áreas
que serão entregues como
monopólio a cada emprêea.

As modificações a serem
introduzidas e cs primeiros
aumentos feitos a titulo de
experiência provocaram des-
contentamento do povo. Isso
féz com que o sr. Alim Pe-
dro passa.se a preparar no-
vas modificações em silêncio
e procurasse meios de apre-
sentar as alterações como

se fossem um beneficio à
população.
CONFESSADO O MEDO
DA REAÇÃO DO POVO

Como ainda não foi en-
contrada a fórmula neces.á-
ria para convencer o povo
das vantagens que não exis-
tem, ó que o diretor do De-
parlamento de Concessões
ainda ontem declarou à im-
prensa que o plano está
morto, «pelo muito que a
imprensa dele faleu e as
reações que om consequân-
cia provocou».

JA DUAS LINHAS
NA NOVA PLATAFORMA

Uma dar, inovações qiie
tem o objetivo tle ciar um
aspecto da melhoria ao Pia-
no do Tráfego é a nova es-
tação tle passageiros quo cs-
tá sendo construída entro as
Ruas Erasmo Braga e São
Joeé. Embora ainda não es-
teja pronta, uma dar, alas já
so encontra em funciona-
mento c para lá a Prcfellu»
ra já transferiu duas linhas
de ônibus de Crajaú e Pie-
dade.

Na verdade, a finalidade
da estação será servir de
ponto para baldcação de

passageiros. Como já o revê-
leu' o próprio cccreiário de
Viação, sr. Jorge Diniz Car-
nelro. <~a cidade baldeará na
Rua São cJsó.

Segundo o plano que a
Prefeitura cepera oporíuni-
dade para pôr em execução,
todos os rr.s~agcirc_ que se
destinam da zona norte á _o-
na sul da cidade terão que
tomar duas conduções, com
a extinção das linhas duplas.
Os ônibus da zona sul terão
seus terminais na nova esta-
ção dn passageiros e na Cen-
trai do Brasil. Os da zona
norte na Candelária e Lar-
go da Carioca.

m mwmm® m Mi._or.ao<__«

Organizada uma comissão permanente de
defesa do Restaurante do Calabouço

Os estudantes realizarão
uma passeata ao Ministério
da Educação em protesto
contra a tentativa do entre-
gar o Restaurante Central
do Calabouço a uma firma
particular.

Essa resolução foi toma-
da por uma Comissão Per-
manente de Defesa do Res-
taurante Central dos Estu-
dantes, recentemente cons-
titulda entre os comensais
do Calabouço.

DEBATE COM OS CANDI-
DATOS A PRESIDÊNCIA

Decidiram também os es-
tudantes fazer um convite

Toraa-cs dia a dia mais emocionante a emulação entre ajudistas, na
campanha pela aquisição da nova sede da IMPKENSA POPULAíl ~

Si_iiá_ão dos Grupes da Ee serva — Reunião conjunta
A emulação citre as co-

missões ds aj.d_.__, na
campanha pela posição da

nova sede da IMPRENSA
POPULAR, torna-se dia a
dia mai. emocionante. Nin»- gc.ám quer ficar com a lan-
tcrninlia, os que estão atrás,
lutam decididamente pela

mm na ta é tanh-Cswil
Terão início às 8 lis., amanhã, dia SO _. encabeçada pelo atual pre-sidente, Floriano Bernardo de Souza — Programa de reivindicações

Amanhã, dia 30, serão rea-
lizadas eleições, para reno-
vação de Diretoria, Corr.elho
Deliberativo e Conselho Fis-
cal, na Casa do Guarda Ci-
vil. Para disputá-las, os rs-
sociados constituíram uma
chapa, que ê encabeçada pe-
lo atual presidente, sr. Fio-
riano Bernardo de Souza, o
qual tem se colocado sem-
pre à frente das lutas rei-
vindicatórias da corporação,
conquií tando, por isso, geral
confiança e simpatia.
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JIH91GAT9 E.A6I0E.AL DOS GQE3Tí.â_.l_STRES,
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TBAI-.30íii'ü'i_S MARIT^OS
Sede Própria: RUA S1LVINO MONTENEGRO, 10»

Sobrado - Telelune: í---»-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrames-

três. Marinlieiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida seus associados, que se encontram
com seus direitos sociais, para comparecerem à ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no próximo dia 21) do corrente, ás 12 e 13 horas, respec-,
tlvamente, em primeira e segunda convocação, em sua
sede, à Rua Silvino Montenegro, 102 - Sobrado, par?, tra-
tar da seguinte

ORDEMDfiniA:
1") Discussão e aprovação ria .Ata da Assembléia an-

terlor;
2") Passar a.investidura da Presidência ao Vce-Pre

sidente.
3V) Esclarecimentos sobre o aumento de salário dos

marítimos.
4V) Assuntos Gerais.L JOÃO SEVERIANO BEZERRA

Secretário

As eleições terão inicio às
8 horas da manhã e se pro-longarão até às 17 Horas,
quando a votação deverá ter
sido feita.

COMPOSIÇÃO
E a seguinte a composl-

ção da chapa:
Para presidpnte — Floria-

no Bernardo de Souza; vice--presidente — Ed Miranda
Rosa; 1." secretário — Moa
cyr de Castro; 2.» secretário
— Amaro Lucaría de Castro;
1." tesoureiro João de Araú-
Jo Almeida; 2.' tesoureiro —
Dertental Tenário da Silva.

PARA O CONSKLHO
DIüUBIüRATIVO R FISCAL

Gregórin I.iparoni de Araú-
jo Filho, José Ribeiro de Sou-
za, Antônio Nunes do Rei-o.
Domingos de Almeida, 7,Mia
Medeiros dos Santos. Alon-
so dà Costa Lima, Quin.ilia-
no Marcplino Moreira, riie-
moteo Alves de Lima, Afon-
so Sm res Pinto e Carmelindo
da Silveira Duarte.

SUPr.ENTKS
Antônio tle Âlburiuérnüe

Furtado, Ozéas Elisiário Lo-
pes, Oscar José Duarte, Se-
bnstião Ferreira da Silva e
Clodomim Lima.

PRORRAMA ;A chapa de Floriano Rer
nardn de Souza anrpsp.ntn se
com um proTnmn de relvin-
djcáçOes sentidas por tõria
a corpnr.T-rio, constante dos
Rn~l,inlo<- |tpnS,
PRÍÍGRAMÀ DE RFAU
ZAÇÕES DA DTRKTORIA

1.' ften:ifieação rln Plano
de Rpelassificnrãn de Cargos
e Funções; 2.' Obtenção de
vagas gratuitas ou com nha
timento nos ginásios educa-

cionais particulares; 3.' Apo-
sentailoria aos 23 anos para
cs guardas-civis; 4.v Piei-
tear que os guardas-ewis
executem exclusivamente os
.erviços policiais; 5.» Lutar
intransigentemente pela per-
mansneia dos guardas-civis
ao Estatuto de Funcionários
Públicos; 6.g Pleitear prisões
especiais para os guardasci-
vis; i:1 Lutar pelo pagam, n-
to da gratificação de risco
de vida; 8." Reivindicar o uso
excite ivo de uniforme dos
guardas-civis, lutando pela
aprovação do Proieto de Lei
n. 3S1/55; da Câmara dos
Deputados; 9.' Pleitear a
isenção do imposto de trans-
missão para compra de ca-
sa própria e 10.' Solicitar o
aumento do efetivo da car-
reira.

vanguarda, os da vanguarda
teimam em não ficar atrás.
1_ o que acontece, por e:;em-
pio, enlre as comissões dos
Grupos M.dios o dos Gru-
pos da Reserva.

Inscritas, ao todo, oito
cqul'.:es, dos Grupos dos Mé-
dios, com cotas iguais de 30
mil cruzeiros apresentam
até o dia 25 último, a seguiu-
te situarão: Comiscão de Ar-
tisías Plásticos, G,9% da co-
ta cs-.rlos; Bancários,
4,310; Fundiários do Le-
glslátivò; 9,57»; Dentistas
(F.amengo), 8,5%; Enge-
nheirps II, 3,3'/«; Dentistas
(norte), 5,1% Feminina (Co-
pacabana), 8,S%; Feminina
(Laranjeiras), 18,8%.

Como se vê, as mulheres
de Laranjeiras encontram-se
na liderança com a larga
margem de nada menos
10%.

RESERVAS
Já nos Grupos da Reser-

va classificaram-se as co-
missões de pequenas cotas,
como se vê pelo seguinte:
Comlscão do Comerciantes
do Flamengo, cota de Cr$
17.000,00, cobertos 7,3%;
Comissões de Comerciantes
do Méier, de Cr3 15.000,00,
7,1%; Comissão de Provi-
denciãrios do Leme, Cr$
15.000,00, nada coberto; Co-
missão de Jornalistas, de
CrS 20.000,00, 2%; Comis-
são da Construtores da Gá-
vea, de Cr§ 7.500,00, 1,5%;

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
UÃO PAULO

"SOTA MARTA FABRiL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SAtlKA AMAhUA A -OCIEDADI
PAULI.SIA

UM ESCÂNDALO U_ 4u() ANOS!
Com o elenco permanente do I BC-Direção gei ai 1e Ailuilo Celi - __TK_1A

HOJE AS _| HDKAS
Assinaturas talão n" 3 - Bilhetes à venda

Comissão de Publicitários,
d. Ci'3 7.500,00, 5,7%; Co-
missão de gráficos do Méier,'
de CrS 5.000,00, 1,5%.

Na próxima semana será
realizada uma importante
reunião conjunta das comis-
soes, para balanço dos tra-
balhos e preparação de no-
vos planos.

Aos melhores ajudistas se-
rão conferidos prêmios es-
peciais.

aos candidatos à Presidên-
cia da República para um
almoço, quande será debati-
do o problema da assistên
cia aos estudantes.

MEMBROS DA COMISSÃO

A comissão que dirigirá e
organizará os estudantes
sempre que estiver ameaça-
da a manutenção do seu
Restaurante Central, está as»
sim constituída: Wilson Pri-
mo de Oliveira — presidên»
te: José Severino Sobrinho,
Luiz Leão, Luís Rodrigues
de Assis, Alaor Silveira, Eri-
valdo Gomes de Coelho,
Francisco Ribeiro Matos,
Gessé de Oliveira, João Du»
que Estrada, Wilson Alves
de Souza, José de Castro
(Quintais, José Vieira Nasci-
mento, Francisco Sírio Car»
ter, Udy Sava, Vilniar de
Carvalho, José i_ezena Lins,
-iiidebiauüo Gomes, Inácio
Queiroz Grilo, Mário Alen-
car, _zio Pires e Antônio
Silvestre.

1D VAGAS
APRENDA A MONTAR.CALIBRAR 6 CONS*»»
TAR RÁDIO NO E.S.F.'OFICIALIZADO! INICIB
HOJ6 MESMO E COMECE A PAGAR 50 OI*
AS DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE PINA. 79*
PRAÇA OO CARMO (PENHA CIRCUURP

O grileiro com seu bando ataca e destrói casa— Dez crianças ao relènto
Ontem pela manha, noMorro da Independência (an-tigo Morro do Borel), o larda sra. Maria da Lourdes foiinvadido e depredado poruma dezena de capangas do

grileiro Iglésias que, há mui-to, vêm atacando os morado-res daquele morro.

nto Dos

neiros
A Diretoria, o Conselhode Representantes, a Comis-sao de Salários _ ativistasdo Sindicato de Marceneirosreuniram-se ontem à noite

para dar um balanço no tra-balho de mobilização já rea-lizado tendo em vista á atualcampanha por aumen'o ácsalário. Foi assentada naoeasiao a convocação deuma grande assembléia, pa-ra os meados de agosto, em
que os marceneiros aprecia-
rão a resposta patronal aseu pedido de 40 por cento
de aumento sobre os «alá-rios atuais.

DEZ CF>ANÇAS AO
RELENTO

A sra. Maria de Lourdese mãe de dez filhos e em con»seqüência da destruição dcbarraco quase ficou sem Io
çni para cozinhar e dormir.Só não licou ao lelento porencontrar rerúgic em casasviiinhas. •

PROrWSTA VERGONHOSA

Não satisfeito, o grileiroprocurou a sra. Maria deLoftrdes, oferecendo llie uma
quantia para desocupar oterreno, e que se fôs^e porela aceita, seria o caminho
para que o grileiro conseguis-
se fazer o despejo, que vem
Pla.èjando. Falando à nos-
sa reportago.M. a sra. Maria
de -flxírdès decl-»o\i:

— «A investida contra meu
barraco, burla o acordo fir-
mado pelo grileiro com os
moradores do morro. Ja le-
vel o caso ao conhecimento
do 17.' Distrito, e iuntamen-
te com todos os outros mo-radores estou disposta a re-
correr à Justiça».
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